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Apresentação 

 

 

esde a sua fundação, em 1986, o Pacs 

tem como desafio pensar a economia 

de forma contra-hegemônica, humana 

e solidária, na perspectiva da gestão 

compartilhada, implicando a responsabilidade de 

todos na construção do desenvolvimento integral 

sustentável. E tem o objetivo de construir 

alternativas para o atual paradigma econômico, 

no sentido de promover justiça social, 

possibilitando a emancipação dos sujeitos, 

fortalecendo assim os movimentos sociais e 

organizações populares. Buscamos, com o 

nosso trabalho, construir um novo paradigma de 

desenvolvimento que coloque o ser humano no 

centro de suas dinâmicas e que tenha como 

finalidade maior a promoção do bem viver para 

todos. Para isso, entendemos que o 

desenvolvimento integral sustentável deve ser 

encarado como uma transformação bem mais 

ampla do que as mudanças de ordem 

econômica e que precisa incorporar em todos os 

seus estágios a participação social. De acordo 

com essa visão, as pessoas cuja realização e 

emancipação são o principal objetivo do 

desenvolvimento devem também ser os 

principais atores na condução e formulação 

desses processos. Esta visão do 

desenvolvimento orienta todos os nossos 

trabalhos e se reflete em todos os aspectos de 

nossa metodologia. 

 

Os trabalhos desenvolvidos pelo Pacs 

sempre tiveram como característica uma 

atuação em escala ampliada, que ultrapassa as 

fronteiras brasileiras, o que pode ser visto na 

sua participação em redes latinoamericanas, 

como a Rede Jubileu Sul Américas, e em 

articulações continentais, como a Rede Jubileu 

e a Enlazando Alternativas. Contudo, ainda que 

a atuação para além das fronteiras nacionais 

seja um aspecto relevante, o foco do nosso 

trabalho está enraizado no Brasil, com a 

participação em redes e fóruns nacionais, entre 

outras articulações, como: o trabalho realizado 

em parceria com outras entidades e redes – 

para a realização do diagnostico de informações 

sobre pontos fixos de comercialização da 

Economia Solidária e de articulação e formação 

dos Centros de Formação em Economia 

Solidária –; a participação na Rede Brasileira de 

Economia Solidária, no Fórum Brasileiro de 

Economia Solidária, na Rede Brasil e na Rede 

Brasileira de Justiça Ambiental; além disso, atua 

diretamente na Zona Oeste do Rio de Janeiro, 

realizando cursos de formação para a 

população local e participando da Rede de 

Socioeconomia Solidária da Zona Oeste.  

 

É neste território que concentramos 

nossas ações e onde colocamos em prática um 

dos nossos mais importantes princípios: a 

articulação das distintas escalas e dimensões 

(econômica, política, ambiental, social, cultural) 

para pensar processos de desenvolvimento 

integral. Entendemos que esse é um aspecto 

enriquecedor e diferenciador de nossas 

práticas. O objetivo é realizar uma análise 

ampliada dos processos – socioeconômicos e 

D 
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políticos – que se desenrolam nos territórios e 

que muitas vezes são responsáveis pela criação 

e reprodução de situações de exclusão e de 

injustiças múltiplas. A visão ampliada e que 

interconecta de forma articulada as diferentes 

escalas micro, meso e macro, permite uma 

compreensão mais completa das situações de 

pobreza e de injustiça que vivenciamos na Zona 

Oeste e constituem nossa única possibilidade de 

ruptura com os mesmos. É somente rompendo 

com as causas dessas situações e propondo 

outros caminhos que se poderá avançar na 

tentativa de superação da pobreza e da 

exclusão.  

 

Como exemplo, as situações de injustiça 

social e ambiental, de violência por parte das 

milícias e de privações econômicas vivenciadas 

pelos moradores da Zona Oeste no seu dia-a-dia 

jamais poderão ser compreendidas em sua 

plenitude se não levarmos em consideração na 

análise as ações tomadas nos planos nacional –  

como as decisões políticas em torno do 

Programa de Aceleração do Crescimento do 

governo Lula e a ampliação dos investimentos 

do BNDES em projetos de infraestrutura – e 

internacional, como as mudanças pelas quais 

passa o mercado internacional de siderurgia e 

que reforçam um movimento de transferências e 

de intensificação da instalação de usinas 

siderúrgicas de primeira fase em países como o 

Brasil.  

 

No caso específico da TKCSA, por mais 

que soluções imediatas sejam importantes e 

justas – como a exigência de indenizações para 

os pescadores pelos danos cometidos pela 

empresa às suas vidas, desde 2006 –, só 

teremos avanços no desenvolvimento da Baía 

de Sepetiba com o desenho de políticas 

públicas para a região que levem em 

consideração os desejos e as demandas dos 

próprios atores que lá vivem e com a plena 

recuperação do meio ambiente. E isso 

dificilmente será conseguido se não 

compreendermos todo o contexto em que estão 

inseridos os pescadores, a Companhia 

Siderúrgica do Atlântico e a Baía de Sepetiba, e 

os demais moradores da Zona Oeste.  

 

1 - Contexto nacional e 

internacional 

 

Se o ano de 2008 foi marcado pela 

eclosão da crise financeira mundial, o ano de 

2009 foi em boa parte pautado política e 

economicamente pela busca de interpretações 

da crise, pelo receio de suas consequências e 

pela formulação de medidas que a 

amenizassem. Traz, portanto, um componente 

de revisão e reflexão de tudo o que vivenciamos 

até aqui, mas também um campo fértil para a 

experimentação e para a construção de novas 

alternativas para o futuro.  

 

Foi um ano em que a crise de nosso 

modelo civilizatório ganhou destaque, mas 

também um período que teve a ascensão à 
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presidência dos Estados Unidos do primeiro 

presidente negro, a realização da 15º 

Conferência das Partes (COP) sobre as 

mudanças climáticas, em Copenhagen, a 

revogação da resolução de 1962 da 

Organização dos Estados Americanos (OEA), 

que havia expulsado Cuba da entidade, e a 

tomada de um maior protagonismo do Governo 

brasileiro em assuntos internacionais, incluindo a 

disputa do algodão com os Estados Unidos no 

âmbito da OMC e um maior posicionamento no 

episódio do golpe de Estado e da crise política 

em Honduras.  

 

Tratou-se de um período, portanto, em 

que as decisões assumidas poderiam trazer uma 

total revisão do modelo atual de 

desenvolvimento mundial, com a sua 

substituição por alternativas mais sustentáveis 

ou a ratificação da opção por reformas ao 

modelo vigente, que mais do que reverter os 

fatores responsáveis pelas crises prolongam sua 

manutenção e postergam a formação de novas 

crises. Infelizmente, porém, esperado, o final do 

ano, acabou nos demonstrando que a segunda 

alternativa foi a escolhida. 

 

Em nossa leitura, vivenciamos 

atualmente um período rico em sinais de falência 

de antigos paradigmas refletidos em diversas 

áreas que nos orientavam. A crise, em princípio 

originada no mercado imobiliário 

norteamericano, alastrou-se rapidamente pelos 

demais mercados e revelou os limites que o 

atual modelo econômico, político e social coloca 

para a sustentabilidade do planeta e de nossa 

civilização. As distintas crises que 

presenciamos ao longo de 2009, logo, em 

nossa interpretação correspondem às diversas 

facetas de uma só crise que tem no atual 

modelo de civilização capitalista seu principal 

cerne.  

 

Na área ambiental a crise se fez sentida 

por meio de inúmeros sinais, como a ocorrência 

de grandes catástrofes, como terremotos, 

inundações e tsunamis, pelo aumento de 

desmatamentos, processos de desertificação e 

desequilíbrios ecológicos e pela acentuação de 

seus impactos, principalmente nas camadas 

mais pobres da população. Na área social, 

vivenciamos a acentuação de um modelo de 

produção e de consumo que cada vez mais se 

mostra incompatível com a manutenção do 

planeta e com a sustentabilidade dos recursos 

naturais, e que, ao mesmo tempo, enfatiza a 

dimensão materialista do ser humano, 

relegando a um segundo plano os laços de 

solidariedade e de amor que nos unia. Na área 

econômica, assiste-se a um progressivo 

deslocamento dos princípios orientadores da 

vida e das políticas da busca da qualidade de 

vida para todos para a perseguição desenfreada 

por lucros. Isso significa a reafirmação de 

padrões concentradores de riquezas e 

oportunidades e transforma os meios para o 

desenvolvimento do ser humano em fins. Na 

área política, experiências distintas nos trazem 

indícios de que os sistemas são quase sempre 

desenhados por e para as elites políticas em 

detrimento de medidas que beneficiariam toda a 
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população, sem distinção. 

 

Nosso trabalho, neste sentido, 

permaneceu e se intensificou no debate das 

consequências da crise sobre os trabalhadores, 

bem como procurou enfatizar a necessidade de 

mudança nas diversas faces desse modelo, 

apresentando alternativas, entendendo que o 

que buscamos é o bem viver do ser humano e a 

reprodução sustentável de nosso planeta.  

 

No contexto internacional, a crise afetou 

em cheio as economias mais industrializadas do 

planeta. Janeiro começa com a posse do 

presidente Barack Obama, o que se segue com 

o anúncio de medidas voltadas para amenizar os 

efeitos da crise. Em fevereiro o Senado 

americano aprova um pacote de US$ 838 

bilhões (R$ 1,4 bilhão) para desafogar o 

mercado financeiro; ao mesmo tempo, somente 

em fevereiro, segundo a ADP Employer 

Services, o setor privado americano fechou em 

697 mil empregos, batendo os 640 mil 

observados em janeiro.  

 

Em junho a General Motors, segunda 

maior empresa automobilística do mundo, 

anunciou concordata. Ainda que signifique um 

importante avanço no plano simbólico, a 

administração Obama em seu primeiro ano não 

representou uma grande ruptura com a política 

norteamericana até então conduzida por Bush, 

pois contém alguns elementos de continuidade. 

Dividido entre os problemas econômicos 

colocados pela crise financeira e pela 

necessidade de negociar a reforma do sistema 

de saúde americano, o presidente americano 

acabou tendo pouco espaço para 

transformações.  

 

Chomsky, por exemplo, anunciou que a 

esperança e a mudança anunciadas por Barack 

Obama seriam uma ilusão, uma vez que seriam 

as instituições e não os indivíduos que 

determinariam o rumo da política, enfatizando o 

pouco espaço que o novo presidente 

encontraria à sua disposição. No plano mundial 

as negociações em torno da Rodada de Doha 

continuaram, principalmente no âmbito do G-20, 

ou seja, dos países com as maiores economias 

mundiais. Contudo, acabaram inviabilizadas 

pela ampliação do protecionismo por parte 

deste grupo.  

 

Recentemente, o sistema financeiro 

fundado no Euro sofreu tremores. A realidade 

em que o Pacs tem insistido há tanto tempo se 

manifestou também no velho mundo: o pano de 

fundo da crise financeira é o sobre-

endividamento. E, no caso das dívidas públicas, 

o sobre-endividamento está vinculado a dois 

mecanismos estruturais perversos: no plano 

econômico-financeiro, os juros compostos; no 

plano político, o uso dos fundos públicos para 

beneficiar o grande capital privado.  

 

A crise do endividamento, que era 

característica dos países pobres e dos 
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‘emergentes’, todos viciados em depender de 

influxos de capital estrangeiro para fazerem 

funcionar suas economias, agora açoita também 

as economias do hemisfério Norte. O governo 

dos EUA é o mais endividado do mundo, com 

US$ 11 trilhões a ressarcir a credores internos e 

externos. França e Alemanha têm dívidas 

públicas de valor próximo ou superior ao seu PIB 

anual. A dívida grega explodiu ao atingir 300 

bilhões de euros, ou 113% do PIB. A 

participação clandestina da megafinanceira de 

base estadunidense, Goldman Sachs, no 

endividamento público da Grécia, gerou 

escândalo, mas nenhuma punição para este 

especulador privado. O FMI e os banqueiros 

internacionais saltam sobre a presa exigindo 

planos de ajuste estrutural demolidores da 

estabilidade social interna. As manifestações 

sociais contra o pacote de ajuste são 

confrontadas com violenta repressão policial e 

têm feito presos, mortos e feridos.  

 

A Espanha, diante da ameaça de crise 

das suas contas públicas, também adota um 

pacote de ajuste preventivo, que é enfrentado 

pelos trabalhadores com greves e protestos 

veementes. Enquanto isto, os governos deixam 

de adotar as medidas radicais que se fazem 

necessárias para a superação efetiva da crise, 

como   atacar os fatores que a geraram, em 

particular: a especulação nos mercados 

financeiros e no setor de mercadorias e serviços; 

a falta de legislação internacional efetiva e de 

agências reguladoras do capital mundializado; a 

debilidade das políticas nacionais de regulação 

dos fluxos de capital; a irresponsabilidade dos 

governos na definição de políticas de 

investimento e na gestão dos orçamentos 

públicos; a manutenção dos juros compostos 

como elemento estrutural dos sistemas 

financeiros do mundo; e a liberdade do capital 

financeiro de evadir-se das economias 

nacionais para refúgios fiscais e jurisdições 

secretas. 

 

Na América Latina, após um período 

muito fértil para a criação de alternativas 

populares à hegemonia da política neoliberal, 

alguns acontecimentos indicam uma maior 

reação conservadora. Inserem-se neste 

contexto os acordos de cooperação firmados 

entre Colômbia e Estados Unidos e o golpe 

militar que tirou a presidência de Zelaya. O 

golpe militar foi condenado pela comunidade 

internacional. 

 

No Brasil, o ano de 2009 foi marcado 

pela despolitização acerca das consequências 

da crise mundial sobre a economia brasileira e 

por uma antecipação das campanhas eleitorais. 

Tratou-se também do ano em que o Plano Real, 

que estabilizou a economia brasileira, 

completou 15 anos e que o Brasil ganhou as 

disputas pela realização das Olimpíadas em 

2016.  

 

No plano político-econômico o Governo 

Federal continuou e ampliou a defesa do 

Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) 

como a principal saída para a crise, utilizando-o 

amplamente como uma das principais bandeiras 
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para as eleições do próximo ano. Ao mesmo 

tempo em que o Governo Federal e a candidata 

à presidência apoiada pelo atual governo 

defendiam um novo desenvolvimentismo com 

maior participação do Estado, as restrições 

ambientais e sociais aos megaempreendimentos 

eram cada vez mais interpretadas como 

“empecilhos” ao desenvolvimento. Isso fez com 

que as principais consequências 

socioambientais desses megaempreendimentos 

fossem subestimados e desconsiderados. 

 

Ao mesmo tempo, o ano de 2009 foi 

marcado pela entrada da Venezuela no 

Mercosul. Diante do fracasso da Rodada Doha, 

o Brasil seguiu apostando em tratados bilaterais, 

o que o levou a ressuscitar as intenções de 

firmar um acordo, paralisado desde 2004, entre 

o Mercosul e a União Européia. 

 

Nos últimos anos, e em especial em 

2009, o Banco Nacional de Desenvolvimento 

Econômico e Social (BNDES) consolidou-se 

como um mecanismo ativo da política externa do 

governo brasileiro e um dos principais 

dispositivos para a alavancagem de empresas 

transnacionais brasileiras, como Petrobras, Vale, 

Banco do Brasil, Embraer, Brasil Telecom/Oi, 

Gerdau, Odebrecht, Mendes Júnior e outros 

grandes players na área do agronegócio (carnes, 

etanol e soja), como a Bertin e a Brasil Foods, 

resultado da fusão entre a Sadia e a Perdigão. 

Uma das consequências foi a necessidade de 

capitalização do banco com sérias implicações 

sobre o montante da dívida pública brasileira. Os 

aportes do governo no BNDES dá-se por meio 

da disponibilização pelo governo de títulos da 

dívida pública, remunerados pela taxa Selic, 

bem mais elevada do que aquela aplicada aos 

financiamentos do banco. Esta taxa favorecida 

é subsidiada pela sociedade brasileira e 

concedida a grandes empresas, muitas já 

capitalizadas, sem que se estabeleça qualquer 

contrapartida social e ambiental em seus 

contratos de empréstimo. Como fruto desta 

política, somente no ano de 2009 o 

endividamento público federal em títulos atingiu 

a marca de R$ 1,5 trilhão.  

 

Na esfera social as soluções 

governamentais continuam tímidas e 

insuficientes diante dos desafios históricos da 

sociedade brasileira, como a redução das 

desigualdades sociais e regionais consolidadas. 

Um grande avanço, porém insuficiente, foi a 

ampliação de programas de transferência de 

renda, como o Bolsa Família, e a significativa 

elevação do salário mínimo. 

 

Vale ainda destacar que as eleições 

municipais de 2008, no caso específico do Rio 

de Janeiro, significaram um retrocesso em 

termos econômicos, políticos e sociais que 

levou para o período de 2009 fortes 

rebatimentos. O candidato eleito (que obteve 

grande parcela dos votos dos eleitores da 

região da Zona Oeste, área prioritária do nosso 

trabalho) está alinhado com as políticas dos 

governos estadual e federal, não tendo como 

prioridade de sua gestão implementar um 
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modelo de desenvolvimento que inclua a grande 

parcela da população carioca. O caminho 

escolhido pela gestão municipal é o das políticas 

paliativas.  

 

O que para o nosso trabalho representou 

um ganho dessa gestão municipal foi a criação 

da  Sedes - Secretaria Especial de 

Desenvolvimento Econômico Solidário, que em 

2009 propôs diálogo com as experiências do 

movimento de Economia Solidária no sentido de 

realizar projetos específicos que beneficiem e 

fortaleçam o movimento no município.  

 

O Trabalho Desenvolvido pelo Pacs 

 

Desde sua fundação, em 1986, o Pacs 

tem se dedicado à análise e ao 

acompanhamento da temática do 

sobreendividamento público e suas 

consequências na vida das pessoas. Nos cursos 

e atividades que realizamos esta temática está 

sempre presente, bem como constitui tema 

central de todas as nossas publicações. 

 

Nossa metodologia de trabalho procura 

dar visibilidade aos atravessamentos do micro 

ao macro num mesmo território, fazendo a 

relação entre a dívida pública e os problemas 

enfrentados no cotidiano das pessoas, ao 

mesmo tempo em que se volta para a tradução e 

a ampliação do entendimento pelas lideranças 

de organizações e movimentos sociais de temas 

e termos que até então estavam reduzidos à 

circulação no meio acadêmico.  

Tendo em vista estes objetivos, em 

2009 procuramos realizar nossas atividades de 

maneira simultânea em diferentes escalas e 

espaços de articulação, buscando articular o 

nacional, o estadual, o municipal e o local e, ao 

mesmo tempo, fomentar redes de organizações 

que trabalhem sobre o tema do endividamento 

público em diferentes escalas.  

 

Em nossa concepção, as distintas 

escalas devem ser trabalhadas de forma 

articulada e sinérgica, pois a maior parte das 

situações de exclusão, exploração e miséria 

observadas no plano local são resultantes de 

decisões e processos que não necessariamente 

se dão no local, mas tomam corpo em escalas 

mais ampliadas, como a nacional e a estadual. 

 

A questão do sobreendividamento 

público e do modelo de desenvolvimento 

adotado no Brasil são temas atuais e de 

extrema relevância para o debate econômico e, 

sobretudo, político. Consolida-se no País um 

modelo macroeconômico centrado em políticas 

fiscais e monetárias contracionistas, baseado 

em elevadas taxas de juros, num processo 

crescente de endividamento público, de redução 

dos gastos públicos nas áreas sociais e numa 

carga tributária que penaliza as classes de 

menores níveis salariais. E isso se acentua com 

a crise mundial que eclode em 2008 e se 

aprofunda em 2009. 
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Os anos de 2009 e 2010, em particular, 

nos trazem elementos evidentes que refletem a 

centralidade e a urgência desta temática. A 

proximidade de um ano eleitoral, com a escolha 

de candidatos ao Senado federal, à câmara de 

deputados, aos governos dos estados e à 

Presidência, acirra as disputas políticas e faz 

com que os investimentos e projetos econômicos 

se transformem em poderosas moedas políticas. 

E o quadro político atual, que aponta Dilma 

Roussef e José Serra como fortes candidatos ao 

cargo da Presidência da Republica, nos dá 

perspectivas de que este modelo será acentuado 

nos anos que se seguem. A campanha de Dilma 

Roussef, por exemplo, candidata de Lula, centra-

se na defesa de consolidação de um “novo 

desenvolvimentismo” que combine o 

crescimento econômico com a distribuição de 

renda.  

 

O endividamento público e o modelo de 

desenvolvimento, portanto, permanecem como 

as mais urgentes questões a serem enfrentadas 

do ponto de vista da justiça social. Isso se torna 

ainda mais urgente num contexto de crise 

ambiental, no qual os custos e as grandes 

tragédias acabam recaindo sobre as classes 

mais empobrecidas. Cabe-nos o desafio de 

compreender os mecanismos de articulação 

entre as dimensões macroeconômicas e os 

processos que se desenrolam nos territórios nos 

quais esses grandes projetos se materializam. 

 

A Zona Oeste, como já dissemos, que é 

a região prioritária no desenvolvimento dos 

nossos trabalhos, vem sofrendo com os 

impactos das questões apresentadas acima. 

Entretanto temos trabalhado juntos com a 

população no sentido de dar visibilidade aos 

potencias da região, envolvendo vários sujeitos 

locais, movimentos sociais, instituições 

educacionais, grupos de produção, 

organizações de mulheres na busca por 

estratégias de enfrentamento dos problemas 

aqui apresentados. 

 

Nesse sentido, o Pacs tem investido 

fortemente na proposta de outro modelo de 

desenvolvimento, valorização e articulação das 

experiências e redes na região, com 

organizações e redes estaduais, nacionais e 

internacionais e outros grupos de produção 

ligados a Economia Solidária. 

 

2 – Balanço Geral dos Trabalhos 

do Pacs em 2009 

 

Todos os trabalhos desenvolvidos pelo 

Pacs encontram-se divididos em dois grandes 

programas: 1) Autodesenvolvimento: Práticas 

Autogestionárias e Solidárias; e 2) 

Ecodesenvolvimento: Para Além das Amarras 

da Dominação. Cada um desses programas é 

dividido em três projetos, tocados diariamente e 

de forma coletiva por nossas equipes. 
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1) Autodesenvolvimento: Práticas 

Autogestionárias e Solidárias  

 

 Seu objetivo é promover espaços de 

estímulo à criação de iniciativas 

socioeconômicas complementares e de 

ecodesenvolvimento para a erradicação da 

pobreza, além da organização de grupos 

populares de produção atuantes na região da 

Zona Oeste.  

 

É composto por três projetos: Práticas 

Socioeconômicas de Desenvolvimento Local, 

Ecovilas e Ecocidades e Mulheres e 

Socioeconomia. 

 

a) Práticas Socioeconômicas de 

Desenvolvimento Local: o projeto parte da 

preocupação com a redução da população em 

situação de fome e/ou pobreza, assumindo a 

ação local como estratégia de criação de 

alternativas socioeconômicas e produtivas com 

foco na produção/comercialização, consumo e 

orçamento público, fortalecendo organizações e 

movimentos populares no seu dia-a-dia. 

b) Ecovilas e Ecocidades: este projeto faz 

confluir a permacultura, um estilo consciente e 

ético de produzir e de consumir, com o objetivo 

de ampliar as sinergias por meio do 

desenvolvimento de redes de economia 

ecológica e de colaboração solidária. 

 

c) Mulheres e Socioeconomia: busca fortalecer 

os movimentos populares de mulheres, 

desconstruindo as distintas dimensões do atual 

modelo de desenvolvimento que explora e torna 

invisível o trabalho e o papel das mulheres na 

economia e na manutenção da vida.  

 

 Nos três projetos buscamos fortalecer os 

grupos, a articulação em redes, as instituições e 

os agentes locais, acentuando a formação 

política e aprofundando a pesquisa e a 

discussão em torno do desenvolvimento integral 

sustentável e da construção coletiva de 

conhecimento e da autonomia dos sujeitos. 

 

No campo da socioeconomia solidária, 

temos atuado tanto na formação como na 

articulação e no fortalecimento da Rede de 

Socioeconomia Solidária da Zona Oeste (Rede 

Socioecozo), que tem se apresentado como 

espaço estratégico de trocas e definição de 

campos de trabalhos comuns. Temos investido 

em ações que motivem os grupos de produção 

a fazer os enfrentamentos necessários aos 

problemas cotidianos a partir do fortalecimento 

dos espaços coletivos.  

 

Todos esses pontos avançaram muito em 

2009, principalmente no que tange à construção 

da autonomia dos grupos e ao amadurecimento 

político em relação aos grandes desafios 

relacionados ao modelo de desenvolvimento 
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imposto à região. Em relação à Rede 

Socioecomia Solidária da Zona Oeste, vale 

destacar a importância das articulações locais, 

estaduais e nacionais para o enfrentamento das 

crises social, financeira e ambiental.  As 

principais parcerias para a realização do projeto 

permaneceram e foram intensificadas.  

 

A Rede de Socioeconomia Solidária da Zona 

Oeste também participou da construção do III 

Encontro de Experiências de Agricultura e Saúde 

na Cidade e Economia Solidária, onde foi 

possível realizar a troca de experiências e a 

apresentação dos trabalhos desenvolvidos por 

outras redes na região. O encontro terminou com 

uma feira que juntou produtores da Economia 

Solidária e da Agricultura Urbana, Fito Vida e 

Profito, onde uma das propostas seria tentar 

manter esse espaço de comercialização como 

parte da estratégia de articulação e formação. 

Esse encontro é resultado também do diálogo 

que o Pacs e a Rede de Socioeconomia 

Solidária vêm promovendo há quatro anos, em 

parceria com a AS-PTA, junto à Rede Agricultura 

Urbana.  

 

No primeiro semestre de 2009 foi 

possível concretizar com a Rede a 

implementação de um projeto piloto construído 

em parceria com AS-PTA. Este projeto tem 

possibilitado o fortalecimento das hortas urbanas 

nos quintais. Com o melhor aproveitamento das 

destas, a população consegue o aumento da 

renda familiar e ainda conquista melhorias 

concretas na qualidade da saúde, já que a 

prática de hortas urbanas traz também o debate 

sobre a soberania e a qualidade da alimentação 

dos grupos envolvidos. Para 2010, a proposta é 

ampliar o número de famílias envolvidas, tanto 

da Rede de Socioeconomia Solidária da Zona 

Oeste como de outras redes da região. 

Também pretendemos somar a essa proposta a 

articulação de movimentos de agroecologia. 

 

Tanto a rede quanto os cursos muitas 

vezes têm sido os únicos lugares que as 

mulheres têm para estarem fora da produção e 

de seus lares. Por isso, apostamos que estes 

são espaços de articulação e criação de 

vínculos, o que possibilita a criação de 

confiança, cooperação e solidariedade. Isso fica 

explicito na fala de uma das participantes do 

curso de gestão: “Não temos lugares para falar, 

não podemos expressar nossas opiniões: por 

isso quando chegamos aqui falamos tanto”. 

 

 A partir dos resultados alcançados do 

trabalho realizado até o momento, procurou-se 

articular as oficinas de apoio à gestão das 

iniciativas da economia popular aos processos 

desenvolvidos na Rede Socioecozo, além dos 

cursos Mulheres e Economia e de orçamento 

público. Esta articulação pode ser identificada 

na troca de experiências (tecnologia de 

produção) entre os grupos, na mobilização para 

participação em eventos de Economia Solidária 

e nos trabalhos de ampliação das parcerias 

locais, estaduais e nacionais. Essas 

experiências mostram a necessidade de 

consolidação de propostas que possibilitem 
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concretizar algumas ações que tenham como 

objetivo fortalecer os arranjos produtivos locais e 

o desenvolvimento local. 

 

  A temática sobre relações de 

gênero articulada a políticas públicas também 

esteve muito presente nos cursos e na Rede 

Socioecozo. Estes assuntos surgiram com certo 

trato, e ao mesmo tempo com espaço para a 

problematização e a busca de soluções 

coletivas, a partir da realidade de cada mulher ali 

presente. 

 

 A temática de gênero articulada a saúde 

pública (HIV/Aids entre outras doenças) e 

violência doméstica/violência contra mulheres foi 

tema nas oficinas de gestão e viabilidade, onde 

conseguimos aproveitar falas citadas pelas 

mulheres para fazer alguns debates. Demos 

ênfase nessas temáticas também: no encontro 

que reuniu as edições dos quatro anos do curso 

Gestão e Viabilidade; na Rede de Socioecozo; 

nos cursos Mulheres e Economia e de 

Orçamento Público; e no seminário anual do 

Pacs. Vale destacar um instrumento importante 

que contribui para subsidiar essa discussão: o 

Informativo Pacs de setembro, que tratou do 

tema “Saúde não pode ser mercadoria”. Essa 

publicação traduz o modo como pretendemos 

trabalhar a temática saúde pública (HIV/Aids 

entre outras doenças) nos próximos anos na 

região.  

 

 Por fim, apesar das dificuldades 

enfrentadas na região, num quadro de violência 

crescente, o projeto deu um grande salto 

qualitativo com a inserção de temas novos 

(hortas urbanas) articulados a outros temas. E 

um salto quantitativo muito significante onde as 

atividades e o número de pessoas beneficiadas 

apresentaram um aumento muito grande em 

relação ao ano de 2008. Tivemos 59% a mais 

do número de pessoas formadas no curso de 

Gestão e Viabilidade; um aumento de 111% na 

formação de grupos de produção envolvidos 

para iniciativas econômicas; 53% a mais quanto 

ao número de encontros de formação para 

iniciativas econômicas; e um aumento de 260% 

na conquista de espaços de comercialização e 

articulação na Zona Oeste do RJ.  

 

 Outras foram incluídas, garantido assim o 

fortalecimento das ações desenvolvidas. São 

parceiros: Núcleo de Estudos Urbanos/Feuc; 

Comitê Popular de Mulheres, Capina, Fórum 

Popular do Orçamento, FCP/RJ, AS-PTA, Rede 

de Agricultura Urbana/RJ, Rede Fito Vida, 

Pastoral da Criança, Asplande, Lar Fabiano de 

Cristo, Farmanguinhos – Fiocruz, Fórum Zona 

Norte e Zona Sul, e Fundação Xuxa. 

 

 O projeto Ecovilas e Ecocidades deu um 

salto importante em 2009 com a participação do 

Pacs no Programa Educação Gaia (PEG). 

Contribuímos com recursos para custear 

alimentação e transporte de uma pessoa da 

Rede Socioecozo que ganhou uma bolsa 

integral. Também recebemos estagiários, que 

participaram do curso de Gestão e Viabilidade, 
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do III Encontro de Experiências de Agricultura e 

Saúde na Cidade e Economia Solidária, assim 

como de reuniões do FCP/RJ e de formação 

interna em Economia Solidária, Desenvolvimento 

Integral, entre outros. Além disso, tivemos 

presença significante no módulo econômico com 

realização de palestra e oficina.  

 

 Para além do PEG, o projeto avançou na 

discussão sobre o FBI. Participamos de um 

seminário de sensibilização para futuros agentes 

do movimento FBI, em parceria com o Instituto 

Visão Futuro (IVF), e de uma conferência sobre 

o FIB na Universidade Federal do Ceará. 

Elaboramos dois textos sobre o FIB, que foram 

incluídos na cartilha FIB do IVF: “As Nove 

Dimensões do FIB”, e “Riqueza e Felicidade”. 

 

Temos percebido que o projeto Mulheres e 

Socioeconomia tem apresentado avanços 

significativos e algumas questões que merecem 

destaque, tais como: a interação com a 

coordenação político-pedagógica criada com o 

intuito de dar continuidade à formação das 

mulheres que já fizeram o curso Mulheres e 

Economia I, possibilitando a troca de saberes 

entre o Pacs e estas mulheres; e ainda a 

importância e necessidade da articulação das 

mulheres do Comitê Popular de Mulheres com o 

curso Mulheres e Economia e com a Rede 

Socioecozo-RJ (Socioeconomia solidária da 

Zona Oeste).  

 

Neste sentido, realizamos as atividades do 

curso Mulheres e Economia em seis módulos. 

Cada um deles foi elaborado de maneira 

participativa, interagindo com a coordenação 

político-pedagógica e garantindo assim melhor 

qualidade do curso. 

 

 Vale destacar ainda nesse trabalho com as 

mulheres em 2009 os passos dados na 

construção da autonomia política e financeira, 

uma vez que a o curso vem fortalecendo os 

espaços de construção de equipes de trabalho, 

como a de finanças , de projetos e de produção 

no Comitê Popular de Mulheres – RJ,  com o 

intuito de gerar renda para as mulheres, uma 

vez que na sua maioria encontram-se 

desempregadas, com idade superior a 40 anos 

e com baixa escolaridade. Além disso 

promovem  a geração de um fundo de caixa 

para o grupo continuar suas formações com a 

confecção das bolsas ecológicas que as 

mulheres iniciaram em julho de 2008.       

 

Sobre as questões relacionadas à violência 

de gênero, perpetua a intervenção dos maridos 

sobre os trabalhos desenvolvidos pelas 

mulheres, fato esse que pode ser observado 

não somente nesse projeto, sendo uma 

constante nas outras frentes dos nossos 

trabalhos, como também no modelo de 

sociedade em que vivemos, onde há pouco 

questionamento sobre o Estado patriarcal. 

Compreendemos a necessidade, portanto, de 

continuarmos discutindo os temas que pautam a 

luta contra as discriminações que as mulheres 

sofrem no cotidiano, principalmente no que 
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tange a opressão e a exploração nas esferas da 

produção e reprodução do trabalho.     

 

O tema sobre saúde da mulher e HIV/Aids foi 

tratado a partir do 4º Seminário de Economia e 

Feminismo, com o tema – “Mulheres 

fortalecendo a Economia Solidária e o 

Feminismo“, com um olhar mais atento para a 

vida das mulheres que participaram deste 

evento. A proposta da construção da equipe de 

saúde no planejamento 2009, elaborada pelas 

mulheres do Comitê Popular de Mulheres – RJ 

para a agenda anual, foi considerada por elas 

como prioritária para suas próprias vidas e não 

somente para ações locais, pois o aprendizado é 

contínuo e recíproco, garantindo a 

sustentabilidade da vida. Os temas discutidos 

foram: políticas públicas de saúde, agroecologia 

e as mulheres, economia solidária e saúde da 

mulher. 

 

2) Ecodesenvolvimento: Para Além 

das Amarras da Dominação  

 Seu objetivo é promover ações concretas 

que visam contribuir com a recriação do conceito 

e da prática do desenvolvimento para o 

empoderamento de sujeitos e para a invenção 

de novas maneiras de se fazer economia e 

política. Divide-se em três projetos: Dívidas, IFIs 

e Orçamento; Comércio e Projetos de Integração 

Regional; e Práticas Inovadoras de Poder. 

 

a) Dívidas, IFIs e Orçamento: o projeto combate 

a forma pela qual as instituições internacionais 

vêm atuando, buscando desenvolver massa 

crítica e reforçar a luta pela reestruturação das 

IFMs de forma democrática e soberana. Cabe 

destacar a interação direta com quadros dessas 

instituições, com técnicos das agências do 

Governo brasileiro e representantes do 

Congresso. O Pacs também mantém contato 

com organizações e redes de outros países da 

América Latina e do hemisfério Norte, com a 

intenção de fortalecer o poder negociador e de 

incidência dos movimentos sociais sobre os 

centros mundiais de poder. 

b) Comércio e Projetos de Integração Regional: 

busca fortalecer e fomentar a construção 

coletiva de políticas alternativas de integração 

regional. O Pacs trabalhará com movimentos 

sociais pelo questionamento do modelo de 

desenvolvimento presente nos chamados 

tratados de livre comércio. Este modelo 

inviabiliza o projeto soberano e autônomo de 

desenvolvimento endógeno dos países do Sul. 

Para a construção de um comércio internacional 

justo, a integração com autonomia dos povos e 

países do Sul (África, Ásia e América Latina) é 

condição indispensável. 

c) Práticas Inovadoras de Poder: o eixo central 

deste programa é a problemática de políticas 

emancipatórias de desenvolvimento. Por isso, o 

projeto está diretamente ligado a práticas 

inovadoras de poder que visam ao 

empoderamento das populações envolvidas. A 

proposta é contribuir também como polo 

irradiador do conceito e da prática de uma 

globalização fundada em relações de 

cooperação, de respeito à diversidade, de 
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fraternidade e de sustentabilidade. 

 

Como vimos anteriormente, a crise 

mundial tornou o ano de 2009 crucial para a 

definição dos paradigmas que orientam nossas 

ações: constituiu terreno fértil para medidas de 

aprofundamento no antigo modelo gerador das 

crises sistêmicas ou para a construção de 

alternativas mais justas. No Brasil o mesmo foi 

observado, de forma que as recentes 

transformações implicaram consequências 

concretas no trabalho macro das organizações 

da sociedade civil e dos movimentos sociais e 

populares. Não vivemos atualmente uma mera 

reprodução da hegemonia neoliberal da década 

de 90. Contudo, a perspectiva atual não é mais 

otimista, na medida em que precisamos combater 

e conviver com os dilemas implicados numa forte 

intervenção estatal, que quase sempre se 

direcionam no sentido de resguardar interesses 

de grupos econômicos privilegiados 

historicamente. 

 

Essa complexidade torna urgente a 

formulação de novos estudos que apreendam as 

diferentes dimensões desse modelo e as formas 

estratégias de incidir criticamente, criando 

alternativas a ele. Neste sentido, uma maior 

dedicação à pesquisa, à construção de novos 

indicadores sociais com os grupos impactados e 

uma apreensão interdisciplinar dos impactos das 

dívidas na sociedade, especialmente na temática 

ambiental, são  focos permanentes nos trabalhos 

do Pacs e das redes em que atuamos, 

especialmente a Jubileu Sul. A partir dessas 

análises buscaremos dar um salto qualitativo em 

nosso trabalho de formação, articulação política 

e denúncia, pensando a Zona Oeste da Cidade 

do Rio de Janeiro, o espaço nacional e as 

conexões globais de forma integral. 

 

No que diz respeito às atividades que 

compõem o projeto Práticas Inovadoras de 

Poder, podemos dizer que elas apresentaram 

avanços importantes e alguns desafios 

significativos. No caso dos avanços, podemos 

destacar a nossa participação efetiva tanto no 

Fórum Brasileiro de Economia Solidária – FBES, 

compondo a coordenação nacional, quanto na 

atuação frente ao programa do CFES – Centro 

de Formação em Economia Solidária, onde 

atuamos no âmbito regional como membro da 

equipe pedagógica, formada pelos quatro 

estados (Rio de Janeiro, São Paulo, Espírito 

Santo e Minas Gerasi), que formulou e aplicou 

cursos e oficinas a nível regional e estadual. 

Apontamos como maior ganho desse processo 

do CFES a difusão da Economia Solidária.  

 

Em relação à Rede e suas 

representações e parcerias com outras redes e 

fóruns, o Pacs contribuiu na formação e  

articulação  para fortalecer e dar visibilidade às 

ações e projetos destas a nível nacional, 

regional e local. A Rede ocupou uma vaga 

estratégica na coordenação nacional do FBES e 

na coordenação executiva nacional pela região 

Sudeste, dando continuidade também na 

representação junto ao Fórum do 

Cooperativismo Popular do Rio de Janeiro. A 
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Rede também participou de inúmeras atividades 

que representaram colaboração para o 

fortalecimento da Economia Solidária no estado e 

no Brasil.  

 

Como resultado desse processo, temos 

um maior fortalecimento da Rede Socioecozo, 

bem como a ampliação dos canais de 

comercialização dos grupos de produção, com a 

participação da Rede em 18 espaços de 

comercialização, na realização e participação em 

feiras mensais e proporcionando a autoconfiança 

da rede e dos grupos que a constituem, na 

busca de um local fixo na Zona Oeste como um 

espaço de referência da Economia Solidária, o 

que deverá se concretizar em 2010. 

 

Apesar de termos tido um movimento de 

pressão significativo junto com o conjunto de 

entidades de assessoria e empreendimentos 

articulados à Economia Solidária do estado do 

Rio de Janeiro, no sentido de termos exigido do 

governo do estado para a instalação do 

Conselho Estadual de Economia Solidária do 

Estado do Rio de Janeiro, o mesmo não se 

efetivou, representando um desafio a ser 

enfrentado em 2010. A efetivação não se deu 

por conta dos trâmites burocráticos, mas 

também por falta de vontade política do governo 

estadual.  Por esse motivo e outras prioridades 

apontadas pelos grupos da Economia Solidária 

não foi possível iniciar a sistematização  do 

processo de elaboração e implementação da Lei 

Estadual. O conselho é consequência da 

aprovação da lei estadual.  

Balanço em nossas Atividades Permanentes 

 Com o objetivo de apresentar o conjunto 

de trabalhos realizados pelo Pacs em 2009, 

optamos por nos desprender um pouco dos 

projetos e nos voltar para as atividades 

permanentes que realizamos e que buscam 

articular, em nossas ações diárias, os distintos 

programas e projetos que formam o Pacs. Isso 

é importante, pois revela de forma mais clara e 

fiel nossa metodologia de ação. Não 

executamos e avançamos em nossos projetos 

de forma estaque, ao contrário, buscamos 

sempre articular os distintos programas e 

projetos, bem como escalas de atuação. A 

análise de programa por programa, bem como 

de projeto por projeto, poderá ser encontrada 

nos quadros que apresentamos no final desse 

documento. Nossas principais atividades são: 

pesquisa; formação de base; publicações; 

assessoria; e pressão e incidência sobre os 

centros de poder e decisão. 

  

3 – Avanços e Principais 

resultados 

3.1 - Pesquisa 

 As atividades de pesquisa constituem 

um dos principais pilares de nosso trabalho, 

uma vez que buscam construir e ampliar o 

conhecimento de nossa equipe e de nossos 

parceiros sobre os assuntos com os quais 

trabalhamos e que se mostram necessários 

para a construção de modelos alternativos de 

desenvolvimento.  
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No ano de 2009 duas pesquisas foram 

priorizadas: uma a partir da experiência de 

quatro anos do curso de Gestão e Viabilidade e 

outra priorizando os trabalhos desenvolvidos na 

Rede Socioecozo, visando ao seu mapeamento, 

em seus três anos de existência. Este foi um 

trabalho que incentivou o envolvimento e o 

reconhecimento dos problemas enfrentados na 

região por parte desses agentes locais e grupos 

de produção em relação às suas comunidades, 

fortalecendo assim a articulação dos mesmos no 

plano local. Portanto, permitiu a essas pessoas 

ter mais clareza acerca da dimensão dos 

problemas locais e de possíveis estratégias de 

ação na perspectiva da melhoria da renda e da 

qualidade de vida dessa população. 

 

A pesquisa da Rede Socioecozo 

desempenhou um duplo papel em nosso 

processo de formação. De um lado contribui 

para a nossa formação e a da rede, uma vez que 

amplia nosso conhecimento sobre esta e seus 

empreendimentos de Economia Solidária, 

possibilitando uma melhor compreensão de 

nossas fraquezas e forças, bem como das 

oportunidades e desafios a serem enfrentados 

no âmbito da rede. De outro, é elaborada e 

executada a partir da equipe do Pacs e dos 

grupos que compõem a rede, e uma vez que o 

questionário é elaborado, é aplicado por 

membros da rede, o que possibilita uma 

formação mais consistente dos grupos 

envolvidos nessa atividade.  

 

Vale destacar ainda a pesquisa sobre 

pontos fixos de comercialização da Economia 

Solidária, com enfoque em Logística Solidária, o 

projeto aprovado no final deste período, que vai 

mapear a organização logística das redes 

solidárias, em nível local, regional e nacional. O 

objetivo é conhecer para aprimorar as práticas 

locais e regionais de distribuição, armazenagem 

e comercialização e avançar na construção de 

um sistema nacional de logística solidária, 

integrando o conjunto de organizações voltadas 

direta ou indiretamente à Economia Solidária.  

 

Essa pesquisa abrange vinte e três redes 

e articulações do País, incluindo estudo do 

material disponível nas bases existentes das 

seguintes organizações: Faces do Brasil; 

Estudos de Agroecologia; Sies – Sistema 

Nacional de Informações em Economia 

Solidária; Estudos de cadeia da Secretaria de 

Desenvolvimento Territorial; levantamento de 

Centros de Comercialização e Diagnóstico de 

Redes Sociais.  

 

 Uma segunda pesquisa em andamento 

refere-se à pesquisa intitulada “Impactos 

Socioambientais dos Grandes Projetos: olhares 

de quem vive no entorno da Baía de Sepetiba”. 

Seu objetivo é definir indicadores de medição 

de impactos socioambientais produzidos a partir 

da instalação do polo industrial e do complexo 

portuário na Baía de Sepetiba a partir da visão e 

da opinião dos próprios grupos sociais que 

vivem na Baía. No ano de 2009, buscamos 

refinar a metodologia a ser utilizada, procurando 

consultar bibliografia especializada na 
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construção de indicadores de novos tipos e no 

refinamento de métodos de análise 

socioeconômica. Em princípio, mapeamos as 

áreas que deveriam ser investigadas e 

elaboramos um questionário qualitativo, extenso, 

que foi aplicado junto a alguns moradores da 

Baía de Sepetiba, numa fase piloto do projeto.  

Deste primeiro teste, elaboramos um 

questionário composto por questões fechadas, 

de mais fácil aplicação. O cronograma dessa 

pesquisa, de fato, foi um pouco alongado por 

conta das ameaças de morte que algumas 

lideranças da Baía de Sepetiba sofreram e que 

culminaram com a saída de uma delas de sua 

casa e com a sua inclusão no Programa Federal 

de Proteção aos Defensores dos Direitos 

Humanos. Como a pesquisa seria aplicada na 

Baía de Sepetiba e com o apoio dessas 

lideranças, nosso trabalho de investigação e 

campo tiveram de ser paralisados por um 

período.  

 Adicionalmente, algumas atividades 

realizadas pelo Pacs em 2009 implicaram a 

realização de pesquisas específicas e 

detalhadas, porém mais direcionadas para nossa 

reflexão interna, seja para melhorar a atuação de 

sua equipe, seja para serem utilizadas como 

atividades de formação em nossos cursos. A 

primeira delas correspondeu à pesquisa sobre o 

universo de pescadores da Baía de Sepetiba e 

regiões do entorno, com foco na sua dimensão 

sociocultural e econômica, com o objetivo de 

orientar o vídeo “Da Margem ao Centro: o outro 

lado do desenvolvimento”. No curso Mulheres e 

Economia a pesquisa é um instrumento utilizado 

como forma de investigação da realidade, onde 

cada mulher está inserida e atua.  

As pesquisas realizadas como parte das 

atividades de avaliação das mulheres 

possibilitam uma maior apropriação, pelos 

grupos, do processo de formação, auxiliando 

essas mulheres nas tomadas de decisões 

estratégicas no seu dia-a-dia e lançando as 

bases para uma atuação mais consistente o 

futuro.  

3.2 - Formação de base 

Este é o coração de nossas atividades. 

É a raiz de todas as iniciativas que colocamos 

em prática e a base que sustenta o Pacs como 

organização. Atualmente temos três cursos de 

formação em andamento: Gestão e Viabilidade 

Socioeconômica; Mulheres e Economia (blocos 

I e II); e Dívida Pública e Orçamento. Cada 

edição desses cursos possibilita não apenas a 

formação de lideranças e novos atores para a 

atuação em espaços públicos e centros de 

tomadas de decisão, como tem representado 

um fértil espaço de formação da própria equipe 

do Pacs, na medida em que permite em cada 

ciclo dos cursos a contínua reciclagem dos 

conhecimentos e ampliação da formação 

profissional e pessoal de cada um dos 

envolvidos.  

 

I) Gestão e Viabilidade 

Socioeconômica 

Com o objetivo de promover espaços de 

diálogo e formação capazes de estimular a 

criação de iniciativas socioeconômicas 

complementares para a redução da pobreza por 
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parte dos grupos populares de produção e de 

organizações atuantes na região da Zona Oeste, 

temos realizado o curso de Gestão e Viabilidade 

na região.  

 No ano de 2009 foram realizadas 13 

oficinas que possibilitaram o cumprimento de 

todo o conteúdo programático. Ao todo 

participaram de nosso curso 17 grupos de 

produção, dos quais 11 eram coletivos e seis 

individuais. A seleção deste grupo é realizada a 

partir de uma visita da equipe do Pacs ao projeto 

produtivo, visando a um maior conhecimento do 

empreendimento e dos atores responsáveis pela 

gestão dos mesmos. Uma boa parte do público 

do curso é composta por mulheres, muitas 

participantes do nosso curso Mulheres e 

Economia, o que permite uma maior articulação 

entre as atividades de formação do Pacs.  

Podemos perceber avanços significativos, tais 

como os que descrevemos a seguir.  

- A apropriação por parte de 35 agentes locais, 

nos temas da produção, comercialização, 

viabilidade socioeconômica, consumo/trocas; 

saúde publica; gênero/violência de gênero; 

custos fixos, variáveis, margem de contribuição e 

ponto de equilíbrio; maior confiança por parte 

desses empreendimentos na composição dos 

preços de seus produtos; intensificação da 

discussão sobre a organização dos 

empreendimentos a partir dos conhecimentos 

obtidos; e, por conseguinte, com a melhoria do 

aumento da renda das mulheres e de suas 

famílias, o conhecimento das suas atividades. 

-  A participação ativa de algumas participantes 

do curso Gestão e Viabilidade e nos demais 

cursos do Pacs, em eventos realizados por 

outras redes da Zona Oeste e nas atividades da 

Rede Socioecozo. 

-  A troca de experiências demandada pelas 

mulheres no reconhecimento de suas 

capacidades, gerando maior circulação de 

informações, novos conhecimentos e 

tecnologias entre elas. 

- Contribuição para que seis empreendimentos 

individuais do curso Gestão e Viabilidade se 

agregassem aos empreendimentos coletivos, 

aumentando sua capacidade de criação, 

ampliação e aprimoramento dos produtos, 

produção e comercialização. 

-  Um ponto que fica evidente a partir dos 

resultados apresentados é a ampliação dos 

canais de articulação promovidos pelas 

mulheres e seus grupos de produção. Isso 

possibilitou o rompimento do isolamento e a 

criação de algumas ações importantes para o 

enfrentamento dos problemas que essas 

mulheres enfrentam no âmbito pessoal, local 

(suas comunidades) e regional Zona Oeste, 

numa perspectiva de redução da violência e 

pobreza a partir da garantia do trabalho digno. 

Esse fato cabe tanto para o curso de Gestão e 

Viabilidade quanto para a Rede Socioecozo. 

 

II) Mulheres e Economia 

Os cursos são realizados com o objetivo 

de contribuir para que suas participantes 

estejam capacitadas a difundir a compreensão 

sobre questões econômicas junto a outras 

mulheres e a organizações populares e sociais, 
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e para que sejam preparadas para atuar em 

movimentos sociais, de mulheres, no Comitê 

Popular de Mulheres e em espaços de pressão 

nos centros de poder, como a Marcha Mundial 

de Mulheres, e também avançar com as 

mulheres dos grupos de base no estudo, na 

construção de saberes e nos modos de 

implementação do desenvolvimento 

autogestionário em seus espaços de moradia,. 

O curso Mulheres e Economia é dividido 

em dois blocos. O primeiro, intitulado Mulheres e 

Economia I, já se encontra na oitava turma. O 

seu objetivo é formar politicamente mulheres da 

sociedade civil, domésticas, educadoras, 

professoras, sindicalistas e lideranças das 

diversas áreas de movimentos sociais, para uma 

atuação mais qualificada e que possibilite a 

construção de modelos alternativos de 

desenvolvimento que não sejam baseados na 

superexploração do trabalho das mulheres e em 

práticas machistas e desiguais. O bloco II do 

curso, intitulado Mulheres e Economia II: 

desenvolvimento e trabalho, já está na sua 

terceira turma e visa ao aprofundamento da 

formação alcançada com o bloco I do curso, 

buscando ampliar e articular conceitos e também 

construir uma formação mais qualificada em 

pesquisa.  

Cada módulo de ambos os blocos foi 

elaborado de maneira participativa e 

autogestionada. Assim, desde o primeiro dia de 

aula elencamos dentre as alunas uma 

coordenação político-pedagógica que deve 

participar e opinar em todas as decisões 

referentes ao curso. A proposta metodológica é 

a de apresentar e discutir temas como: 

Economia e Feminismo; Trabalho; Políticas 

públicas, Instituições multilaterais, Banco 

Mundial, BID e FMI; Dívida, Orçamento público 

e superávit primário, e Noções de Economia 

Solidária. Optamos também nesta metodologia, 

como forma de inovação motivadora, pela 

utilização de dinâmicas diversificadas, de forma 

que em cada encontro aconteça a apresentação 

de esquetes, leitura de poesias e contos que se 

relacionem às temáticas que serão 

aprofundadas nos cursos.   

Em relação aos resultados mais 

importantes, vale destacar que os temas 

debatidos nos módulos dos cursos 

possibilitaram o fortalecimento da participação 

das educandas nos espaços de decisão, de 

participação pública e de pressão sobre os 

centros de poder. São exemplos: a intervenção 

junto aos Conselhos de Saúde, na Assembléia 

Legislativa do Estado do Rio de Janeiro (Alerj), 

em conferências, audiências públicas da 

Economia Solidária e entre outros espaços 

públicos.  

Outras atividades não planejadas 

ajudaram na formação das mulheres 

participantes do curso, contribuindo para que as 

mesmas se tornassem protagonistas de suas 

histórias. Exemplos: oficina sobre o tema 

Violência contra a Mulher, em escolas estaduais 

e igrejas evangélicas; participação ativa em 

audiências públicas; participação em debate na 

Alerj sobre a temática Mulheres e o Mundo do 

Trabalho;  entrevista na TV Alerj após a 

exibição do filme Mulheres e o Mundo do 

Trabalho, cujas protagonistas são mulheres que 

já passaram pelo curso. 
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III) Orçamento, IFIs e Dívida Pública 

O curso teve como objetivo capacitar os 

participantes no tema do orçamento público, 

pensado a partir da perspectiva de que se trata 

de recursos da sociedade e que portanto 

precisam ser mais transparentes e abertos à 

participação da população. Realizado nos meses 

de setembro e outubro, o curso contou com um 

grande público, composto por 30 pessoas, 

dentre lideranças populares, de organizações de 

mulheres e estudantes interessados em 

aprofundar seus conhecimentos no tema e 

articulá-los às demandas locais por meio de 

transformações nos espaços onde vivem, 

trabalham e atuam. 

Foram realizados cinco módulos do 

curso, que tiveram a presença de convidados do 

Fórum Popular do Orçamento do Rio de Janeiro, 

do Corecon e da Câmara Municipal, e o aporte 

de cartilhas produzidas por instituições 

brasileiras que lidam com o tema. Além de uma 

melhor compreensão dos complexos 

mecanismos orçamentários, os participantes 

tiveram a oportunidade de entender como 

funciona a sociedade capitalista em que vivemos 

e como a privatização dos recursos e espaços 

públicos cumpre um papel central nesse modelo.  

Os participantes saíram mais 

capacitados no entendimento das diferentes 

escalas de poder que fazem, por exemplo, com 

que a ausência de saúde, educação e 

saneamento em um determinado bairro ou 

comunidade esteja articulada a mecanismos 

nacionais e internacionais de contenção desses 

recursos no âmbito do orçamento municipal e 

estadual, mas também por uma lógica de 

pagamento da dívida externa e de subordinação 

das regiões periféricas , pelo países centrais, 

em que a Zona Oeste do Rio de Janeiro é 

exemplo  contrastante.  

Tomando-se o universo dos cursos 

desenvolvidos pelo Pacs, gostaríamos de 

evidenciar que buscamos articular as oficinas 

de apoio à gestão das iniciativas da Economia 

Popular e Solidária, consolidadas no curso de 

Gestão e Viabilidade Socioeconômica, aos 

processos desenvolvidos na Rede Socioecozo, 

nos cursos Mulheres e Economia e no curso de 

orçamento público. Essa articulação pode ser 

identificada por meio de troca de experiências 

(tecnologia de produção) entre os grupos, da 

mobilização para participação em eventos e 

outras atividades, dos trabalhos de ampliação 

das parcerias locais, estadual e nacional, onde 

se evidencia a necessidade de consolidação de 

propostas que possibilitem concretizar ações 

com o objetivo de fortalecer o desenvolvimento 

local.  

 

IV) Seminários, Oficinas e Troca de 

Saberes 

- III Encontro de Experiências de Agricultura e 

Saúde na Cidade e Economia Solidária: este 

encontro permitiu não somente a articulação 

entre redes locais, mas também a troca de 

experiências, tecnologias, visibilidade aos 

potenciais locais, além da possibilidade de 

ações conjuntas para os próximos anos.  

- Feira de Economia Solidaria de Santa 
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Maria/Rio Grande do Sul: como resultado 

podemos destacar a intensificação da 

construção da autonomia da Rede de 

Socioeconomia Solidária da Zona Oeste. A feira 

permitiu também a implementação de uma 

dinâmica participativa que possibilitou 

desmistificar práticas que fortalecem o saber de 

especialistas em detrimento do saber popular. 

Nesta feira, foi possível a participação de três 

mulheres da Rede, que já haviam passado pelos 

cursos Mulheres e Economia e Gestão e 

Viabilidade. 

- Fomos convidados para falar sobre Economia 

Solidária e Educação Popular pela Coordenação 

Estadual do Mova Brasil, projeto de 

alfabetização de jovens e adultos que mantém 

157 turmas no Estado do Rio de Janeiro, nos 

municípios de Duque de Caxias, São João de 

Meriti, Belford Roxo, Nilópolis, Nova Iguaçu, Rio 

de Janeiro, Itaboraí, Magé, Campos dos 

Goytacazes, São Francisco de Itabapoana e 

Bom Jesus de Itabapoana. O Projeto trabalha 

com alfabetização, utilizando-se da proposta 

freireana desde 2003. Foram realizados dois 

encontros, sendo um no dia 08 de maio, em 

Santa Tereza, e o outro no dia 21 de maio, em 

Campos. Esses encontros renderam um 

pequeno recurso para o Pacs.  

- No dia 19/06/09 fomos convidados a dar uma 

aula/exposição sobre Economia Solidária, 

Educação Popular e Serviço Social para a turma 

do 7º período de Serviço Social da PUC/Rio. 

- 4º Seminário de Economia e Feminismo, que 

teve como tema “Mulheres fortalecendo a 

Economia Solidária e o Feminismo”: nossa 

proposta foi lançar um olhar mais atento para a 

vida das mulheres que participaram deste 

evento. A proposta da construção da equipe de 

saúde no âmbito dos grupos formados para o 

planejamento 2009 foi indicada pelas próprias 

mulheres, uma vez que consideram a saúde 

prioritária para suas próprias vidas. Os temas 

discutidos no evento foram: políticas públicas de 

saúde, agroecologia e as mulheres, economia 

solidária e saúde da mulher. 

- Ciclo de Debates: Polo Industrial de Sepetiba 

– desenvolvimento para quem e para quê? 

O ciclo de debates foi composto por três 

seminários locais e um regional 

(respectivamente Ilha da Madeira, Pedra de 

Guaratiba, Sepetiba e Campo Grande). O 

objetivo era acumular uma reflexão em torno 

dos megaempreendimentos que se instalam na 

Baía de Sepetiba e suas consequências sobre a 

vida e o trabalho das pessoas para o seminário 

regional. Participaram dos seminários locais e 

regionais cerca de 100 pessoas (média de 25 

por seminário), reunindo moradores e 

pescadores da Baía de Sepetiba.  

No ciclo foram realizados grupos de 

trabalho. As discussões nesses grupos foram 

estimuladas por quatro vídeos curtos que 

faziam uma reflexão sobre o modelo de 

desenvolvimento e os impactos da siderurgia 

sobre a vida e a saúde dos trabalhadores e das 

populações das áreas do entorno do 

empreendimento. Os vídeos eram: vídeo 

institucional de promoção do Porto Sudeste da 

LLX; vídeos I e II Conceição: guarde nos olhos; 

e Pequiá – luta contra gigantes. 
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As perguntas que orientaram o trabalho dos GTs 

foram: 

1 – Quem ganha com todos esses 

empreendimentos? 

2 – Quem perde com esses empreendimentos? 

3 – O que cada um de nós pode fazer para 

mudar essa situação? 

 

- 2º Seminário Mulheres Tecendo uma Outra 

Economia, em parceria com a REF, a Asplande 

e o Comitê Popular de Mulheres-RJ. Neste 

evento contamos com a participação de 46 

mulheres, participantes de organizações de 

mulheres, redes de economia solidária e outras 

organizações. Tivemos como convidadas na 

mesa debatedora Isabel Mansur, do Instituto de 

Direitos Humanos(IDDH), e Nívea Regis , do 

MST. O objetivo era discutir a economia 

feminista e a economia solidária, com ênfase na 

convergência de ações para a superação das 

desigualdades de gênero. 

- Participação no Seminário Feminismo e 

Economia Solidária e no 2º Encontro Nacional 

do GT de Gênero do FBES (Fórum Brasileiro de 

Economia Solidária), realizado nos dias  27,28 e 

29 de outubro de 2009 em Boa Viagem, no 

Recife-PE, com o objetivo de articular as 

mulheres para a Conferência Nacional de 

Economia Solidária que acontecerá em junho de 

2010 em  Brasília. 

- Comitê Popular de Mulheres: participamos e 

fomentamos o Comitê Popular de Mulheres-RJ 

durante todo o ano, assessorando essas 

reuniões mensais com textos e exposições 

sobre temas relacionados com economia e 

feminismo. Em 2009 realizamos 11 reuniões do 

CPM-RJ, cujos temas abordados foram: a 

violência contra a mulher; mulheres e o 

mercado de trabalho; mulheres e o poder 

político; impactos socioambientais das grandes 

indústrias; saúde e maternidade; HIV/AIDS e 

DSTs; mulheres e a agroecologia; mulheres e 

consumo; políticas públicas de saúde para as 

mulheres, dentre outros.  

- Curso da Crise: como boa parte do ano de 

2009 foi marcado pelos efeitos da crise mundial, 

participamos ativamente na construção de um 

curso cujo tema principal era a crise e seus 

efeitos sobre a classe trabalhadora. O curso foi 

realizado na Zona Portuária do Rio de Janeiro e 

contou com a presença de mais de 150 

militantes de organizações, movimentos sociais 

e associações de moradores, que tiveram a 

oportunidade de ouvir e debater pela manhã na 

mesa inicial com Paulo  Passarinho, presidente 

do Corecon, e João Pedro Stédile, da 

Coordenação do MST, os aspectos constitutivos 

dessa crise e suas principais tendências para o 

campo popular. 

 

O período da tarde foi voltado para o 

trabalho de grupo e como os efeitos da crise se 

colocam no cotidiano dos trabalhadores; em 

que medida é possível se articularem enquanto 

sujeitos coletivos para mobilizar a sociedade, e 

como se preparar para os efeitos dessa crise.  

As discussões permitiram um maior 

aprofundamento do tema e de seus impactos no 

Brasil, que durante alguns meses foram 
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minimizados por parte da opinião pública e do 

Governo. 

 

3.3 – Publicações e Artigos 

 As publicações e artigos são os 

instrumentos por meio dos quais o Pacs 

sistematiza, condensa e replica seu 

conhecimento e trabalho acumulado. Buscamos 

sempre inovar e desenvolver materiais que 

possam chamar a atenção dos grupos, bem 

como formar cidadãos por meio de um trabalho 

dinâmico e estimulante. Neste sentido, citamos a 

seguir algumas publicações produzidas ao longo 

de 2009. 

 

- Destacamos o filme “Da Margem ao Centro: o 

outro lado do desenvolvimento”. Ambientado na 

Baía de Sepetiba e nas áreas do entorno, mais 

do que denunciar os impactos dos megaprojetos, 

o objetivo deste filme era resgatar a riqueza 

cultural e social da Baía. Seu objetivo último era, 

portanto, registrar esses fenômenos, bem como 

elevar a autoestima dos grupos que lá vivem. 

 

- No ano de 2009, sistematizamos todas as 

discussões e a metodologia dos cursos Mulheres 

e Economia I, com o objetivo de preparar a 

publicação da nossa coleção Semeando, cujo 

objetivo é facilitar e qualificar o trabalho de 

organizações populares no tema Mulheres e 

Economia. Esta publicação deve ficar pronta em 

2010.  

- Jornal do Primeiro de Maio: o tema central das 

manifestações do Primeiro de Maio foram os 

impactos dos megaempreendimentos na Baía 

de Sepetiba, tendo como foco a Companhia 

Siderúrgica do Atlântico. Participamos e 

contribuímos com a elaboração do jornal, que 

teve uma tiragem de 5.000 exemplares. 

 

- Elaboração de uma cartilha sobre a crise 

mundial e seus impactos sobre a vida dos 

trabalhadores.  

 

- Ao mesmo tempo, demos continuidade às 

nossas publicações permanentes, como é o 

caso do Informativo Pacs e o Massa Crítica. 

Ambos têm servido de instrumento para 

expressarmos e divulgarmos nossa análise 

sobre aspectos econômicos e suas 

consequências sobre a vida dos trabalhadores.  

 

Informativo Pacs 

Nº  23 – março 2009 – Edição Fórum Social 

Mundial; 

Nº  24 – abril/junho 2009 – Economia e Saúde. 

 

Massa Crítica 

Nº 41 – janeiro 2009 – Transnacionais e 

violação dos direitos humanos: o caso da 

Companhia Siderúrgica do Atlântico e o 

“desenvolvimento” da Baía de Sepetiba; 
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Nº  42 – abril 2009 -  Dívida pública brasileira: 

problema superado? 

Nº  43 – maio 2009 – Indo mais fundo numa 

nova arquitetura financeira; 

Nº  43 – maio 2009 – Going deeper into a new 

financial architecture; 

Nº  44 – maio 2009 - ThyssenKrupp: entre o 

lucro e o protesto. 

 

Artigos  

 Produzimos regularmente artigos cujo 

tema é a dívida social, financeira e ambiental 

dos grandes projetos. O objetivo dessas 

publicações é apoiar e favorecer a realização de 

oficinas e trabalhos de formação de base com 

moradores da Zona Oeste do Rio de Janeiro e 

com lideranças de movimentos populares. O 

primeiro deles tinha como título “Rio de Janeiro 

em Jogo: entre Cubatão e o paraíso” e foi 

publicado no Jornal dos Economistas do 

Corecon. O segundo foi realizado em parceria 

com membros da Rede Brasileira de Justiça 

Ambiental e tinha como tema os impactos da 

atuação da Vale. Seu título era “A Face 

Agressiva da Vale” e foi publicado num livro 

sobre as transnacionais brasileiras, publicado e 

elaborado pela Fundação Rosa Luxemburgo. 

Como outra publicação que ajudamos a elaborar 

citamos a edição especial do Jornal dos 

Economistas dedicada exclusivamente a debater 

os impactos da TKCSA. E, por fim, destacamos 

o artigo “Veneno no seu Pulmão: Rio de Janeiro 

mais perto de Cubatão”.  

 Também produzimos e contribuímos 

para a elaboração de artigos importantes 

tratando do tema Economia Solidária, como o 

artigo para o jornal Caminho com Flores, sob o 

título “Que Economia Eu Pratico?”, e outro 

sobre a Lei de Economia Solidária/RJ para o 

jornal da Alerj – Assembléia Legislativa. Neste 

último indicamos Sônia Braz (Rede 

Socioecozo/RJ) para falar sobre o tema. 

 

3.4 - Assessoria 

 Não costumamos chamar de assessoria 

o trabalho que desenvolvemos junto aos grupos 

de produção da Zona Oeste do Rio de Janeiro, 

aos grupos de mulheres e aos pescadores e 

moradores da Baía de Sepetiba, uma vez que 

essas atividades fazem parte de nossas 

atividades diárias. Nomeamos de assessoria 

todo o trabalho que desenvolvemos de forma 

mais pontual, respondendo a alguma demanda 

específica, ainda que o mesmo se mantenha ao 

longo dos anos. Exemplos são os módulos que 

realizamos no curso do Programa Educação 

Gaia, na formação de ecovilas e cursos do Rio 

realizados pelo Iser Assessoria, bem como 

seminários e palestras que realizamos com 

universidades. Dentre esses últimos, citamos 

nossa participação na reunião mensal do Ippur, 

onde debatemos com os alunos de pós-

graduação daquela instituição a respeito dos 

grandes projetos planejados para a Baía de 

Sepetiba e seus impactos no desenvolvimento 

urbano da cidade.  
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 Neste sentido, destacamos também 

nossa maior participação e fomento na 

estruturação e fortalecimento do Comitê A Baía 

de Sepetiba pede Socorro, coletivo que foi 

originado no ciclo de debates e que é composto 

apenas por organizações locais. Ele segue uma 

dinâmica semelhante àquela observada no 

processo de formação e consolidação do Comitê 

Popular de Mulheres.  

 

3.5 - Pressão e incidência 

sobre os centros de poder e 

decisão 

 Não faz sentido, em nossa interpretação, 

trabalhar a formação da base, produzir materiais, 

realizar pesquisas e prestar assessorias sem 

canalizarmos e articularmos essas ações com 

instrumentos de pressão e de influência sobre os 

centros de poder e de tomada de decisões.  

 

Para isso, neste sentido, gostaríamos de 

observar alguns pontos relevantes, onde se 

destaca a importância da Rede Socioecozo na 

articulação com outras redes e instituições 

existentes na região, como forma de fortalecer 

as ações locais na perspectiva do 

desenvolvimento local e pressão sobre os 

centros de poder.  

 

Vale destacar a articulação em torno da 

Economia Solidária que permitiu aos grupos da 

Rede terem acesso a espaços políticos 

estratégicos tanto a nível estadual quanto 

nacional,  o que favoreceu o exercício da 

pressão sobre os centros de poder. Um 

exemplo foi a intervenção no processo de 

pressão para a instalação do Conselho Estadual 

de Economia Solidária, previsto na Lei Estadual 

de Economia Solidária - Lei nº 5.315, de 17 de 

novembro de 2008, oriunda do Projeto de Lei nº 

3373, de 2006, que prevê a criação de um 

fundo para os grupos de produção.  

 

CPI da Dívida Pública Financeira: a 

partir da implantação da Comissão Parlamentar 

de Inquérito na Câmara dos Deputados no dia 

17 de agosto de 2009, começamos a articular 

junto à Rede Jubileu Sul uma série de 

atividades no sentido de reforçar esta iniciativa 

e alimentar processos de cidadania.  

Realizamos um seminário em Brasília em 

16/09/09 para coletivamente definirmos 

estratégias e trabalhos conjuntos.  Participamos 

por quatro vezes das reuniões da CPI e 

contribuímos na divulgação dos informes 

produzidos pelo grupo “Auditoria cidadã”, 

também ligado ao Jubileu Sul.   

 

Muitos problemas de ordem política 

acompanharam os trabalhos desta CPI, como a 

ausência de deputados e o silêncio da grande 

imprensa, mesmo quando o depoimento era de 

ex-ministros e de um ex-presidente do Banco 

Central do Brasil. O tema da dívida – há muito 

presente na agenda dos movimentos sociais e 

populares – não tem mobilizado muito. Como 

uma das causas está o caráter populista do 
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atual governo e seu poder de neutralizar as 

causas populares politicamente inconvenientes 

para ele. Com todos os esforços feitos, a 

participação cidadã nas audiências da comissão 

também se limitou ao mundo das organizações 

de categorias profissionais (associações de 

fiscais e auditores, como o Corecon-RJ, por 

exemplo) e sindicais, uma vez que elas são 

representativas e contam com recursos 

financeiros para garantir a mobilização. 

 

Em 2009, o Pacs organizou e coordenou 

uma equipe de economistas e profissionais para 

produzir pareceres sobre alguns dos contratos 

de dívida externa a pedido de membros da CPI. 

O Pacs também foi responsável pela elaboração 

do relatório. O plano é, a partir de 2010, 

trocarmos em miúdos os resultados da CPI para 

mostrar o quanto a dívida financeira pública é 

ilegítima e, em alguns aspectos, ilegal. Essa 

estratégia está em concordância com as 

atividades da Rede Jubileu Sul e da Rede Brasil 

sobre Instituições Financeiras Multilaterais, 

nossas parceiras.   

 

Conferência do Clima em Copenhagen – 

COP 15:  o Pacs, como um dos fundadores da 

Rede Jubileu Sul, apoiou o processo de 

preparação para este espaço político. Nossa 

contribuição ao tema não tem se dado apenas 

pelo viés da dívida ecológica, que é uma das 

principais geradoras das mudanças climáticas no 

nosso planeta, mas também pelo trabalho local 

que realizamos na Zona Oeste da cidade do Rio 

e Janeiro, onde enfrentamos o debate em torno 

da implantação de um complexo siderúrgico e 

portuário para exportação de minérios.   

Como se sabe, essas atividades, além 

de poluírem a água, o ar e o solo, são os 

principais fatores do efeito estufa. Cabe 

destacar, portanto, a Companhia Siderúrgica do 

Atlântico (CSA), a ser instalada na Zona Oeste. 

Esta usina vai produzir muito CO2 , 

aumentando em cerca de 75% a emissão de 

carbono do Rio de Janeiro. Além disso, a 

indústria automobilística é alimentada com as 

placas de aço. Toda a produção da CSA está 

destinada para a produção de automóveis na 

Alemanha e nos EUA.  

 

Frente a essa realidade, o Pacs, junto 

com a Jubileu Sul, avançou em 2009 na 

construção de parcerias para a realização de 

um tribunal sobre dívida ecológica e justiça 

climática, que será realizado em Cancun 

durante a próxima COP (dezembro de 2010).  

Outro ponto importante é a pesquisa de 

impactos sociais e ambientais que estamos 

realizando na Zona Oeste do RJ, focalizando a 

implantação desse megaprojeto de 

‘desenvolvimento’. No caso, estamos 

desenvolvendo um instrumento metodológico 

para identificar a dívida ecológica a partir de 

experiências locais.  

 

Rede Jubileu Sul: em 2009 preparamos 

as bases para a transição da secretaria e 

coordenação da Rede Jubileu Sul da Argentina 

para o Brasil. O Pacs, com Sandra Quintela, foi 

escolhido como nova Secretaria e coordenação 
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continental da Rede a partir de 1º de março de 

2010. Realizamos três reuniões continentais 

(duas no Rio de Janeiro e uma na Nicarágua), 

visando criar coletivamente as bases desta 

transição.  Este processo será ratificado na 

Assembléia Continental, a ser realizada em 

Manágua em 2010.  

Na Rede Jubileu Sul Brasil, o Pacs 

continuou os esforços de pautar o tema da 

dívida, produzindo materiais, artigos, entre 

outros, além do processo de incidência sobre a 

CPI da dívida, que já foi relatado. Como 

destaque em 2009 está a audiência pública que 

realizamos na Comissão de Relações Exteriores 

e Defesa Nacional no Senado Federal, onde 

enfrentamos um árduo debate sobre a presença 

das tropas militares no Haiti.   

Haiti: desde 2004 temos defendido a 

retirada das tropas militares e o respeito à 

soberania do povo haitiano para decidir seu 

destino. Não é admissível que cerca de U$600 

milhões sejam gastos por ano para manter 

tropas militares da ONU no Haiti enquanto 

apenas cerca de U$20 milhões são voltados às 

despesas do orçamento público federal para 

saúde no país.  

Até o 15 de outubro de 2009, o Conselho 

de Segurança da ONU teria de escolher pela 

renovação ou não do mandato Missão de 

Estabilização do Haiti – a Minustah. Com isso, 

ainda no dia 5 de outubro, realizamos um ato em 

frente ao escritório da ONU no Rio de Janeiro. 

Nele, entregamos uma carta assinada por várias 

entidades parceiras dirigida ao Conselho. A 

intenção foi pressionar este centro de poder para 

não renovar o mandato da Minustah.  No 

entanto, ele foi renovado por mais um ano.   

Paraguai: com relação ao Paraguai, 

continuamos nosso trabalho de articulação e 

pesquisa sobre a dívida binacional entre este 

país e o Brasil, em consequência da construção 

da hidroelétrica de Itaipu.  Participamos de 

atividades sobre o tema em Assunção e temos 

alimentado o processo de aliança da Rede 

Jubileu com organizações paraguaias.  

Golpe de Honduras: com relação ao 

golpe ocorrido em 28 de junho de 2009 em 

Honduras, colaboramos na articulação local, 

nacional e internacional que tem denunciado e 

repudiado esse golpe. Avaliamos que este 

golpe terminou vitorioso dada a influência dos 

EUA e a falta de compromisso democrático por 

parte da OEA e da maioria dos governos do 

continente. Colaboramos com a redação de 

notas de solidariedade ao povo hondurenho, 

que não abandonou as ruas em protesto contra 

o golpe. Além disso, co-organizamos cinco 

atividades no Rio de Janeiro, entre debates e 

visitas ao consulado. 

Transnacionais e dívida social e 

ecológica: o trabalho desenvolvido em torno dos 

impactos socioeconômicos da Companhia 

torna-se uma importante fonte de análise, 

criação e prática de metodologias e 

instrumentos de mensuração e avaliação de 

processos caracterizados por injustiça 

ambiental. Ele é emblemático das dinâmicas e 

dos processos que são postos em marcha pela 

economia de mercado globalizado que 

prevalece no Brasil, marcado pela busca do 

crescimento econômico a qualquer custo, na 

exploração dos recursos naturais e na 
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concentração da riqueza. Realizando-se as 

devidas adaptações, poderíamos ambientar este 

estudo em outras baías e territórios de nosso 

país.  

No primeiro semestre, dois eventos 

marcaram e concentraram todas as nossas 

atividades. O primeiro diz respeito à terrível 

necessidade de inclusão de uma das lideranças 

locais da pesca no Programa Federal de 

Proteção aos Defensores dos Direitos Humanos, 

por conta do acirramento das ameaças que ele 

vinha sofrendo. Por um lado, este incidente nos 

obrigou a realizar uma série de atividades e a 

investir em articulações a fim de viabilizar a sua 

inclusão no mesmo, o que não estava previsto e 

acabou nos sobrecarregando. Por outro, essa 

situação dificultou nossa inserção junto aos 

pescadores e à comunidade local, que ficaram 

muito alarmados frente às ameaças e à 

necessidade de que sua mais destacada 

liderança tivesse de se refugiar. Como 

consequência, não pudemos realizar todas as 

oficinas e seminários planejados.  

O segundo bloco de ações foi a 

realização das audiências públicas como forma 

de aumentar nossa incidência sobre os centros 

de poder e a sociedade. Como fruto de todo 

esse trabalho fomentamos a realização e 

participamos ativamente de três audiências 

públicas neste primeiro semestre: Câmara dos 

Deputados (BSB), Câmara dos Deputados (RJ) 

e Câmara Municipal (RJ).  

Como resultado direto destas e de outras 

atividades que realizamos desde 2006, muitas 

conquistas foram alcançadas. O ato público por 

ocasião do Dia do Trabalhador em 2009 foi uma 

enorme vitória, visto que se tratou de uma 

atividade coletiva, que reuniu boa parte dos 

movimentos e organizações sociais atuantes no 

Rio de Janeiro e no plano nacional. Essa 

conquista fica mais explícita se levarmos em 

consideração que quando começamos nosso 

trabalho de apoio aos pescadores, nem a 

sociedade fluminense nem as organizações e 

movimentos sociais atuantes no estado e no 

Brasil estavam inteirados sobre o caso. Desta 

forma, tê-lo pautado na Plenária dos 

Movimentos Sociais e ter conseguido organizar 

uma manifestação no Primeiro de Maio, em 

Santa Cruz, onde se dão os conflitos, ou seja, 

fora do centro da cidade do Rio de Janeiro, foi 

uma relevante conquista.  

No segundo semestre do ano, ocorreu a 

viagem à Alemanha de uma delegação de 

pescadores, acompanhada pelo Pacs, com o 

objetivo de pressionar a empresa em seu país-

sede, estabelecer contato com organizações 

alemães e com os parlamentos alemão e 

europeu. O objetivo era fortalecer as 

articulações dos pescadores e das 

organizações que os apoiam, com organizações 

da sociedade civil alemãs, dar maior visibilidade 

às denúncias dos pescadores no país-sede da 

empresa, bem como articular ações futuras, tais 

como a participação no encontro anual dos 

acionistas da ThyssenKrupp em janeiro de 2010 

e formalizar uma denúncia junto à OCDE. Essas 

últimas ações serão encaminhadas no ano de 

2010. 

Economia Solidária: a articulação em 

torno da Economia Solidária que permitiu aos 

grupos da Rede terem acesso a espaços 

políticos estratégicos, tanto no estado quanto no 



PACS – Relatório de Atividades 2009 

 

31 

 

 

 

âmbito nacional. Um exemplo é o processo de 

instalação do Conselho Estadual de Economia 

Solidária, previsto na Lei Estadual de Economia 

Solidária - Lei nº 5.315, de 17 de novembro de 

2008, oriunda do Projeto de Lei nº 3373, de 

2006. Participamos ativamente, pressionando 

pelo cumprimento desta lei, que prevê também a 

criação de um fundo para os grupos de produção 

da Economia Solidária.  

 

Ao longo de 2009 o Pacs acompanhou 

também, por meio da articulação do Comitê 

Social do Pan, a campanha do Rio de Janeiro 

para as Olimpíadas 2016, sob os mesmos 

moldes da fracassada experiência social, 

econômica e ambiental do Pan 2007, em que no 

passado recente fomos um dos pioneiros a 

denunciar os efeitos. 

 Por mais que tenham sido realizadas 

atividades de panfletagem, reuniões para seguir 

as audiências públicas e eventos relativos a 

esse tema, inclusive a publicação de um texto 

elaborado por membros do Comitê em destaque 

no Jornal O Globo, a ideia de que os 

megaeventos esportivos internacionais 

representam um sucesso em termos de modelo 

de desenvolvimento e gestão urbana saiu 

vitoriosa nesse processo, por contar não só com 

o suporte das três esferas de governo, mas de 

um lobby internacional do Brasil em diferentes 

espaços.  

 

 As denúncias dos elefantes brancos, do 

superfaturamento, da ausência de racionalidade 

do planejamento urbano, voltado durante anos 

para a realização de um encontro de pouco 

mais de 20 dias, continuam imanentes na 

sociedade do Rio de Janeiro, como um tema 

capaz de mobilizar os cidadãos pela prioridade 

de seus direitos coletivos nos próximos. Nesse 

sentido é que o Pacs passou a participar em 

novembro e dezembro das reuniões 

preparatórias para a realização, em paralelo a 

realização do Fórum Urbano Mundial na cidade, 

de um encontro dos movimentos sociais e 

organizações que permitisse a discussão 

aprofundada das questões socioambientais na 

cidade, dos impactos dos megaeventos 

esportivos, da criminalização da pobreza, etc., e 

que dê protagonismo às demandas que temos 

levantado nos diferentes projetos da instituição. 

 

 O Pacs foi convidado pelo Conic e 

CNBB para assessorar a preparação da 

Campanha da Fraternidade Ecumênica de 

2010, cujo tema é “Economia e Vida”. 

Assessorou a primeira oficina com 

representantes das igrejas, elaborou a versão 

preliminar do documento-base da campanha, 

participou do lançamento do material da 

campanha no Rio de Janeiro e animou a oficina 

sobre o tema da campanha com os bispos 

representantes das diversas igrejas membros 

do Conic. 

 O Pacs foi convidado a ser membro do 

Grupo Consultor de Assuntos Econômicos do 

CMI – Conselho Mundial de Igrejas. Participou 

da reunião deste GC e da elaboração do 

documento do CMI sobre a crise financeira e 

suas alternativas, na perspectiva ecumênica. 
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4 - Programa Autodesenvolvimento: Práticas Autogest ionárias e 
Solidárias 
4.1 - Projeto 1.1: Práticas Socioeconômicas de Desenvolvimento Local  
Objetivo do projeto: Promoção de espaços de diálogo e formação capazes de estimular a criação 
de iniciativas socioeconômicas complementares para a erradicação da pobreza por parte dos grupos 
populares de produção e de organizações atuantes na Zona Oeste. 
 
Objetivo específico: Continuação do Programa de Formação em Socioeconomia e Cultura Solidárias para 35 
agentes locais, técnicos, estudantes, produtores e participantes de conselhos e fóruns visando contribuir com 
iniciativas sócio-econômicas na perspectiva do desenvolvimento local. 

Atividades Planejadas Atividades Realizadas Causas de Possíveis 
Divergências 

Observações / correções e 
alterações previstas 

Realizar 14 oficinas de 
Gestão e Viabilidade 
socioeconômica com sete 
(7) grupos selecionados, 
incluindo mais sete (7) 
visitas de monitoramento e 
oito (8) para a seleção dos 
grupos 

Foram realizadas 13 
oficinas de Gestão e 
Viabilidade, com 
participação de 17 grupos 
de produção, sendo 11 
coletivos e 6 individuais. 
Foram realizadas 13 
visitas para seleção dos 
grupos. Estiveram 
presentes 45 mulheres 
na primeira oficina e 35 
formadas. 
 

As sete (7) visitas de 
monitoramento não 
foi possível realizar 
devido ao  aumento 
do número de 
participantes - nos 
anos anteriores 
chegavam no 
máximo a 25 
pessoas formadas. 
Por isso, as visitas 
foram substituídas 
por algumas 
avaliações junto às 
participantes ao 
longo do curso. 

As 13 oficinas foram 
suficientes para cumprir o 
conteúdo programado. 
Um desafio foi iniciar o curso 
Gestão e Viabilidade com 45 
participantes, implicando 
algumas adaptações em 
relação a metodologia de 
trabalho. 
Um diferencial importante 
nessa 4ª edição foi que  
vários grupos que já recebiam 
assessoria de alguma outra 
instituição. 

Participar de 11 reuniões 
com instituição parceira 
para planejar e avaliar as 
oficinas. 
 

Foram realizadas 13 
reuniões com instituição 
parceira, envolvendo (3) 
técnicos do PACS e (3) 
técnicos da Capina. 
Sendo (1) homem e (5) 
mulheres.  
 

 O tempo dedicado à formação 
e a intensificação de trocas de 
experiência entre as equipes 
do PACS e da Capina, 
favoreceu uma maior  
apropriação dos instrumentos 
de Planejamento, 
Monitoramento e Avaliação 
com uma reflexão ampliada e 
mais crítica. 

Realizar pesquisa com os 
grupos que participaram 
dos três (3) anos (2006, 
2007 e 2008) das oficinas 
de Gestão e Viabilidade 
Socioeconômica. 

Foi realizado um 
encontro no dia 17.11.09, 
no qual reunimos 20 
participantes de todos as 
edições (2006, 2007, 
2008 e 2009) para um dia 
de aprofundamento na 
temática de gênero/ 
violência de gênero e 
design. Também 
avaliamos com as 
mulheres o impacto do 
curso no seu cotidiano, 
em seu grupo de 
produção, família e 
região. 

Para esse encontro 
priorizamos a 
participação de uma 
pessoa por grupo 
com o objetivo de 
contemplar o maior 
numero de grupos 
que passaram pelas 
oficinas ao longo dos 
quatro anos de curso.   

Constatamos que as 
mulheres utilizam o 
aprendizado das oficinas para 
outros objetivos além da 
produção de seus grupos. Um 
exemplo que aparece muitas 
vezes foi a organização dos 
custos relacionado à própria 
casa. 
Outro foi a importância que o 
produto ganha para as 
mulheres no momento em 
que se apropriam das 
ferramentas (custos fixos, 
variáveis e ponto de 
equilíbrio). 
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Enfrentamos 
problemas para 
mobilização, tais 
como: grupos que 
foram dissolvidos e 
contatos que 
mudaram. 
Não foi possível fazer 
a sistematização e 
publicação do 
material desse 
evento, pois o 
encontro acabou 
acontecendo próximo 
ao final do ano. Esta 
ficou prevista para 
primeiro semestre de 
2010. 
 
 
 

E a valorização do coletivo 
como uma possível saída 
para enfrentar os problemas 
do cotidiano. 

Objetivo específico: Pactuação de ações sociopolíticas, econômicas e ambientais de sustentabilidade aos 
arranjos produtivos locais, tendo como perspectiva a definição de três (3) pontos de comercialização, envolvendo 
empreendimentos, entidades, organizações e composições institucionais através da atuação nas redes, tendo 
como perspectiva o fortalecimento de ações estratégicas de desenvolvimento local. E a elaboração junto com a 
população moradora da região do formato e conteúdo de ferramenta de comunicação local. 
 

Atividades Planejadas 
 

Atividades Realizadas Causas de Possíveis 
Divergências 

Observações / 
correções e alterações 

previstas 
Realizar a formação para 
iniciativas econômicas 
locais nos temas da gestão 
democrática, políticas 
macro econômicas, 
desenvolvimento local, 
funcionamento em redes, 
gênero, agricultura urbana, 
comercialização, políticas 
públicas, crédito solidário, 
trocas solidárias e consumo 
de maneira a potencializar 
os arranjos produtivos 
locais. 

Foram realizados 26 
encontros de formação. 
Um (1) seminário anual 
que abrangeu os 
seguintes temas: 
desenvolvimento local,  
agricultura urbana, 
elaboração de projetos, 
valores, mapeamento da 
Rede, gênero, 
organização em redes, 
trocas solidárias e 
consumo, políticas 
macro econômicas, 
gestão democrática e 
finanças solidárias. 
 
O espaço potencializou 
os arranjos produtivos 
locais, envolvendo 44 
grupos de produção, 
cinco (5) estudantes, 
cinco (5) instituições, 
três (3) universidades, 
uma (1) Rede de Cultura 

 A quantidade de 
encontros está 
relacionado com o 
funcionamento dos 
grupos de trabalho da 
Rede de Socioeconomia 
Solidária da Zona Oeste, 
além do processo de 
formação junto aos 
grupos de produção 
para a realização da 
primeira etapa do 
mapeamento da Rede. 
 
O aumento significativo 
do numero de grupos de 
produção (44) e de 
pessoas envolvidos 
nessa atividade 
aconteceu devido o 
aumento da articulação 
das frentes de trabalho 
do PACS na região. 
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 -  Nova Aliança e 
Senador Camará - 
Centro Cultural “A 
História Que Eu Conto”.  
Tivemos um total 
aproximado de 688 
pessoas envolvidas 
nessa atividade.  
Foram realizados 10 
encontros de formação 
para realização do 
mapeamento. 
Envolvendo     um (1) 
grupo de produção com 
três (3) mulheres, que 
mapearam 19 iniciativas, 
num total de 16 grupos 
de produção e três (3) 
entidades de assessoria. 

 Além do trabalho junto a 
outras redes e grupos de 
produção que 
interessaram  em 
participar dos trabalhos 
da Rede. 
O seminário anual 
reuniu o público de 
quatro (4) frentes  do 
trabalho do PACS na 
região: Rede de 
Socioeconomia 
Solidária, Curso 
Orçamento, Mulheres e 
Economia e Gestão e 
Viabilidade. 

Realizar contatos com 
redes, estabelecimentos 
comerciais, organizações 
não governamentais, 
universidades, fóruns, 
instituições educacionais  e 
gestores públicos da região 
para efetuar parcerias com 
a Rede de Socioeconomia 
Solidária da Zona Oeste na 
perspectiva da 
implementação dos 
arranjos produtivos locais. 

- Foi realizada (1) feira 
envolvendo a Rede de 
Socioeconomia Solidária 
da Zona Oeste no I 
Encontro de Ciências 
Sociais na FEUC. 
- Foi realizada (1) feira 
de talentos na 
Farmanguinhos/ Fiocruz. 
Espaço de formação 
realizado pelas artesãs 
da  Rede de 
Socioeconomia Solidária 
da Zona Oeste. 
- Participação em uma 
(1) Feira no Colégio 
Tereziano, evento com 
foco na ação social, 
onde a formação em 
artesanato para a 
comunidade foi realizada 
por grupos da Rede de 
Socioeconomia Solidária 
da Zona Oeste. 
- Foram realizado oito 
(8) reuniões de 
preparação para 
concepção e realização 
do III Encontro de 
Experiências de 
Agricultura e Saúde na 
Cidade e Economia 
Solidária. 

A Rede participou de (18) 
espaços de 
comercialização, sendo 10 
espaços em um ponto fixo 
na Universidade Federal 
Rural. Os oito (8) restantes 
foram frutos de articulações 
com outras Redes, 
instituições e fóruns locais 
e no Estado do Rio de 
Janeiro.  
Continuar  o investimento 
da Rede no trabalho de 
ampliação da articulação 
com outros fóruns, redes e 
entidades de assessoria. 

A Rede de 
Socioeconomia Solidária 
da Zona Oeste deu um 
grande passo em 
relação a articulação 
com outras Redes na 
região. 
Os quatro (4) encontros 
favoreceram a troca de 
saberes de sementes e 
mudas. Além disso, as 
famílias  puderam 
perceber o potencial de 
frutas, ervas medicinais, 
verduras que cada 
quintal já oferece. 
Potencial esse que 
antes não era utilizado.  
Contribuiu  também 
como espaço de 
formação para o III 
Encontro de 
Experiências de 
Agricultura e Saúde na 
Cidade e Economia 
Solidária. 
Trabalharmos durante 
todo o ano para a 
conquista de um espaço 
de referência para a 
Rede de Socioeconomia 
Solidária da Zona Oeste 
e da Economia Solidaria 
(espaço de formação, 
produção e divulgação 
dos trabalhos). 
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 - Realização de uma (1) 
Feira envolvendo a 
Rede de Socioeconomia 
Solidária da Zona Oeste, 
a Rede de Agricultura 
Urbana, a Rede Fitovida 
e o Fórum Conjunto 
Campinho, Pastoral da 
Criança, Rede Profito, 
entre outras instituições. 
- Realização de 10 feiras 
fixas na Universidade 
Federal Rural do Rio de 
Janeiro, envolvendo a 
grupos de produção da 
Rede de Socioeconomia 
Solidária da Zona Oeste. 
- Participação no 1° 
Fórum Sociocultural do 
Conjunto Campinho – 
Campo Grande/ZO, com 
realização de uma (1) 
feira. 
 

 Foi cogitado um sítio, 
mas são necessários 
alguns tramites 
burocráticos. Este 
projeto ficou como 
prioridade para 2010. 
 

 Realização de quatro (4) 
encontros voltados para 
temática da agricultura 
urbana visando a  
implementação do 
projeto piloto hortas 
urbanas na Rede de 
Socioeconomia Solidária 
da Zona Oeste, 
envolvendo cinco (5) 
grupos de produção e  
AS-PTA. (Assessoria e 
Serviços a Projetos em 
Agricultura Alternativa). 
 

  

Objetivo específico: Colaborar com a reestruturação e a ampliação da Casa da Confiança através da nossa 
ação como assessoria da Coordenação e como colaboradores da Rede de Socioeconomia Solidária da Zona 
Oeste. 

Atividades Planejadas 
 

Atividades Realizadas Causas de Possíveis 
Divergências 

Observações / 
correções e alterações 

previstas 
Realizar formação e 
desenvolver um trabalho de 
organização interna da 
Casa da Confiança junto 
com os sócios. 

Reuniões mensais (11), 
com a dimensão 
gestionária e a 
dimensão educativa 
incluídas. 
 
Estruturação dos 
documentos para a 
realização de uma 
narrativa histórica da 
CdC 
 
Adoção de novas 
medidas administrativas 
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e sociais para lidar com 
os inadimplentes. 

Contribuir para ampliação 
da articulação com outras 
parcerias incluindo a Rede 
de Bancos Comunitários. 

Visitas a bairros e 
apresentação nas 
reuniões do FCP-RJ da 
proposta de organização 
de mutirões 
autogestionários da CdC 
em locais de residência 
e/ou trabalho. 

Dificuldades de concretizar 
os mutirões 
autogestionários; um deles, 
iniciado em São Gonçalo, 
mas não teve continuidade. 
A Rede SOCIOECO/ZO 
iniciou seu trabalho de 
finanças solidarias, onde a 
cada mês é depositado 
uma quantia por parte dos 
grupos de produção e 
entidades de assessoria. 
Entretanto, o grupo de 
trabalho ainda não 
conseguiu dar andamento a 
propostas que viabilizariam 
as finanças solidárias de 
forma mais estratégica que 
garantisse, por exemplo, 
empréstimos para os 
grupos de produção. 

Aparente dependência 
das iniciativas da 
coordenação da CdC 
por parte dos 
participantes de São 
Gonçalo. Despreparo 
para praticar a 
autogestão. 
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Programa Autodesenvolvimento: Práticas Autogestioná rias e Solidárias 
4.2 Projeto 1.2: Ecovilas, Ecocidades e FIB – Índice de Felicidade Interna Bruta 
Objetivo do projeto: Praticando as metodologias do FIB, das Ecovilas e Ecobairros a partir dos 
cursos e assessorias que o Pacs oferece a comunidades populares e instituições. 
 
Objetivo Específico e Meta: Capacitação da equipe Pacs e empreendimentos da Zona Oeste do município do Rio 
de Janeiro nos temas relacionados à proposta das Ecovilas, Ecobairros, Justiça Ambiental e sustentabilidade eco-
social, visando contribuir para a promoção dessas propostas nessa região. 

Atividades Planejadas Atividades Realizadas Causas de Possíveis 
Divergências 

Observações / 
correções e alterações 

previstas 
Participar de espaços de 
formação voltados para os 
temas da Ecovilas e o 
Paradigma Emergente, 
Biorregionalismo, Produção 
local de Alimentos: 
Permacultura e Agricultura 
Urbana e Periurbana, 
Bioconstrução, Tecnologias 
Apropriadas: Água e 
Energia, Bambu, 
Agrofloresta, Educação 
para sustentabilidade e 
Cidades em Transição de 
maneira a potencializar 
desenvolvimento local na 
região da Zona Oeste do 
município do Rio de Janeiro. 

- Foram realizadas 4 
reuniões tratando das 
hortas urbanas e trocas 
solidarias na Rede 
Socioeconomia Soldaria 
da Zona 
Oeste/Socioecozo.  
- Foram realizadas oficinas 
tratando dos temas, 
manejo do bambu, práticas 
agroecológicas nos 
quintais, trocas solidarias, 
alimentação viva e 
medicina popular, trocas 
de sementes e mudas no 
III Encontro de 
Experiências de 
Agricultura e Saúde na 
Cidade e Economia 
Solidária.  
- Uma pessoa da Rede 
Socioecozo participou das 
oficinas do Programa 
Educação Gaia – Rio, do 
qual o Pacs é facilitador. 

 
 

A agenda local tomou 
proporções grandes, 
focada principalmente na 
construção do III  Encontro 
de Experiências de 
Agricultura e Saúde na 
Cidade e Economia 
Solidária. Esse encontro 
ganhou uma proporção 
grande na região, juntando 
cerca de 300 pessoas, 
organizado por uma rede 
de atores sociais composta 
por mais de 30 
participantes, grupos, 
associações e entidades 
governamentais e do 
terceiro setor.  

 

Contribuir na elaboração e 
implementação de 
processos de formação nos 
temas Fortalecimento da 
economia e do 
ecodesenvolvimento local, 
Economia Solidária, 
Bancos éticos e moedas 
complementares e Redes 
de troca. 

- Realização de uma oficina 
de trocas e moedas sociais 
para o publico participante 
do Programa Educação 
Gaia – Rio. 
- Abertura de campo de 
estagio nas frentes de 
trabalho do PACS para os 
participantes do Programa 
Educação Gaia – Rio: Curso 
de Gestão e Viabilidade, 
Reuniões do FCP – Fórum 
do Cooperativismo Popular 
do Rio de Janeiro e CFES – 
Centro de Formação em 
Economia Solidaria e 
formações internas na 
instituição. 

  

Iniciar o processo de 
discussão, sensibilização 
visando implementação de 

Realização de um encontro 
reunindo moradores da 
comunidade. 

 No primeiro encontro foi 
possível identificar 
interesse e as demandas 
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tecnologias alternativas 
(construção alternativa, 
aproveitamento da água e 
energia, trocas solidárias e 
moedas sociais) no bairro 
Comari em Campo Grande 
– Zona Oeste do município 
do Rio de Janeiro. 

da comunidade em relação 
à proposta. Foram-nos 
apresentadas as 
possibilidades de 
articulação de instituições 
locais. Ficamos de 
aprofundar a discussão em 
2010 ampliando a debate. 

Objetivo específico e Meta:  Formação do público das Ecovilas, Ecobairros e FIB nos temas e metodologia da 
Socioeconomia Solidária. 

Atividades Planejadas 
 

Atividades Realizadas Causas de Possíveis 
Divergências 

Observações / 
correções e alterações 

previstas 
Módulos do Curso FIB – 
Índice de Felicidade Interna 
Bruta, em associação com 
o Instituto Visão Futuro – 
Parque Ecológico. 
 
Participação na organização 
e realização do V Congresso 
Internacional do FIB, em Foz 
do Iguaçu, novembro de 
2009 

- Elaboração de dois 
ensaios sobre o FIB para o 
seminário do IVF: “As 
Nove Dimensões do FIB” e 
“Riqueza e Felicidade 
Sustentável”. 
- Instituto Visão Futuro – 
FIB: Seminário sobre 
Felicidade Interna Bruta. 
Palestra e debate com 
Ladislau Dowbor. 120 
participantes. 27-29/3/09. 
- Festival Internacional da 
PAZ – Unipaz. Palestra em 
Plenário sobre Economia 
Solidária e a Cultura da 
Paz. 1200 participantes. 
Goiânia, 4-6/9/09. 
- Conferência na 
Universidade Federal do 
Ceará sobre o FIB, com 
Susan Andrews, Ladislau 
Dowbor e Marcos Arruda, 
550 participantes, 
Fortaleza, 28-29/9/09. 
 
 
 

 - O Pacs ficou 
impossibilitado de 
participar do V 
Congresso Internacional 
do FIB devido ao seu 
envolvimento na CPI da 
Dívida Pública. 
 
- Projeto de Educação e 
Economia Solidária, 
Salvador, BA – Mesa 
Redonda com Euclides 
Mance e animação de 
um grupo de trabalho. 
Reunião de reflexão 
metodológica com o 
grupo de animação. 18-
20/9/09. 
 
- Assessoria ao CONIC e 
CNBB na preparação da 
Campanha da 
Fraternidade de 2010, 
sobre “Economia e Vida”. 
Participação em oficina e 
apresentação de 
propostas para a 
campanha. 25 
participantes.Rio de 
Janeiro, 10-11/9/09. 

Cursos de Economia-
Ecologia: 
* Programa Educação Gaia 
(PEG) 
* Unipaz/Ecoformação 
* Núcleo de Estudos do 
Futuro, PUC/SP (NEF) 

- UNIPAZ-RJ – Facilitador 
do módulo “Economia 
Solidária: Cuidar da Casa, 
Cuidar da Vida”. 25 
participantes. Rio de 
Janeiro, 7-8/2/09. 
- UNIPAZ-RJ – Palestra 
em seminário sobre Os 
Desafios de uma Cultura 
da Paz – dimensão 
econômica. 25 pessoas. 
Rio de Janeiro, 26/4/09. 
- PUC-SP – Núcleo de 
Estudos do Futuro – 
Seminário sobre Economia 
Solidária, FIB e Prout. 30 
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participantes. São Paulo, 
29/4/09. 
- PEG - Facilitador do 
módulo “Economia 
Solidária: Cuidar da Casa, 
Cuidar da Vida”. 65 
participantes. Porto Alegre, 
27-28/5/09. 
- Facilitador do módulo 
“Economia Solidária: 
Cuidar da Casa, Cuidar da 
Vida”. 75 participantes. Rio 
de Janeiro, 6-7/11/09. 
- Unipaz-SP, Ecoformação 
– Facilitador do módulo 
“Economia Solidária: 
Cuidar da Casa, Cuidar da 
Vida”. 60 participantes. 
São Paulo, 4-5/7/09.  
- Unipaz-CE, Facilitador do 
módulo“Economia 
Solidária: Cuidar da Casa, 
Cuidar da Vida”. 45 
participantes. Fortaleza, 
21-22/8/09. 
- Unipaz-Recife, Facilitador 
do módulo“Economia 
Solidária: Cuidar da Casa, 
Cuidar da Vida”. 35 
participantes. Recife, 11-
12/12/09. 
 
 

Atividades Não Planejadas Justificativas 
III  Encontro de Experiências de Agricultura e Saúde na 
Cidade e Economia Solidária. 

O III Encontro se tornou estratégico para articulação de 
Redes locais na perspectiva do desenvolvimento 
sustentável da região da Zona Oeste tendo em vista os 
enfrentamentos necessários aos problemas que a 
população vive na região. Vale lembrar que o encontro 
levou para Zona Oeste pessoas de outros estados e 
municípios do Estado do Rio de Janeiro dando maior 
visibilidade aos trabalhos locais. 
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Programa Autodesenvolvimento: Práticas Autogestioná rias e Solidárias 
4.3 Projeto 1.3: Mulheres e Socioeconomia  
Objetivo do projeto : Mulheres participantes dos cursos capacitadas a difundir a compreensão sobre 
questões econômicas junto a outras mulheres e junto a organizações populares, sociais e atuando 
em movimentos sociais, de mulheres, no Comitê Popular de Mulheres e na Marcha Mundial de 
Mulheres. 
 

Objetivos Específicos: Avançar com as mulheres dos grupos de base no estudo, entendimento e modos de 
implementação do desenvolvimento autogestionário nos seus espaços de moradia. 

Atividades Planejadas Atividades Realizadas  Causas de Possíveis 
Divergências 

Observações / 
correções e 

alterações previstas 
4º Seminário de Economia e 
Feminismo: As mulheres no 
fortalecimento da economia 
solidária e feminismo. 

Foi realizado o 4º 
Seminário em Miguel 
Pereira, região do Vale do 
Café, Rio de Janeiro, onde 
estiveram presentes 25 
mulheres das diversas 
organizações e movimentos 
sociais que atuam em áreas 
específicas como  
conselhos de saúde, fóruns 
de Cooperativismo Popular, 
Mulheres da Economia , 
Rede de Mulheres 
Empreendedoras, Rede de 
Socioeconomia Solidária e 
outros. E 10 crianças , 
filhos e filhas das 
participantes. O evento teve 
como eixo central os temas 
Políticas Públicas de Saúde 
para a Mulher e Economia 
Solidária , levando assuntos 
transversais como a 
Soberania Alimentar, 
Agroecologia, Agricultura 
Urbana e Familiar, 
Transgênicos, Qualidade de 
Vida e Desenvolvimento 
Sustentável,HIV/AIDS e 
DST’S e Violência de 
Gênero  

O número de mulheres  
presentes foi menor do 
que nos os outros anos 
devido ao atraso de 
resposta do projeto 
enviado, que 
complementava a 
contrapartida. 

O fato do Seminário ser 
fora da cidade do Rio 
de Janeiro possibilita 
melhor apropriação do 
conteúdo como 
também intensifica a 
troca de experiências 
entre as mulheres, 
fortalecendo assim as 
ações/articulações 
entre os vários 
segmentos envolvidos 
no processo. A 
presença de 10 
crianças esta 
relacionado ao fato que 
as mães não têm com 
quem deixar seus filhos 
quando são convidadas 
para esses eventos.  
Aproveitamos para 
realizar atividades de 
formação que 
envolvesse as crianças 
no contexto do evento.  

8ª Turma do Curso de 
Mulheres e Economia I 

Foi realizado o Curso 
Mulheres e Economia I, 5ª 
edição na Zona Oeste. O 
curso começou no segundo 
semestre ,em agosto de 
2009, no Sindicato dos 
Professores (SINPRO) com 
os módulos I e II. Os 
demais módulos foram 
realizados  na FEUC.   

 

O curso iniciou com 35 
mulheres . 19 delas 
concluíram o curso. A 
desistência de 16 
participantes esta 
relacionada à epidemia 
da gripe A, pois ficaram 
com receio da 
contaminação. Também 
tivemos um desafio que 
foi configurar o roteiro de 
aula para os moldes 
estruturais do espaço, 
como a impossibilidade 

Este curso que seria 
realizado na FEUC , 
mas não aconteceu no 
dia previsto, 05/08, por 
motivo da suspensão 
de atividades no 
espaço  pela própria 
FEUC. O motivo  foi o 
possível contágio da 
gripe A. O local da 
primeira aula foi 
transferido para o 
SINPRO, que liberou 
gentilmente seu espaço 
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de utilização dos  
recursos audiovisuais. 
Esse impedimentos não 
impossibilitou a 
realização dos módulos 
de maneira dinâmica e 
criativa.  

para realização de 
nossas atividades. 
Esse contratempo, de 
qualquer forma,  
possibilitou a 
ampliação parcerias na 
região. 

2ª Turma do Curso de 
Mulheres e Economia II: 
Desenvolvimento e Trabalho. 

Foram realizadas as aulas 
da 2º turma do Curso 
Mulheres e Economia II no 
primeiro semestre. O curso 
teve inicio em março no 
Conselho Regional de 
Economia (Corecon), Rio 
de Janeiro, em seis (6) 
módulos.  

O curso iniciou com a 
participação de 27 
mulheres e 14 delas 
concluíram a formação. 
As desistências se deram 
por conta de trabalho 
(encomenda grande de 
artesanato) , licença 
maternidade, doença na 
família, emprego . 

 

Uma (1) Oficina de Mulheres 
e Socioeconomia Solidária 
com as Mulheres da  Rede 
de Socioeconomia Solidária 
da Zona Oeste. 

Foi realizada em julho com 
a participação de seis (6) 
mulheres de Rede. 

 Tivemos clareza da 
importância da oficina 
como espaço de 
informação e formação 
(introdutória) sobre o 
Curso Mulheres, pois o 
retorno das 
participantes da oficina 
foi positivo tanto no que 
diz respeito ao 
interesse de fazer o 
curso como também 
para a divulgação da  
proposta para outras 
mulheres.  

Duas (2) visitas, sendo  uma 
de reencontro com grupos 
que fizeram o curso de 
mulheres e economia nas 
primeiras edições e estão 
afastados, para convidar  
para o Curso de Mulheres e 
Economia 2; assim como 
também um convite a essas 
mulheres a estarem conosco 
a uma visita com as 
mulheres de pescadores 
como forma de estímulo. 

Não foi possível realização 
das visitas.  

Aconteceram os contatos 
com as mulheres dos 
pescadores na região da 
Baía de Sepetiba. 
Percebemos que existe a 
necessidade de pensar 
outras estratégias de 
aproximação dessas 
mulheres devido ao  
grande índice de 
opressão sofrido por 
essas mulheres no que 
tange ao machismo. 

Não foi possível 
realizar as visitas de 
reencontro, pois as 
mulheres estavam 
envolvidas em diversas 
atividades distantes do 
seu local de moradia. 
Fizemos ligações para 
essas mulheres e não 
conseguimos contato 
com a maioria por 
motivo de mudança de 
telefone e endereço. 
Enviamos cartas 
mensalmente e não 
obtivemos retorno. 

Estimular a realização de um 
(1) seminário local sobre a 
temática do projeto. 

O estímulo para a 
realização do seminário 
está num processo 
embrionário, porém em 
andamento.  

Foi realizado o processo 
de articulação 
aproveitando diversos 
espaços de formação, 
tais como: Reuniões do 
Comitê Popular de 
Mulheres, os Cursos de 
Mulheres e Economia, 
oficinas que garantissem 
uma construção 
horizontal, com 

Ao longo dos últimos 
dois anos (2008 e 
2009) temos percebido 
um movimento mais 
autônomo por parte 
das mulheres no que 
diz respeito a 
organização de 
eventos que até então 
eram realizados com 
protagonismo do Pacs. 
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participação ativa das 
mulheres. 

Para 2010, a 
expectativa aponta 
para criação de uma 
relação de parceria 
entre o Pacs e a 
organização das 
mulheres na 
construção de alguns 
eventos, propiciando 
relações mais 
horizontais.  
 

Realizar no mínimo uma 
reunião por mês de estudo e 
discussão contribuindo para 
o estudo da teoria 
econômica feminista. 

Foi realizada uma reunião 
para o estudo no dia 11 de 
maio. Texto “A Mulher na 
ótica de dominação do 
capital produtivo”, de 
Roberta Traspadini 
(Economista, educadora 
popular, Consulta Popular-
ES) 
 

 

 

 

. 

 

O estudo pela primeira 
vez teve a participação de 
um homem – Peter 
Gerhard – setor de 
informática do Pacs, onde 
fez uma comparação 
sobre o tema entre o 
Brasil e a Alemanha seu 
país de origem. 
Os convites para as 
reuniões foram enviados, 
mas não houve retorno 
do público externo. 
 

Devido a sobreposição 
de agendas e a 
relevância de outras 
atividades, achamos 
por aproveitando 
algumas dessas 
reuniões e os Saraus 
do Pacs, onde tratamos 
os temas Gênero e 
Economia Feminista. 
 
 

Oficinas Temáticas de 
popularização dos conceitos 
de macro-economia e a 
invisibilidade do trabalho das 
mulheres no meio público e 
ou privado.  

A primeira aconteceu no dia 
9 de maio no Sítio Faisão 
no encontro das mulheres 
da Igreja Assembléia de 
Deus de Campo Grande.  
Outra Oficina de Violência 
contra a Mulher, no dia 11 
de maio, foi realizada no 
Colégio Estadual Raja 
Gabaglia de Campo 
Grande, Rio de Janeiro.  
 
 
 
 

 A participação 
expressiva demonstra 
que de fato que o tema 
chama a atenção . As  
oficinas foram bastante 
dinâmicas. Estavam 
presentes 15 
adolescentes do sexo 
feminino e três (3) 
adolescentes do sexo 
masculino, entre 17 e 
18 anos.  
Na outra oficina havia 
cerca de 150 mulheres 
que também se 
interessaram pelo 
tema, propondo 
desdobramentos nas 
pequenas 
congregações.  
 

Construir materiais de apoio 
para as formações. 

Realizamos toda parte de 
sistematização do material,  
faltando revisão. Será 
publicado em 2010.  
 
 

A  inserção de novas 
pessoas na equipe, 
necessitando de 
ambientação no trabalho 
em andamento foi um dos 
motivos do atraso.  
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Objetivo Específico:  Articular e difundir os temas de Economia e Feminismo; a REF, MMM, e CPM no estado do 
Rio de Janeiro. 

Atividades Planejadas Atividades Realizadas  Causas de Possíveis 
Divergências 

Observações / 
correções e 

alterações previstas 
Debates co-organizados 
Pacs-REF: Mulheres e a 
Luta de Resistência contra 
este Modelo de 
Desenvolvimento. 

Ciclo de debates realizado 
em três comunidades da 
Baía de Sepetiba,  nos dias 
19/09 na Ilha da Madeira,  
03/10  em  Sepetiba e 17/10 
em Pedra de Guaratiba. O 
tema do debate foi A Baía 
de Sepetiba pede Socorro.  

 Tivemos a presença 
massiva das mulheres 
das comunidades onde 
foram realizados os 
debates com mulheres 
líderes de associações, 
, pescadoras entre 
outras, participantes 
das nossas formações 
e do Comitê Popular de 
Mulheres.  
 

2º Seminário da REF em 
parceria com a ASPLANDE, 
para o público do FCP, 
organizações de 
empreendimentos de 
mulheres, redes de 
economia solidária em 
diálogo entre Economia 
Solidária e Economia 
Feminista. 

Foi realizado em agosto de 
2009 no Conselho Regional 
de Economia (Corecon), Rio 
de Janeiro o 2º Seminário 
Tecendo uma Outra 
Economia com a 
participação de 46 mulheres, 
discutindo a Economia 
Feminista e a Economia 
Solidária com ênfase na 
superação das 
desigualdades de gênero .  

 Nesse segundo 
seminário, 
conseguimos avançar 
nas parcerias 
referentes à construção 
do evento. A vinda de 
pessoas representando 
MST, a discussão 
sobre os Direitos 
Humanos,  a presença 
da Rede de 
Socioeconomia 
Solidária da Zona 
Oeste, da Rede de 
Mulheres 
Empreendedoras, 
ASPLANDE, entre 
outras, foi de grande 
importância no 
fortalecimento e 
melhoria na qualidade 
do seminário.  Também 
vale destacar a mesa 
de debate composta 
por mulheres de auto- 
organização e de 
movimentos sociais 
como um avanço ao 1º 
seminário.   
 
 

Participar das reuniões 
nacionais da REF. 

Essas atividades não 
aconteceram.  

Dificuldades de recursos 
para realização da 
atividade da REF. 
 

 

Participar do GT de 
Formação da MMM-RJ, 
construindo atividades sobre 
alternativas econômicas, 
integração e/ou 
desenvolvimento e trabalho. 

Participação em duas 
reuniões do GT. 

Devido à redução da 
equipe técnica essa 
atividade ficou 
prejudicada.  Além disso, 
os horários das reuniões 
eram sempre às 18h30 
com término às 21h, 
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impossibilitando às 
técnicas cumprirem essa 
agenda.   Trata-se de 
circular em áreas de 
risco que, naquele 
momento, estavam ainda 
mais críticas.    
 

Contribuir nas reuniões 
mensais do Comitê Popular 
de Mulheres com textos e 
exposições sobre economia 
e feminismo. 

Foram 11 reuniões 
realizadas de fevereiro a 
dezembro de 2009, tendo 
como temas os  debates: A 
violência contra a Mulher, 
Mulheres e o Mercado de 
Trabalho, As Mulheres e 
Poder político, Impactos 
Socioambientais das 
Grandes Indústrias, Saúde e 
Maternidade, HIV/AIDS e 
DST’s, Mulheres e a 
Agroecologia e Mulheres e 
Consumo, Políticas Públicas 
de Saúde para as Mulheres , 
entre outros.   

As reuniões do Comitê 
são realizadas de forma 
itinerante para que as 
mulheres das regiões de 
difícil acesso sejam 
contempladas com a 
formação. Entretanto, 
aconteceram algumas 
situações de violência 
por parte do tráfico de 
drogas que deixaram em 
situação de risco as 
mulheres do Comitê. 
Foram dois casos 
registrados em áreas de 
riscos diferentes, Ilha do 
Governador e Zona 
Oeste (Bangu).  
 

Nas reuniões do 
Comitê Popular de 
Mulheres/RJ, além de 
assuntos dos temas de 
debates, são tratados 
assuntos como 
Seminários Economia e 
Feminismo e Tecendo 
uma Outra Economia, 
Cursos Mulheres e 
Economia, Confecções 
de Bolsa Ecológicas e 
Agendas. 
 

Colaborar com outras 
entidades feministas 
membros(da REF e/ou 
MMM) em iniciativas 
pontuais de formação. 

Participação na mesa de 
debate do Seminário 
Feminismo e Economia 
Solidária nos dias 27,28 e 
29 de novembro de 2009 – 
Boa Viagem – Recife. 
Realização: Casa da Mulher 
do Nordeste-PE. Com 
participação de 27 estados, 
60 mulheres.  
II Encontro do GT de 
Gênero do Fórum Brasileiro 
de Economia Solidária e 
Feira Nacional de 
comercialização da 
Economia Solidária. 

 O convite feito pela 
Casa da Mulher do 
Nordeste abriu 
possibilidades de 
trocas de experiências 
em intercâmbios 
futuros.  A 
consolidação do GT de 
Gênero para o Fórum 
Brasileiro de Economia 
Solidária  dentro desse 
espaço  também foi um 
avanço ao passo que 
se encontravam 
paradas as 
construções coletivas 
desde a sua formação 
em novembro de 2008. 
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5 - Programa Ecodesenvolvimento: Para Além das Amar ras da 
Dominação 
5.1 - Projeto 2.1: Dívidas, IFIs e Orçamento 
Objetivo do projeto: Desenvolver uma visão crítica sobre o orçamento público e a questão da 
dívida social e ecológica, por meio do qual as políticas das instituições financeiras multilaterais se 
materializam. Expor publicamente os custos humanos, sociais, ecológicos e políticos que as dívidas 
financeiras causam e sua vinculação com as políticas das instituições financeiras multilaterais. 
Atuamos neste aspecto, principalmente na Baía de Sepetiba que vem sendo palco de diversos 
projetos portuários e siderúrgicos. 
 

Objetivo Específico: Ampliar o processo de formação, informação e articulação em três diferentes escalas: local; 
estadual; nacional. O objetivo de utilizar os processos de formação e informação com a intenção de ampliar o número 
de pessoas, movimentos sociais e organizações informadas e conscientes com relação à dívida pública –interna e 
externa; ao modelo de desenvolvimento atualmente implementado; e a questões relacionadas com a dívida social e 
ambiental. 

Atividades Planejadas  
 

Atividades Realizadas Causas de possíveis 
divergências 

Observações / correções 
e alterações previstas 

Acompanhamento, ampliação 
do debate e fornecimento de 
conteúdos de pressão para a 
CPI da dívida. 

Reunião com os 
presidentes de bancada na 
câmara de deputados para 
pressionar no sentido de 
que a CPI acontecesse.   
Participação no  Seminário 
Nacional no dia 16/09/09 e 
do seminário em 13 e 14 
de outubro; 
Quatro idas à Comissão 
Parlamentar de Inquérito, 
em Brasília 
Divulgação das matérias 
produzidas sobre a CPI.  
Divulgação em atividades 
de formação sobre a 
realização da CPI 
Organização de um comitê 
coletivo de análise dos 
documentos enviados pela 
CPI para o Rio de Janeiro. 

 Ausência de 
parlamentares 
realmente 
comprometidos com a 
investigação dificulta o 
andamento da CPI, que 
foi estendida para 2010 
 
 

 

Tribunal Permanente da 
Dívida Ecológica em 2009 

Preparação para ida a 
Copenhagen – COP 15 _ 
de um integrante da 
equipe para reunião de 
preparação do tribunal 
para 2010 durante a COP 
16. 
Pesquisa sobre 
metodologia de 
indicadores de dívida 
ecológica. 

  

Realização de três na Zona 
Oeste sobre dívida, modelo 
de desenvolvimento e 
impactos socioeconômicos e 
ambientais. 

Realização do ciclo em 
setembro de 2009,  
composto por três 
seminários locais (Ilha da 
Madeira, Sepetiba e Pedra 
de Guaratiba) e um 
seminário regional em 
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Campo Grande a partir do 
acumulado destes três (3). 

Realização de duas (2) 
oficinas com o objetivo de dar 
retorno aos pescadores a 
respeito dos questionários.  

Realização de (1) uma 
oficina no dia 10 de janeiro 
de 2009, com a presença 
de aproximadamente 35 
pescadores. 

Uma das oficinas foi 
incorporada ao ciclo de 
debates, por conta das 
ameaças impostas pelas 
milícias (são grupos de 
policiais, ex-policiais, 
agentes de segurança 
que agem em favelas 
expulsando os 
traficantes ou servindo 
de espécie de tropa de 
choque para oferecer 
“proteção” aos 
moradores. Na verdade 
exercem violência contra 
os moradores) sobre os 
pescadores e moradores 
da região.   
 

 

Organizar uma viagem de 
intercâmbio no Brasil – 
Caravana Minas – Rio e 
Minas Gerais (confirmar SP). 

Não foi realizada. Esta visita foi 
postergada para o ano 
de 2010. Após termos 
planejado a ida de uma 
delegação de 
pescadores à alguma 
área afetada por 
siderurgia, fomos 
informados que a RBJA 
estaria planejando uma 
atividade similar. A 
realização de duas 
caravanas, uma em 
Minas Gerais e outra no 
Maranhão – Pará, para 
visitar áreas impactadas 
pela mineração e 
siderurgia da Vale fará 
parte do I Encontro 
Internacional dos 
Atingidos pela Vale a ser 
realizado em abril de 
2010 no Rio de Janeiro. 
Com o objetivo de 
otimizar recursos e 
esforços, postergamos a 
ida dos pescadores a 
uma área afetada, de 
modo que eles possam 
acompanhar a caravana 
organizada no âmbito da 
RBJA. 
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Visita de delegação dos 
pescadores à Alemanha. 

Foi realizada a visita 
programada e articulada 
por organizações 
defensoras de direitos 
humanos e ambientalistas 
brasileiras e alemães, bem 
como por grupos de 
solidariedade Alemanha – 
Brasil.  O objetivo era 
ampliar a visibilidade e o 
apoio à luta dos 
pescadores dentro do 
país-sede da empresa, de 
forma a construir novas 
estratégias de pressão e 
incidência sobre os 
centros de poder e sobre a 
empresa. 
Construímos ao longo de 
dezembro de 2009 a 
participação de uma 
comissão da Baía de 
Sepetiba na Assembléia 
Geral dos Acionistas da 
ThyssenKrupp em 
Bochum, na Alemanha. 
 

  

Apoio à formação de um 
Comitê na Zona Oeste do Rio 
de Janeiro para discutir os 
grandes projetos que lá estão 
sendo implementados. O 
Comitê se chama A Baía de 
Sepetiba pede Socorro! 
 

Participação nas reuniões 
(de quinze em quinze dias)  
onde acompanhamos e 
apoiamos todas as 
atividades. 
 

  

Objetivo Específico: Construir conteúdo e fomentar redes de articulação que tenham como tema principal a dívida 
financeira; o modelo de desenvolvimento implementado-exógeno; a dívida social e ecológica; justiça ambiental. 

Atividades Planejadas  
 

Atividades Realizadas Causas de Possíveis    
Divergências 

Observações / correções 
e alterações previstas 

Produção de artigos 
dedicados ao tema da dívida 
pública e que dê visibilidade 
aos custos sociais e 
ambientais provocados pelos 
mega projetos de 
desenvolvimento. 

Produzidos, são eles: 
Artigo Rio de Janeiro em 
jogo: entre o Cubatão e o 
paraíso, publicado no 
Jornal dos Economistas 
edição de maio de 2009. 
 Artigo elaborado com 
parceiros da Articulação 
Siderurgia sobre a Vale (A 
Face Agressiva da Vale) 
para o livro sobre 
transnacionais brasileiras.  
Edição do Jornal dos 
Economistas de junho de 
2009, cujo tema principal 
foi os impactos da 
TKCSA(Título A Polêmica 
da TKCSA). 
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  Participamos dando 
informações e subsidiando 
alguns artigos e 
entrevistas. 
 Artigo “Veneno no seu 
Pulmão: Rio de janeiro 
mais perto de Cubatão” 
 

  

Incidir sobre os meios de 
comunicação alternativos e 
da mídia convencional que 
ignoram os casos de 
violações dos direitos 
humanos e constitucionais. 

Contratação pontual de um 
profissional para 
acompanhar toda 
divulgação das ações 
empreendidas pelos 
pescadores contra a 
TKCSA. Como fruto deste 
trabalho tivemos produção 
significativa de matérias, 
dentre as quais citamos: 
Usina da Thyssen Krupp é 
alvo de investigação do 
MP, escrita por Alexandre 
Rodrigues e Felipe 
Werneck do Estado de 
São Paulo no dia 30 de 
abril de 2009. 
 Notas sobre as audiências 
que saíram na coluna do 
Globo de Flávia Oliveira.  
Reportagens da ANP.  
No Fazendo Media, de 
título Audiência discute 
violações cometidas por 
siderúrgica, publicada 
ainda no sítio do Instituto 
de Defensores dos Direitos 
Humanos. Saiu também 
uma edição inteira do 
Jornal Impresso do 
Fazendo Média cujo tema 
era a Companhia 
Siderúrgica do Atlântico, 
tendo sido replicada pelo 
movimento “Tortura Nunca 
Mais”. 
 

 Todas os materiais 
produzidos (atos, 
materiais, eventos, 
informações) tiveram como 
foco os veículos de mídia 
alternativa. Entretanto não 
se excluiu os meios de 
comunicação 
convencionais. 
Produzimos textos, notas 
bem como outros materiais 
que foram disponibilizados 
no sítio eletrônico do 
PACS. 
 

Promoção de mais uma 
etapa do Ciclo de Debates  

O ciclo foi realizado em 
setembro de 2009 e foi 
composto por três (3) 
seminários locais (Ilha da 
Madeira, Sepetiba e Pedra 
de Guaratiba) e um (1) 
seminário regional em 
Campo Grande a partir do 
acumulado destes três (3) 
seminários locais. 
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Filme Produzimos o  ‘Da 
Margem ao centro o outro 
lado do desenvolvimento” , 
documentário de 34 
minutos. 

 O filme foi exibido pela 
primeira vez para 
integrantes das frentes de 
trabalho do PACS, 
instituições parceiras e 
movimentos sociais em 
dezembro de 2009, tendo 
tido ótima distribuição e 
aceitação. 

Preparação de outros 
materiais de apoio e de 
formação. 

Elaboração materiais de 
formação produzidos ao 
longo do primeiro 
semestre. São eles: 
Jornal cujo tema central 
era a Companhia 
Siderúrgica do Atlântico de 
seus impactos na zona 
Oeste do Rio de Janeiro. 
Elaboramos uma cartilha 
para um curso de 
formação sobre a crise 
financeira e seus impactos 
sobre a vida dos 
trabalhadores (mais 
adiante justificaremos a 
realização desta atividade 
no âmbito do projeto). 
Elaboramos um 
texto/informe sobre a 
audiência pública na 
ALERJ que foi distribuído 
em nossas redes. 

  

Objetivo Específico: Subsidiar, reforçar o debate e Potencializar a capacidade de pressão das Redes sobre os 
centros de poder locais, estaduais, nacionais e internacionais. 

Atividades Planejadas  
 

Atividades Realizadas Causas de Possíveis 
Divergências 

Observações / correções 
e alterações previstas 

Participar das reuniões da 
Rede Jubileu Sul Brasil e 
Américas contribuindo no 
processo  de articulação com 
outras redes e fóruns no 
Brasil e na América Latina e 
Caribe. 

Participação em toda a 
articulação em torno da 
CPI da Dívida, bem como 
participaremos da 
Assembléia da rede 
Jubileu Américas, para 
concretizarmos a transição 
de sua secretaria para o 
Brasil (da Argentina) e 
definirmos as principais 
estratégias de ação. 
Pretendemos também ao 
longo da articulação e 
fortalecimento desta rede, 
sugerir o 
acompanhamento mais 
sistemático de casos 
exemplares de dívidas 
sociais, ambientais e 
financeiras, com o objetivo 
de elevar o poder de 
incidência desta 
organização. 
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Preparar junto com à 
secretaria nacional e 
continental a Assembléia de 
Jubileu Sul Américas 

 Assembléia adiada para 
junho de 2010, a ser 
realizada na Nicarágua. 
 

Honduras, local 
inicialmente planejado 
para a realização da 
Assembléia, foi vítima 
de um golpe de Estado. 

 

Preparar a transição da 
secretaria de Jubileu Sul 
Américas da Argentina para o 
Brasil. 
 

Realização de três (3) 
reuniões (duas de 
coordenação ampliada, no 
Rio de Janeiro e em 
Ocotal, norte da 
Nicarágua/ fronteira com 
Honduras)  e uma das 
equipes de secretaria da 
Argentina e do Brasil. 
Definimos tarefas 
específicas de cada uma 
nesta fase de transição; 
Estabelecemos um 
cronograma de trabalho 
até março de 2010 quando 
se dará o translado 
definitivo de Buenos Aires 
para o Rio de Janeiro. 

  

Participação nas atividades e 
fortalecimento da Rede 
Brasileira de Justiça 
Ambiental 

Participação do caso da 
TKCSA do Encontro 
Nacional da RBJA 
realizado em Fortaleza, 
em janeiro de 2009.  

 A RBJA é um espaço 
estratégico de articulação 
das lutas dos diferentes 
grupos de populações e 
comunidades tradicionais 
impactadas pelos grandes 
projetos. 

Participação e fortalecimento 
do “Avaleação”, movimento 
pensado em conjunto com a 
Campanha Justiça nos 
Trilhos e outros parceiros 
com o objetivo de 
acompanhar as atividades da 
Vale, denunciando seus 
crimes e buscando assistir de 
alguma maneira as 
populações atingidas pela 
empresa. 
 

Participação na 
elaboração do termo de 
referência sobre o dossiê 
da Vale;  
Organização das bases 
para o um (1) encontro 
internacional dos atingidos 
pela Vale. 
Participação e organização 
de dois (2) atos em 
solidariedade aos 
trabalhadores da Vale no 
Canadá que estão em 
greve há vários meses; 
Organização e 
participação em  seis (6) 
reuniões nacionais em 
preparação ao encontro. 
Preparação para a 
participação na 
Assembléia dos Acionistas 
da Vale. 

  

Participar das reuniões e 
atividades da coordenação 
executiva da RB como 
suplente da região Sudeste. 
 

 Participação em quatro (4) 
reuniões de coordenação 
da Rede Brasil. 
Apresentação pela Rede 
Brasil em mesa do 
FBOMS no Fórum Social 
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Mundial (janeiro 2009)  
sobre Megaeventos 
Esportivos, Turismo e 
Financiamento Público . 
Participação pela Rede 
Brasil nas reuniões do 
Comitê Executivo da 
Plataforma BNDES, 
quando realizadas no Rio 
de Janeiro. 

Acompanhar as atividades de 
fiscalização e pressão por 
transparência no BNDES, 
especialmente por meio da 
Plataforma BNDES. 

Organização e 
participação no I Encontro 
Sul americano dos 
afetados pelos BNDES; 
Incidência e pressão social 
sobre o banco já que é um 
dos financiadores da 
TKCSA; 
Participação nas reuniões 
com o Banco para retomar 
as atividades em torno na 
Transparência BNDES. 
 

  

Promover ações de dialogo e 
apoio a campanha de 
solidariedade ao Haiti. 

Participação e auxílio na 
construção da Audiência 
Pública no Senado Federal 
sobre os cinco (5) anos da 
MINUSTAH. 
 Elaboração de Carta 
entregue ao Conselho de 
segurança da ONU contra 
a renovação do mandato 
da Minustah; via o 
escritório da ONU no Rio 
de Janeiro 
Realização de debates 
públicos sobre o Haiti; 
Arquivo da documentação 
das noticias sobre o Haiti; 
Artigos escritos sobre a 
situação do Haiti; 
Comunicação permanente 
com as organizações 
sociais haitianas. 
 

  

Fortalecer o processo de 
auditoria da dívida no 
Paraguai. 
 

Realização de reunião de 
articulação com 
Movimentos e 
Organizações sociais 
Paraguaias, no contexto 
da Cúpula do MERCOSUL 
em Assunción, Paraguai 
(julho 2009) 
Contato e comunicação 
permanente com as 
organizações paraguaias 
ao longo do ano; 
Articulação com 
movimentos sociais 
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brasileiros (Via Campesina 
e CIMI) e participação  na  
mesa dos debates do 
Seminário sobre “Passivo 
Sócio Ambiental da 
Hidrelétrica de Itaipu” 
realizada em Assunción,  
Paraguai pela ANDE e 
PNUD  (dezembro 2009) . 
 

Retomada do Curso 
Orçamento, IFIs e Dívida. 

Realização do curso com 
ótimo público. Cerca de 30 
participantes dentre 
lideranças populares, de 
organizações de mulheres 
e estudantes capacitados 
no tema. 
 

  

Incidir sobre os centros de 
poder por meio de audiências 
públicas com Ministérios, 
Câmaras e Senado. 
 
 
Realização de uma (1) 
audiência pública sobre o 
caso da TKCSA em 
diferentes níveis da 
federação. 

Foram realizadas três 
audiências públicas: 
Em junho de 2009, o 
deputado Chico Alencar do 
PSOL, por meio da 
Comissão de Direitos 
Humanos, realizou uma 
Audiência pública na 
Câmara dos deputados em 
Brasília, para investigar os 
impactos da TKCSA sobre 
a comunidade da Baía de 
Sepetiba. 
Audiência Pública da 
Comissão de Diretos 
Humanos  em 19.03.2009, 
na ALERJ, 
Seu objetivo de iniciar 
investigações sobre as 
denúncias feitas por 
pescadores e movimentos 
sociais acerca de 
irregularidades e crimes 
que a empresa poderia 
estar cometendo na Baía 
de Sepetiba ao construir 
uma usina siderúrgica. Foi 
presidida pelo deputado 
estadual Marcelo Freixo 
(PSOL) e contou com a 
participação na mesa dos 
deputados Paulo Ramos 
(PDT) e Alessandro Molon 
(PT). O principal assunto 
discutido na audiência foi a 
ligação dos grupos que 
faziam a segurança 
patrimonial do canteiro de 
obras com grupos de 
milicianos atuantes na 
zona oeste do Rio de 

 Dia 14 de dezembro, uma 
comissão de deputados 
(Chico Alencar e Luís 
Couto) visitaram a TKCSA, 
como desdobramento da 
Audiência realizada na 
Câmara dos Deputados. 
Nesse mesmo dia a tarde 
foi realizada uma audiência 
da Comissão de Defesa 
dos Direitos Humanos da 
Câmara dos Deputados 
em Brasília com a 
Comissão de Defesa dos 
Direitos Humanos.    
 
 
 
Adicionalmente, o 
deputado Chico Alencar 
falou do caso num 
pronunciamento no 
Congresso e ficou de 
contribuir com a pressão 
política no nível federal. 
Resultando no 
encaminhamento de um 
ofício em março de 2009 
para o Presidente Lula, 
para o Ministro do Meio 
Ambiente, Carlos Minc, 
para o Ministro da Justiça, 
Tarso Genro, para p 
Procurador-Geral da 
República, Antonio 
Fernando Barros e Silva e 
Souza, para o governador 
do Rio de Janeiro, Sérgio 
Cabral e para o Ministro 
dos Direitos Humanos, 
Paulo Vannuchi. 
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Janeiro. A empresa não 
soube responder às 
denúncias que foram feitas 
contra ela. 
Audiência na Câmara dos  
Vereadores  
A audiência foi realizada 
pela Comissão de 
Assuntos Urbanos da 
Câmara Municipal do Rio 
de Janeiro, presidida pelo 
vereador Eliomar Coelho. 
Seu objetivo principal era 
discutir e analisar os 
impactos socioterritoriais 
da Companhia Siderúrgica 
do Atlântico, em especial, 
atentar para as condições 
impostas à empresa para 
a concessão de isenções 
fiscais, em particular do 
Imposto sobre Serviços -
ISS. Estavam presentes 
representantes das 
organizações da pesca, o 
vereador Renatinho do 
PSOL, representante do 
INEA e Marcelo Firpo da 
Fiocruz. A empresa e a 
secretaria da fazenda do 
governo da cidade do Rio 
de Janeiro não enviaram 
representantes. 
 

Aprofundar os laços 
estabelecidos na Alemanha. 

Mantivemos contato e 
articulação direta com 
grupos na Alemanha como 
Acionistas Críticos, 
ECCHR, Rosa 
Luxemburgo, FDCL, Salve 
a Selva entre outros. Junto 
a esses grupos, 
aprofundamos nossas 
estratégias de pressão e 
incidência dentro da 
Alemanha, bem como 
estamos preparando a 
participação na 
Assembléia de Acionistas 
e a denúncia da OCDE. 
 

  

Participação no Fórum Social 
Mundial 

Co-organização da 
atividade “ Transnacionais 
brasileiras na América 
Latina: Petrobrás, Vale, 
Odebrecht e os casos 
Itaipu e Etanol” 
As organizações de 
pescadores e o PACS 
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participaram das 
atividades da articulação 
Justiça nos Trilhos. 
Participamos de uma 
mesa que falava os 
conflitos entre a Vale e o 
meio ambiente. 
Participação dessas 
organizações também na 
atividade do Conselho 
Mundial de Igrejas sobre 
dívida social e ecológica e 
nas atividades da Rede 
Brasileira de Justiça 
Ambiental. 
Articulação Justiça nos 
Trilhos: 
28/01 - Seminário 
Internacional - Justiça nos 
Trilhos 
29/01 - O Conflito entre a 
Vale e o Meio Ambiente 
(Participação na mesa) 
30/01 - O conflito entre o 
povo e a Vale - Oficina 
econômica 
01/02 - Reunião Justiça 
nos Trilhos estratégia de 
ação e cooperação  
 

Denúncias Internacionais Denúncias ao relator da 
ONU para transnacionais; 
a relatora da ONU para 
DDHH; a Anistia 
Internacional e está em 
preparação a denúncia 
das violações trabalhistas, 
ambientais e aos direitos 
dos pescadores a OCDE 
(em construção). 
 

 Diante da gravidade do 
caso e da necessidade de 
garantir visibilidade e 
proteção à liderança 
refugiada, formalizamos a 
denúncia à Anistia 
Internacional, área voltada 
para a América Latina, 
com Tim Cahil.  

Pareceres Técnicos Elaboramos parcerias e 
reuniões com parceiros 
renomados com o objetivo 
de elaborar pareceres 
técnicos que nos 
ajudassem a comprovar 
cientificamente ou por 
meio de outros 
instrumentos os impactos 
que o empreendimento 
vêm causando e as 
ilegalidades em que está 
inserida. Foram realizadas 
com Fiocruz, IDDH e 
COPPE. 
 

Destas reuniões, o 
primeiro parecer a ficar 
pronto é o da Fiocruz.  

 



PACS – Relatório de Atividades 2009 

 

55 

 

 

 

Atuação junto da Comissão 
de Direitos Humanos da 
Assembléia Legislativa do 
Rio de Janeiro, presidida pelo 
Deputado Marcelo Freixo. 

Participação nas 
atividades do grupo de 
transnacionais no Rio de 
Janeiro, incluindo o 
acompanhamento do Porto 
Sudeste (LLX – Ilha da 
Madeira), Petrobras 
(Magé), TKCSA (Baía de 
Sepetiba), Porto do Açu 
(São João da Barra). 
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Programa Ecodesenvolvimento: Para Além das Amarras da Dominação 
5.2 - Projeto 2.2: Comércio e Integração Regional 
Objetivo do projeto: Elaborar e difundir uma visão critica sobre os tratados de livre comércio e o 
processo de integração em curso na América Latina. Elaborar e difundir propostas alternativas, 
principalmente na área de finanças internacionais, para a construção de um processo de integração 
regional e comércio centrados no desenvolvimento social e humano. 
 

Objetivo Específico:  Ter contribuído para o debate público  sobre temas relacionados a integração regional, nova 
arquitetura financeira e transnacionais para a fortalecimento dos processos de resistência e a formulação de 
políticas alternativas sobre esses temas e tê-las difundido para movimentos sociais, redes, organizações e através 
da imprensa. 

 
Atividades Planejadas  

 
Atividades Realizadas Causas de possíveis 

divergências 
Observações / correções 

e alterações previstas 
Promoção de um novo ciclo 
de debates  

O ciclo foi realizado em 
setembro de 2009 e foi 
composto por três (3) 
seminários locais (Ilha da 
Madeira, Sepetiba e Pedra 
de Guaratiba) e um (1) 
seminário regional em 
Campo Grande a partir do 
acumulado destes três (3) 
seminários locais.  

 Neste ciclo de debates, 
diferente do planejamento 
inicial, voltado para 
debates mais acadêmicos 
e de conjuntura, se 
priorizou a realização de 
debates em ligação direta 
ao trabalho do PACS na 
Zona Oeste. Nesse 
sentido,  a dinâmica 
regional da integração de 
infra-estrutura e a 
implementação dos mega-
projetos  foram trabalhados 
nesse seminários com 
ligação direta ao contexto 
local da região. 

Produção de um artigo por 
bimestre dedicado ao tema 
da integração   regional, seus 
desafios e a questão das 
transnacionais na América 
Latina. 
 

5 artigos publicados e 
difundidos. 

  

Objetivo Específico:  Subsidiar e Potencializar a capacidade de pressão das Redes sobre os centros de poder 
Atividades Planejadas  

 
Atividades Realizadas Causas de Possíveis    

Divergências 
Observações / correções 

e alterações previstas 
Ter contribuído para ampliar 
a colaboração entre as redes 
(Rede Brasil, Campanha 
contra Alca/OMC e Rede 
Brasileira sobre Integração 
dos Povos) e para a 
formulação conjunta de 
estratégias de pressão sobre 
os centros de poder, em 
particular os poderes da 
República, a OMC e a grande 
mídia. 
 

Participação ativa no 
âmbito da coordenação da 
Rede Brasil e de suas 
reuniões em Brasília que 
levaram a construção do 
Encontro de Atingidos pelo 
BNDES e também nas 
atividades de incidência 
política dessa rede, em 
torno da implementação 
dos projetos do Rio 
Madeira; dos empréstimos 
do BID e do Banco 
Mundial para o Brasil e 
dos preparativos para 
Conferência da ONU para 

A ausência de 
negociações 
governamentais sobre o 
livre comércio levaram a 
uma relativa 
desmobilização da 
agenda da REBRIP, 
além desta ter adiado 
sua Assembléia geral 
para fins de 2010, após 
as eleições no Brasil. 
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Mudanças Climáticas em 
Copenhagen em 
Dezembro.  
 
O Pacs representou 
também a Rede Brasil na 
“CONFERENCE ON 
SOVEREIGN, 
DEMOCRATIC and 
RESPONSIBLE FINANCE” 
em Collevechio Itália, com 
a presença de mais de 60 
organizações do mundo 
inteiro.  �
  
Apresentação pela Rede 
Brasil em mesa do 
FBOMS sobre 
Megaeventos Esportivos, 
Turismo e Financiamento 
Público no Fórum Social 
Mundial  
 

Continuar promovendo ações 
de dialogo e apoio a 
campanha de solidariedade 
ao Haiti. 

- Participação e auxílio na 
construção da Audiência 
Pública no Senado Federal 
sobre os 5 anos da 
MINUSTAH e do giro 
realizado por movimentos 
sociais haitianos em todo o 
Brasil. 
- Realização na sede do 
Pacs de um debate entre 
organizações de mulheres 
do Rio de Janeiro e Carole 
Pierre Paul-Jacob, 
dirigente da organização 
Solidariedade das 
Mulheres Haitianas – 
SOFA 
- Elaboração de Carta 
entregue ao Conselho de 
segurança da ONU contra 
a renovação do mandato 
da Minustah; via o 
escritório da ONU no Rio 
de Janeiro 
- debates públicos sobre o 
Haiti; 
- arquivo da 
documentação das 
noticias sobre o Haiti; 
- artigos escritos sobre a 
situação do haiti; 
-Comunicação permanente 
com as organizações 
haitianas. 
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Fortalecer o processo de 
auditoria da dívida da Itaipu 
Binacional no Paraguai. 
 

- Reunião de articulação 
com Movimentos e 
Organizações sociais 
Paraguais, no contexto da 
Cúpula do MERCOSUL 
em Assunción, Paraguai 
(julho 2009) 
- Contato e comunicação 
permanente com as 
organizações  paraguais 
ao longo do ano; 
- Articulação com 
movimentos sociais 
brasileiros (Via Campesina 
e CIMI) e participação  na  
mesa dos debates do 
Seminário sobre “Passivo 
Sócio Ambiental da 
Hidrelétrica de Itaipu” 
realizada em Assunción,  
Paraguai pela ANDE e 
PNUD  (dezembro 2009)  
. 
 
 
 

  

Acompanhar o processo de 
articulação dos movimentos 
sociais e da sociedade civil 
em torno da ALBA no Brasil. 

Não houve um 
acompanhamento efetivo 
desse processo. 

Com a exceção dos 
contatos realizados com 
a Via Campesina e 
organizações de São 
Paulo no âmbito da 
Campanha pela retirada 
das tropas brasileiras no 
Haiti, a articulação dos 
movimentos sociais em 
torno da agenda da 
ALBA foi tímida no Brasil 
e não houve muito o que 
se acompanhar nesse 
contexto. 
 

 

Acompanhar as atividades de 
fiscalização e pressão por 
transparência no BNDES, 
especialmente por meio da 
Plataforma BNDES. 

Organização e 
participação no I Encontro 
Sul americano dos 
afetados pelos BNDES; 
 
Incidência e pressão social 
sobre o banco já que é um 
dos financiadores da 
TKCSA; 
 
Participação nas reuniões 
com o Banco para retomar 
as atividades em torno na 
Transparência BNDES. 
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Ter contribuído para a 
construção de políticas e 
práticas alternativas e ter 
influenciado no debate sobre 
“que integração queremos” 
no continente latino 
americano (impactos dos 
grandes projetos como o 
IIRSA, vínculos com o 
endividamento, questão do 
controle e da 
sustentabilidade dos recursos 
naturais. 

Em termos de organização 
de debates e ações sobre 
a integração que 
queremos, os esforços 
foram canalizados para 
causas objetivas como a 
campanha pelo Haiti, da 
auditoria da dívida de 
Itaipu e de solidariedade 
com o Paraguai e 
especialmente para as 
articulações em torno da 
resistência a 
implementação dos 
projetos da IIRSA no 
âmbito do Estado do Rio 
de Janeiro. 
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Programa Ecodesenvolvimento : Para Além das Amarras  da Dominação 
5.3 - Projeto 2.3: Práticas Inovadoras do Poder - Participação na ALOE-PSES 
Objetivo do projeto:  Apoio ao fortalecimento de ALOE e das redes e empreendimentos que nela se 
articulam, sobretudo no intercâmbio solidário de bens e serviços em redes solidárias, usando 
unidades monetárias alternativas. 

 
 

Objetivo Específico:  Reduzir a participação do PACS na Comissão de Facilitação e Coordenação (CFC) a uma 
função apenas subsidiária, ampliando a atividade articuladora e facilitadora de intercâmbios, e a promoção de 
projetos de pesquisa relevantes. 

Atividades Planejadas  
 

Atividades Realizadas Causas de possíveis 
divergências 

Observações / correções 
e alterações previstas 

Participação nas reuniões 
presenciais e virtuais da 
coordenação 

Mediante a interação com 
os membros de ALOE e a 
realização do 
planejamento colaboramos 
para que ALOE se 
consolidasse como 
articuladora de pesquisas, 
publicações e inovações a 
nível regional e global. 

  

Divulgação dos temas-eixo 
de pesquisa e diálogo de 
ALOE, para estimular o 
intercâmbio entre redes e 
empreendimentos. 

Colaboramos na 
divulgação dos temas-
eixos, visando alcançar o 
universo de aliados e 
aprofundar a identificação 
dos obstáculos e 
contradições enfrentados 
pela ES da visão 
estratégica para superá-
los. 

 Na verdade, dentro da 
Equipe Global de 
Animação eu me opus a 
que ALOE deixasse de ser 
uma aliança articuladora.  

Objetivo Específico: Completar a publicação dos produtos do GT Visões/ALOE. 
 

Atividades Planejadas  
 

Atividades Realizadas Causas de possíveis 
Divergências 

Observações / correções 
e alterações previstas 

Publicação do texto 
Intercambiando Visiones de 
una ERPS 

Texto em castelhano 
completado no fim de 
janeiro, traduzido para o 
inglês, publicado e 
divulgado de fevereiro em 
diante. 
 

  

Tradução para o português e 
o francês, publicação e 
divulgação. 

As traduções para o 
português e o francês 
foram feitas.  

Mas os fundos foram 
insuficientes para a 
publicação nestes 
idiomas. 

Serão incluídas no CD com 
todo o trabalho do GT 
Visões. 
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Tradução, publicação e 
divulgação do livreto “A Non-
Patriarchal Economy is 
Possible”, contendo os 
estudos continentais sobre 
visões da ERPS para 
estimular o diálogo 
intercultural 

Livreto em inglês 
publicado e 
divulgado a partir 
de abril. 

 

  

Tradução do livreto contendo 
os estudos continentais para 
o castelhano e português  

Livreto traduzido 
para o castelhano 
e português até 
agosto, para 
divulgação 
eletrônica e 
inclusão no CD. 

Fundos insuficientes 
para tradução e 
publicação noutros 
idiomas. 

Procuraremos mais 
recursos para realizar este 
objetivo. 

Elaboração de um texto-
síntese e produção do CD 
contendo todos os materiais 
relevantes produzidos pelo 
GT Visões. Divulgação. 

Texto-síntese pronto em 
fim agosto. CD lançado 
mundialmente em outubro. 

A preparação e 
produção do CD foi 
adiada para 2010. 

 

Objetivo Específico: Colaborar para a elaboração de estratégias de desenvolvimento integral sustentável no 
âmbito local ao internacional através do fortalecimento de redes, fóruns, movimentos de socioeconomia solidária 
tendo como base o fortalecimento dos processos de informação, formação e articulação. 

Atividades Planejadas  
 

Atividades Realizadas Causas de Possíveis 
Divergências 

Observações / correções 
e alterações previstas 

Contribuir na elaboração de 
estratégias, na articulação e 
formação junto a REDE 
SOCIOECOZO, grupo de 
trabalho e movimento da 
Economia Solidária de 
visando a instalação do 
Conselho Estadual de 
Economia Solidária do 
Estado do Rio de Janeiro. 

Foram realizadas cinco 
reuniões e plenárias 
envolvendo o movimento 
de Economia Solidaria 
estadual em diálogo com a 
Secretaria de Assistência 
Social e Direitos Humanos 
do Governo Estadual/ 
SEASDH para 
encaminhamentos 
técnicos e políticos tendo 
em vista a instalação do 
Conselho. 

 Até o final do período de 
2009 a instalação do 
Conselho não havia sido 
efetivada. Conseguimos 
encaminhar junto a 
SEASDH os 
procedimentos 
burocráticos, havendo um 
item da lei nº 5.315 cuja 
aplicabilidade necessitava 
ser verificada. “Art. 1º Fica 
instituído o Conselho 
Estadual da Economia 
Solidária – CEES/ERJ.  
§ 1º O Conselho a que se 
refere o caput deste artigo 
estará preferencialmente 
vinculado às Secretarias 
Estaduais de Trabalho e 
Renda e de Assistência 
Social.” Esse item exigiu 
um entendimento entre as 
duas secretarias.  

Contribuir na Sistematização 
do processo de elaboração e 
implementação da Lei 
Estadual.   
 

O conjunto de entidades 
de assessoria (Pacs, 
Asplande, Cedac), iniciou 
a sistematização do 
processo de conquista de 
aprovação, o conteúdo e a 
forma de acesso às 
deliberações relativas à lei 
estadual, junto a grupos, 
outras entidades, fóruns e 

Por motivo de 
sobrecarga nas agendas 
das instituições, além da 
falta de recursos 
financeiros, não foi 
possível iniciar o 
processo de 
sistematização.   
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redes utilizando como 
instrumento uma cartilha. 

Contribuir na articulação, 
divulgação, e na troca de 
informação dos trabalhos da 
Rede de Socioeconomia 
Solidária da Zona Oeste/RJ - 
SOCIOECOZO/RJ, com 
outras experiências de redes 
e fóruns do estado do Rio de 
Janeiro e do Brasil: materiais 
de divulgação da Rede de 
Socioeconomia Solidária da 
Zona Oeste/RJ e produções 
do Pacs. 

- Divulgação do 
mapeamento da Rede na 
pagina do FBES.  
- Participação na Feira de 
Santa Maria em Julho. 
- Participação em uma 
feira em parceria com a 
Asplande (Assessoria e 
Planejamento para o 
Desenvolvimento) na 
Cinelândia. 
- Desdobramento do curso 
“Mulheres Tecendo uma 
Outra Economia”. 
- Participação em 
Seminário do BNDES 
promovido pela Asplande 
como desdobramento do 
curso Mulheres Tecendo 
uma Outra Economia, 
promovendo a discussão 
sobre Ecosol, Gênero e 
Direitos Humanos com de 
espaço para 
comercialização.  
- Participação na 
concepção e execução do 
II Festival de Tecnologias 
Sociais e Economia 
Solidária – Soltec (Núcleo 
de Solidariedade Técnica 
da UFRJ – Universidade 
Federal do Rio de 
Janeiro).   

  

Investir no processo de 
formação dos 
empreendimentos da Rede 
de Socioeconomia Solidária 
da Zona Oeste procurando 
contribuir com a 
representação da rede junto 
às reuniões mensais do FCP 
e nas reuniões do FBES. 

- Foram realizadas 12 
reuniões do FCP/RJ com 
participação de 
representantes da Rede 
em todas as reuniões.  
- Foram realizadas três 
reuniões do FBES com 
participação da Rede na 
Coordenação Nacional do 
Fórum Brasileiro de 
Economia Solidária, na 
Coordenação Executiva 
pela região Sudeste (Rio 
de Janeiro, São Paulo, 
Minas Gerais e Espírito 
Santo) e, por fim, no 
Conselho Nacional. 
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Contribuir na elaboração das 
estratégias de efetivação dos 
Centros de Formação no 
Sudeste.  

- Um curso e um seminário 
nacional, um curso 
regional e mais 3 reuniões 
da coordenação 
pedagógica e coletivo de 
gestão do Sudeste, que foi 
responsável pelos 
encaminhamentos 
regionais.  
- Dois encontros locais 
com parceiros do Rio e 
mais três encontros 
coletivo estadual.  
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6 - Desenvolvimento Institucional 
 

 

6.1 - Resultados e Avanços 

Em 2009, com a aprovação por um ano 

do Fundo Finlandês (onde, entre 418 projetos 

apresentados, fomos selecionados entre os cinco 

primeiros), no apoio aos cursos Gestão e 

Viabilidade e Mulheres e Socioeconomia, 

conseguimos complementar o orçamento do 

projeto, contratando mais duas pessoas da 

equipe com benefícios trabalhistas de acordo 

com a legislação brasileira. O mesmo aconteceu 

com a aprovação do projeto da Rosa de 

Luxemburgo, ampliando a diversificação de 

recursos.  

No âmbito nacional, destacamos a 

participação da Cese no custeio do seminário 

Mulheres e do Instituto Marista de Solidariedade, 

este já no final de 2009, para atividades do 

programa Autodesenvolvimento, que estão 

sendo implementadas em 2010.  

 

Com relação à gestão financeira, houve 

um investimento para suprir as lacunas 

relacionadas ao acompanhamento financeiro da 

equipe de campo, com o objetivo de facilitar a 

gestão e a tomada de decisões. Neste sentido, a 

proximidade da equipe de campo com a equipe 

administrativa do Pacs vem trazendo bons 

resultados.  

 

Esse processo de trabalho em conjunto 

agregou temas às reuniões de equipe de campo 

que até então eram mais discutidos em reuniões 

de gestão do Pacs, tais como: questões 

organizacionais, captação de recursos, 

comunicação, pessoal, relatórios, parcerias, 

entre outros. Esta inclusão contribuiu para a 

ampliação e o fortalecimento das ações 

desenvolvidas no projeto. 

 

A formação da equipe em gestão de 

projetos conta também com o apoio de algumas 

agências parceiras. A participação tanto da 

equipe de campo quanto da administrativa 

nessas oficinas tem ampliado o conhecimento 

das atuais exigências. Procuramos fazer 

revezamentos na participação nesses espaços, 

para garantir a troca entre os membros da 

equipe. Neste período participamos de oficinas 

de prestação de contas do Fundo Finlandês, da 

Fundação Rosa de Luxemburgo e de Pão para o 

Mundo/ELO.  

 

Incorporamos o vale-alimentação de igual 

valor para toda a equipe. Nosso objetivo inicial 

era contribuir com uma parte do plano de saúde, 

mas não foi possível, pois tais planos exigiam 

que todos fossem funcionários; daí optamos pelo 

vale alimentação.  

 

Trocamos de escritório de auditoria 

externa neste período, o que avaliamos como 

positivo, por ter contribuído para a nossa 

formação na melhoria da nossa organização 

interna. Contratamos os auditores da Oliver, 

Guedes & Rocha Auditores Independentes, atual 

OGR- Auditores Independentes.  

 

Convidamos pessoas para serem sócias 

do Pacs, que colaboram conosco de forma mais 

regular e sintônica nas atividades que 
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desenvolvemos. São elas: Elaine Caetano, João 

Luis Pinaud, Michael Haradon e Paulo Souto. 

 

Avaliamos que o sistema operacional 

Linux “Suse Linux Enterprise Desktop”, não 

estava funcionando com a agilidade necessária 

na rede local, devido às diferentes configurações 

dos computadores do Pacs, ocasionando uma 

demanda muito grande da equipe pelo 

profissional de informática. Com isso, definimos 

no momento retornar ao sistema operacional 

Windows, deixando para mais adiante nossa 

independência de monopólios de softwares.    

 

A discussão sobre a política de 

comunicação na instituição ganhou espaço num 

sarau, dedicado exclusivamente para a questão. 

Apesar de ter avançado muito no diálogo com 

meios de comunicação populares, alternativos e 

comunitários, nossa incidência nos grandes 

meios de comunicação é pequena. 

 

 

Concentramos o trabalho do Pacs na 

Zona Oeste do Rio de Janeiro, beneficiando o 

aprofundamento metodológico de atuação junto 

aos grupos, contribuindo para a evolução no 

sentido do aprendizado institucional em novas 

concepções e abrindo a possibilidade de novas 

formulações.  

 

A partir deste aprofundamento, a 

discussão sobre a abordagem de gênero vem 

sendo elaborada, desenvolvendo informação e 

conhecimento específicos sobre o tema, o que 

vem contribuindo na definição de uma política 

institucional na mesma temática. 

 

Em meados de 2009, atualizamos o 

Plano de Ação 2007-2011, incluindo ações para 

2012 e reduzindo para cinco o número de 

frentes, conforme descrição abaixo. 

 

- Autodesenvolvimento: Práticas 

Autogestionárias e Solidárias 

 

Projeto Práticas Socioeconômicas de 

Desenvolvimento Integral 

Projeto Ecovilas e Ecocidades 

Projeto Mulheres e Socioeconomia 

 

-    Ecodesenvolvimento: Para Além das 

Amarras da Dominação 

 

Projeto Justiça Econômica: Para Além das 

Dívidas e das Transnacionais 

Projeto Promoção de Práticas Inovadoras de 

Poder 

 

Apresentamos o Plano de Ação 

reformulado para nossos parceiros atuais e 

potenciais que se afinam com a proposta política 

do Instituto.     

 

 

6.2  Desafios e Propostas 

 
O desafio é ampliar a captação de 

recursos, não necessitando da utilização das 

reservas do instituto. Procuramos preservar 

esses recursos para as eventualidades, mas 

temos recorrido ao fundo de reserva para 

custear gastos correntes. Entretanto, estamos 

empenhados em avançar na garantia da 

sustentabilidade financeira. Inovamos na 

captação neste período, disponibilizando no 
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portal do Pacs um convite para se tornar 

parceiro(a) financeiro(a) da instituição. Ainda não 

obtivemos retorno desta maneira de captação, é 

necessário investimento de recursos financeiros 

e de pessoal para a divulgação e o 

acompanhamento.   

 

 

Com relação aos recursos públicos, nos 

cadastramos no Siconv – Sistema de Gestão de 

Convênio, ampliando possibilidades de novos 

convênios no País. Nesse sentido, precisamos 

acompanhar sistematicamente as oportunidades 

para apresentação de projetos disponibilizados 

no portal da internet do Siconv.    

 

É um grande desafio para a equipe 

conciliar atividades de campo, elaborar 

relatórios, projetos e artigos para as 

publicações, entre outras ações, com uma 

equipe tão reduzida. Para isso, continuaremos 

testando e aperfeiçoando maneiras de 

organização e divisão de tarefas, priorizando 

metodologias simples e efetivas. 

 

O setor de comunicação do Pacs obteve 

avanços, apesar das dificuldades de 

infraestrutura e pessoal. Hoje, contamos com 

uma profissional que cumpre carga horária de 20 

horas semanais, sendo um desafio o bom 

desempenho de todas as funções que integram 

a comunicação institucional de um Instituto com 

tantas frentes de trabalho. Para eventual 

cobertura de demandas na área, uma saída tem 

sido a contratação pontual de profissionais de 

comunicação. 

 

 

 
6.3 - Publicações  
Abaixo seguem listadas as publicações de 2009 
produzidas pelo PACS: 
 

Informativo PACS  
 
Nº – 23 – Março 2009 – Edição Fórum Social 
Mundial. 
 
Nº  –  24 – Abril/Junho 2009 –  
Economia e Saúde 
 

 
 

                 

Nº – 41 – Janeiro 2009 – Transnacionais e 

violação dos direitos humanos: o caso da 

Companhia Siderúrgica do Atlântico e o 

“desenvolvimento” da Baía de Sepetiba 

 

Nº  –  42 – Abril 2009 -  Dívida pública brasileira: 

problema superado? 

 

Nº – 43 – Maio 2009 – Indo mais fundo numa 

nova arquitetura financeira. 

 

Nº – 43 – May 2009 – Going deeper into a new 

financial architecture 

 

Nº – 44 -  Maio 2009 - ThyssenKrupp: 

entre o lucro e o protesto. 
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Lançamento  
 

 
“Educação para uma Economia do Amor: 

Educação da Práxis e Economia Solidária”, 

2009, livro publicado pela Editora Idéias&Letras, 

Aparecida do Norte, São Paulo. É o terceiro 

volume da trilogia de Marcos Arruda. Lançado na 

Livraria Argumento, no Rio de Janeiro. 

 
 

 
 
“Intercambiando Visiones de una Economía 

Responsable, Plural y Solidaria”, 2009, 

PACS/ALOE/FPH, livreto, foi uma obra do saber 

coletivo do Grupo de Trabalho sobre Visões de 

uma Economia Responsável, Plural e Solidária, 

de ALOE. Fui responsável pela redação do texto 

final. Tem sido distribuído nos países 

hispanófonos da América Latina e Caribe, e no 

Estado Espanhol. 

 

“A Non-Patriarchal Economy is Possible - ”, 

2009, PACS/ALOE/FPH, livreto contendo os 

estudos continentais sobre visões da ERPS para 

estimular o diálogo intercultural. Fui responsável 

pela edição final e pela introdução 

Asia – Latin America – North America - Europe 

Organização e edição: Marcos Arruda 

 

 

DVD – Mulheres e o Mundo do Trabalho 

A falta de eqüidade entre homens e mulheres e 

os reflexos disso no mundo 

do trabalho são gritantes em 

nossa sociedade. o filme 

Mulheres e o Mundo do 

Trabalho , que aborda essa 

entre outras opressões de 

gênero, será exibido durante 

o programa Cenas do Brasil, na TV NBr.  

Após a apresentação do documentário, realizado 

pelo Instituto Políticas Alternativas para o 

Cone Sul (PACS) , Luana Simões, da Secretaria 

Especial de Políticas para as Mulheres (SPM), e 

Solange Sanches, da Organização Internacional 

do Trabalho (OIT), vão debater a importância da 

força de trabalho feminina para a economia do 

Brasil e do mundo.  

O Cenas do Brasil é uma produção da TV 

NBr, um dos veículos da Empresa Brasil de 

Comunicação (EBC). O programa será reprisado 

na sexta-feira (9h e 23h30), no sábado (11h e 

23h) e no domingos (18h). A NBR pode ser 

captada por antenas parabólicas ou TV's a cabo. 

Na Sky, em todo o pais, a NBr está no canal 146. 

Para saber os canais da Net, acesse: 

http://www.radiobras.gov.br/estatico/tv_nbr_sinto

nize.htm. 
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IMPRENSA – Entrevistas concedidas, 

artigos publicados pela equipe: 

 

Marcos Arruda  

Artigos 

“Lucrar Sem Produzir: Crise Financeira Como 

Oportunidade de Criar uma Economia Mundial 

Solidária”, 2009, ensaio, PACS, Rio de Janeiro. 

Edição em inglês com o título  

“Profiting Without Producing: the Financial Crisis 

as an Opportunity to Create a World Solidarity 

Economy”, revisada em março de 2010 para 

tornar-se um capítulo de um livro do CMI sobre a 

crise financeira e alternativas. 

 

“Indo mais fundo numa Nova Arquitetura 

Financeira”, 2009, artigo, Massa Crítica, PACS, 

Rio de Janeiro. Divulgado também em inglês, 

com o título “Going deeper into a New Financial 

Architecture”. 

 

“Educação, Economia do Amor e as Nove 

Dimensões do FIB”, 2009, artigo 

 

“As Nove Dimensões do FIB”, 2009,  artigo, 

Dossiê FIB, Instituto Visão Futuro, Porangaba, 

SP. 

 

“Riqueza e Felicidade Sustentável”, 2009, artigo, 

Dossiê FIB, Instituto Visão Futuro, Porangaba, 

SP. 

  

“Educação para uma Economia do Amor”, 2009, 

artigo feito para o II Festival Mundial da Paz e XI 

Congresso Holístico Internacional, realizado em 

Goiânia, 4-7 de setembro. 

 

 

“Por uma Economia da Paz”, 2009, artigo, 

PACS, Rio de Janeiro. 

 

“A Saúde não pode ser mercadoria”, artigo de 

abertura para o Informativo PACS, Rio de 

Janeiro. 

 

“Economia do Amor, Economia do Agora”, 2009, 

artigo, PACS, Rio de Janeiro. 

  

Novas Instituições Financeiras Internacionais 

para uma nova arquitetura financeira global – 

Fórum Social Mundial – Janeiro/2009 - Belém 

Transformar as olimpíadas, revolucionar o 

esporte! 

 

 

Entrevistas 

Canal Futura TV – Entrevista sobre Práticas de 

Economia Solidária. Rio de Janeiro, 28/8/09. 

 

Sandra Quintela  

Artigos 

- Dívida pública brasileira: problema superado? – 

Abril/209  

 

- Rio de Janeiro em jogo: entre Cubatão e o 

paraíso – Jornal dos Economistas – Maio/2009 

 

- O Brasil deve renovar o comando da missão de 

paz no Haiti?   NÃO 

Brasileiros, "go home!"  

Sergio Kalili e Sandra Quintela – Outubro/2009 

- Veneno no seu pulmão – Rio de Janeiro mais 

perto de Cubatão 
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Alessandro Biazzi  

Artigo 

Aprendizados do Fórum Social Mundial - Artigo 

sobre o FSM 2009 para o informativo PACS 

 

 

Karina Kato  

FSM: tradução de diferenças, a articulação e 

estratégias de ação. Artigo sobre o FSM 2009 

para o informativo PACS 

 

Robson Souza  

Entrevista sobre princípios da Economia 

Solidária e experiências concretas da Rede de 

Socioeconomia Solidária da Zona Oeste/RJ no 

Jornal Futura, Canal Futura. 01/05/2009 

 

 Entrevista para a TV Boas Novas tratando do 

tema Fórum Social 2009, realizada no dia 

23/01/2009. 

 

Artigo 

Artigo para o jornal Caminho com Flores sobre 

Ecosol “Que Economia Eu Pratico?”  

(Ainda a ser publicado) 

 

Rita de Cássia  

Artigos 

Avanços e desafios para Economia Solidária -  

Artigo sobre o FSM 2009 para o informativo 

PACS 

 

Artigo para o jornal Caminho com Flores sobre 

Ecosol “Que Economia Eu Pratico?”  

(Ainda a ser publicado) 

 

 

 

Tatiane dos Santos  

Artigo 

Mulheres construindo alternativas para “um outro 

mundo possível” - Artigo sobre o FSM 2009 para 

o informativo PACS 

 

 

6.4 - Estrutura e Gestão 

 

Diretoria Executiva:  

Presidente: Padre Agostinho Pretto 

Vice-presidente: Ana Mary da Costa Lino 

Carneiro 

Diretor-financeiro: Ricardo Bebianno Costa. 

 

Conselho Fiscal:  

Anazir Maria de Oliveira, pela CMP - Central de 

Movimentos Populares 

Francisco Soriano de Souza Nunes 

Hermila Alcina Pereira Figueiredo. 

 

Suplentes:  

Cláudio Nascimento 

Lycia Maria França da Costa Ribeiro 

Israel Segal Cuperstein 

 

Sócios Conselheiros:  

·  Pe. Agostinho Pretto  

·  Anazir Maria de Oliveira (Central de 

Movimentos Populares) 

·  Israel Segal Cuperstein  

·  Francisco Soriano de Souza Nunes 

·  Ana Mary da Costa Lino Carneiro 

·  Gabriela Leite  

·  Hermila Alcina Pereira Figueiredo 

·  Cláudio Nascimento 

·  Reinaldo Gonçalves   
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·  Márcia Miranda  

·  Lycia Maria França da Costa Ribeiro 

·  Leonardo Boff  

·  Ricardo Bebianno Costa 

·  Sebastião José Soares  

·  Jether Pereira Ramalho  

·  Guilherme Nunes 

·  Peter Schweizer 

·  Paulo Souto 

·  João Luís Pinaud 

·  Elaine Caetano 

·  Michael Haradom 

 

Coletivo de Gestão:  

 

Marcos Penna Sattamini de Arruda 

Jussara Mendonça de Oliveira 

Sandra Maria Quintela Lopes 

Robson Patrocínio de Souza 

 

Coordenação Geral: Marcos Penna Sattamini 

de Arruda 

 

Equipe:  

 

Alessandro Biazzi  

Graduado e mestrando em Relações 

Internacionais; integra o projeto Comércio e 

Integração Regional. 

 

Ana Cândida da Silva Gomes 

Graduada em Ciências Contábeis e pós-

graduanda em Finanças Públicas pela UCAM-

RJ, responsável pelo acompanhamento 

financeiro dos programas. 

 

 

Eliane de Paula Macedo 

Assistente administrativa, responsável pela 

tesouraria, compras e contas a pagar. 

 

Gustavo Jorge de Araujo Vaccihi 

Auxiliar de escritório, responsável pelos serviços 

bancários, recepção e manutenção do banco de 

dados institucional. 

 

Jussara Mendonça de Oliveira 

Graduada em Serviço Social, com pós-

graduação em Responsabilidade Social pela 

UFRJ. Atua na área administrativa e de 

desenvolvimento institucional. 

 

Karina Kato  

Graduada em Economia, mestre e doutoranda 

em Desenvolvimento, Agricultura e Sociedade; 

integra os projetos Dívidas, IFIs e Orçamento e 

Mulheres e Socioeconomia. 

 

Leila Salles  

Graduada em Ciências Sociais; integra os 

projetos Mulheres e Socioeconomia e Práticas 

socioeconômicas de Desenvolvimento Local 

Leilane Brito Mosry da Silva 

Responsável pelo apoio de Secretaria à 

Instituição.  

 

Marcos Penna Sattamini de Arruda 

Economista e educador, mestre em Economia do 

Desenvolvimento pela The American University 

(Washington, DC) e doutor em Educação pela 

Universidade Federal Fluminense, autor de livros 

e artigos publicados no Brasil e no Exterior. 

Coordenador Geral do Pacs. 
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Miriam Lemos  

Graduada em Psicologia Social; integra o projeto 

Práticas socioeconômicas de Desenvolvimento 

Local. 

 

Peter Gerhard 

Engenheiro eletrotécnico, atua na área de 

Informática. Graduado na Alemanha, curso 

Superior de eletrotécnica com especialização em 

Telecomunicação. 

 

Rita de Cássia Alves  

Graduanda em Ciências Sociais; integra o 

projeto Práticas Socioeconômicas de 

Desenvolvimento Local e Mulheres e 

Socioeconomia. 

 

Robson Patrocínio de Souza (Rever) 

Graduado em Serviços Social, educador popular 

com experiência em assessoria a grupos 

comunitários em associação de moradores, 

comunidades eclesiais de base e juventude. 

Atua nos temas da Economia Solidária, 

Desenvolvimentos Local, Comercialização, 

Gestão e Viabilidade. 

Sandra Maria Quintela Lopes 

Economista, pós-graduada em Políticas de 

Desenvolvimento na Universidade de Bremem – 

Alemanha, Mestre em Engenharia de Produção 

COPPE/UFRJ. Atua nos temas Dívida 

Pública, Comércio, Transnacionais e 

Militarização. É educadora popular, trocando em 

miúdos esses temas para o cotidiano das 

pessoas, em particular das mulheres. 

 

Tatiane dos Santos 

Graduada em Ciências Econômicas, integra os 

projetos Mulheres e Socioeconomia e Práticas 

socioeconômicas de Desenvolvimento Local 

 

Estagiária: 

Gilka Resende – Comunicação Social 

 

 

Parceiros:  

 

- Apoiadores  

CHRISTIAN AID (Reino Unido) 

TRÓCAIRE (Irlanda) 

Fundação para o Progresso Humano - FPH 

(França e Suíça) 

Ação Quaresmal (Lucerna, Suíça) 

SCIAF (Escócia) 

DKA – Dreikönigsaktion der Katholischen 

Jungschar (Áustria) 

Pão pra o Mundo (Alemanha) 

Appleton Foudation (EUA) 

Fundación para la Noviolencia (EUA) 

Fundação Rosa Luxemburgo (Alemanha) 

 

 

- Outros parceiros  

o Ação Comunitária do Brasil (ACB) 

o Alliance Sud (Suíça) 

o Alliance for Responsible Trade (ART – 

Américas) 

o ALOE – Aliança por uma Economia 

Responsável, Plural e Solidária 

o AS-PTA – Assessoria e Serviços a 

Projetos em Agricultura Alternativa 

o Assembléia Popular Nacional 

o Assessoria em Planejamento para o 

Desenvolvimento (ASPLANDE) 

o Associação Brasileira de Organizações 

não-Governamentais (ABONG) 
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o Associação de Moradores e 

Comerciantes do Engenho de Dentro e 

Adjacentes 

o Associação de Pescadores e Moradores 

da Comunidade de Vila Autódromo 

o Banco da Providência 

o CAPINA – Cooperação e Apoio a 

Projetos de Inspiração Alternativa 

o Cáritas Brasileira 

o Casa da Mulher do Nordeste 

o Casa da Mulher Trabalhadora (CAMTRA) 

o Central de Movimentos Populares (CMP) 

o Central Gaúcha de Cooperativismo 

Autogestionário 

o Central Única dos Trabalhadores (CUT) 

o Centro de Ação Comunitária (CEDAC) 

o Centro de Assessoria ao Movimento 

Popular (CAMPO) 

o Centro Ecumênico de Evangelização, 

Capacitação e Assessoria (CECA) 

o Centro Internacional Miranda, Venezuela 

o CPM – Comitê Popular de Mulheres 

o Comissão Pastoral da Terra (CPT) 

o Comité Catholique contre la Faim et pour 

le Développement (CCFD)  

o Comitê Social do Pan 

o Confederação Nacional de 

Trabalhadores Metalúrgicos 

o Confederação Nacional dos Bispos 

Brasileiros (CNBB) 

o Conselho Latino Americano de Igrejas 

(CLAI) 

o Conselho Mundial de Igrejas (CMI) 

o Conselho Nacional de Igrejas Cristãs 

(CONIC) 

o Conselho Regional de Economia 

(CORECON) 

o Coordenadoria Ecumênica de Serviço 

(CESE) 

o Departamento de Geografia da UERJ 

o Europad 

o Faculdade de Serviço Social da UERJ 

o Federação das Associações de 

Moradores do Município do Rio de 

Janeiro – FAM-RIO 

o FEUC 

o Federação de Órgãos para Assistência 

Social e Educacional (FASE)  

o Federação do Sindicato dos Engenheiros 

(FISENGE) 

o Fórum de Cooperativismo Popular RJ 

(FCP)  

o Fórum Brasileiro de Economia Solidária 

(FBES) 

o Fórum Popular de Acompanhamento do 

Plano Diretor do Rio de Janeiro 

o Fórum Popular do Orçamento do Rio de 

Janeiro 

o Fundação CDDH Bento Rubião 

o Fundação Educacional Unificada 

Campograndense (FEUC) 

o Fundação Luterana de Diaconia – (FLD) 

o Grandes Projetos de Desenvolvimento 

Urbano (GPDU/UFF) 

o Igreja Evangélica Anglicana do Brasil 

o Igreja Evangélica de Confissão Luterana 

no Brasil (IECLB) 

o Instituto Brasileiro de Análises Sociais e 

Econômicas (IBASE) 

o Instituto dos Economistas do Rio de 

Janeiro (IERJ) 

o Instituto Marista de Solidariedade (IMS) 

o Instituto Transnacional (TNI – 

Amsterdam) 

o Instituto Virtual dos Esportes-IVE 

o Kairos Europa (Alemanha) 
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o Koinonia - Presença Ecumênica e 

Serviço 

o Marcha Mundial das Mulheres 

o Ministério do Poder Popular para o 

Planejamento e o Desenvolvimento, 

Venezuela 

o Ministério de Coordenação de Política 

Econômica, Equador 

o Movimento dos Trabalhadores Rurais 

sem Terra (MST) 

o Movimento SOS Autódromo 

o NEURB- Núcleo de Estudos Urbanos da 

FEUC 

o Programa Faixa Livre – Rádio 

Bandeirantes, RJ 

o Rede Brasileira de Socioeconomia 

Solidária (RBSES) 

o Rede Brasil sobre Instituições 

Financeiras Multilaterais 

o Rede Brasileira de Justiça Ambiental 

o Rede de Socioeconomia Solidária da 

Zona Oeste (Rede SOCIOECOZO)  

o Rede Economia e Feminismo (REF) 

o Red de Investigadores Latinoamericanos 

de Economía Social y Solidaria (Riless) 

o Red Jubileo Américas 

o Rede Jubileu Brasil 

o Rio Com Vida – Fórum Social Mundial 

Rio de Janeiro 

o Secretarias de Educação e de Governo 

de outros municípios (Ipatinga-MG, 

Caxias do Sul-RG, Alvorada-RG, 

Viamão-RS, Rio Claro-SP) 

o Sempreviva Organização Feminista 

(SOF) 

o Serviço Alemão de Cooperação Técnica 

e Social (SACTES/DED) 

o Serviços de Apoio à Pesquisa em 

Educação (SAPÉ) 

o Sindicato dos Engenheiros (SENGE) 

o Sindicato dos Engenheiros do Rio de 

Janeiro (SENGE) 

o Sindicato dos Petroleiros (Sindipetro)  

o TV Comunitária, Rio de Janeiro 

o Unafisco Sindical 

o Unitrabalho 

o Universidade Internacional da Paz 

(UNIPAZ) 

o Universidade Vale do Rio dos Sinos 

(UNISINOS/Cedope) 
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DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 
 
6.5.1 - Administração/Finanças 
Objetivo: Garantir os recursos necessários para a execução das atividades da instituição. 
DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 
 
6.5.1 - Administração/Finanças 
Objetivo: Garantir os recursos necessários para a execução das atividades da instituição.  
 
Objetivo específico: Contratar equipe em regime da CLT   

Atividades Planejadas Atividades Realizadas Causas de Possíveis 
Divergências 

Observações / 
correções e alterações 

previstas 
Contratar tod@s os 
membros da equipe do 
PACS em regime de CLT, 
na medida  que os projetos 
forem aprovados. 

Em 2009 contamos com 
quatro profissionais em 
regime de CLT. 
 

Recursos insuficientes 
para contratação de toda 
equipe. 

 

Reorganizar os arquivos de 
Pessoal. 

Organização realizada   

Manter e ampliar os sócios 
do PACS. 

Entrada dos seguintes 
sócios: Elaine Caetano, 
João Luis Pinaud, Michael 
Haradon, Paulo Souto e 
Peter Schweizer. 
 

  

Objetivo específico: Aperfeiçoar rotinas e procedimentos administrativos e financeiros 
Atividades Planejadas 

 
Atividades Realizadas Causas de Possíveis 

Divergências 
Observações / correções 

e alterações previstas 
Confecção mensal de 
relatórios 
financeiros/execução 
orçamentária de programas 
e projetos. 

- reuniões no início do  
ano, para definição dos 
valores de cada rubrica, 
tendo como base o 
planejamento das 
atividades e os gastos do 
ano anterior.  Ao longo do 
ano reuniões de 
acompanhamento foram 
acontecendo na medida 
em que os gastos se 
efetivaram. 

 

  

Elaborar as demonstrações 
financeiras e contábeis 
obrigatórias promovendo 
Auditoria Externa 

Definimos fazer a auditoria 
do primeiro semestre e 
depois a do segundo 
semestre, pois concluímos 
que facilita bastante fazer 
desta maneira.  
 
Contratamos os auditores 
da Oliver, Guedes & 
Rocha Auditores 
Independentes, atual 
OGR- Auditores 
Independentes.  
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 Em março foi realizada a 
auditoria externa. Em maio 
o relatório de Auditoria 
ficou pronto. 

  

Acompanhar os convênios 
e a execução orçamentária 
com a equipe de projeto 
enviando a prestação de 
contas.  

O acompanhamento 
financeiro dos projetos 
conta com a proximidade 
cada vez maior da equipe 
administrativa e a equipe 
de campo, facilitando a 
tomada de decisões no 
dia-a-dia do 
desenvolvimento do 
projeto. 

  

Objetivo específico: Formação da equipe 
Atividades Planejadas 

 
Atividades Realizadas Causas de Possíveis 

Divergências 
Observações / correções 

e alterações previstas 
Capacitação em PMA 
promovida por Pão para o 
Mundo 

Participação de duas 
pessoas da equipe no 
Encontro sobre gestão de 
projetos das organizações 
parceiras de PPM, 
realizado de 24 a 26 de 
novembro em Salvador. 

  

Realizar saraus temáticos. 
Alguns temas 
selecionados: gênero, 
comunicação, FIB -
Felicidade Interna Bruta, 
Livros:  Intercambiando 
Visiones e o Infra humano  

Realizado no dia 04 de 
maio sarau sobre o FIB – 
Felicidade Interna Bruta, 
foi distribuído para equipe 
cópias dos textos: As nove 
dimensões do FIB e Lucrar 
sem Produzir. 
Realizado no dia 22 de 
novembro sarau sobre 
Comunicação, leitura do  
texto de Denis de 
Moraes”Mídia e 
Globalização Neoliberal”. 
 
Realizado no dia 30 de 
junho sarau sobre Gênero, 
leitura do texto de Cristina 
Carrasco “Para uma 
economia feminista”. 
 

  

Formação de duas pessoas 
da contabilidade em 
prestação de contas 
promovida pela Fundação 
Rosa de Luxemburgo  

Realizado em São Paulo, 
em fevereiro reunião de 
formação de duas pessoas 
da administração. 
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Formação de duas 
pessoas, uma da 
administração e outra 
equipe técnica de projeto 
em prestação de contas, 
promovida pelo Fundo 
Finlandês. 

Realizado em Brasília, no 
dia 01 de abril – 
Embaixada da Finlândia -  
I Curso de Capacitação do 
Fundo Finlandês para a 
Cooperação Local com os 
14 participantes 
ganhadores do projeto. 

  

 
 
6.5.2 - Captação de Recursos 
Objetivo:  Ampliar e diversificar as fontes de financiamento.  
 
 
Objetivo específico: Captar 30% do valor anual previsto. 

Atividades Planejadas Atividades Realizadas Causas de Possíveis 
Divergências 

Observações / 
correções e alterações 

previstas 
Elaborar novo projeto para 
Pão para o Mundo, período 
2010 a 2012 

Elaboração e aprovação 
do Projeto: Desenvolvi-
mento, Mulheres e Justiça 
Econômica: Ações e 
Articulações Locais 2010-
2012 

  

Reuniões específicas de 
Captação de recursos: 
-  Levantamento de 
potenciais parceiros 
- Definição de projetos a 
serem elaborados e para 
onde encaminhar 

- Iniciamos o processo de 
cadastramento no Siconv 
– Sistema de Gestão de 
Convênio para captar 
recursos públicos. 
- Aprovação pelo Fundo 
Finlandês para 
Cooperação Local do 
projeto: Mulheres, 
Desenvolvimento e 
Cidadania: Consolidando 
ações e tecendo 
articulações locais. Abril a 
março de 2010.  
 -Aprovação pela   Funda-
ção Rosa Luxemburgo 
projeto Desenvolvimento 
endógeno x exógeno: 
dívidas, transnacionais e 
impactos socioambientais. 
Janeiro a dezembro 2009. 
 

  

 - Continuação de apoio 
dos seguintes parceiros: 
Fundo Para não Violência 
(Fund for Nonviolence), 
DKA Áustria, 
FASTENOPFER (Ação 
Quaresmal Suíça) – Obra 
Suíça de Assistência 
Católica, Christian AID,  
TROCAIRE. 
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Acompanhar reuniões do 
PAD, CIDSE e Aprodev. 

Participação da reunião do 
GT Dhesca e 
Desenvolvimento no 
Estado do Rio de Janeiro. 

 Aprofundamos as 
discussões sobre modelo 
de desenvolvimento e 
definição de estratégias de 
ação deste GT. 

Acompanhar no portal da 
internet do PACS a 
contribuição financeira de 
novos sócios contribuintes 

Atualmente, recebemos 
doação de duas pessoas 
físicas.Os valores 
sugeridos no portal variam 
de R$ 15,00 a R$ 500,00.  

Ainda não obtivemos 
retorno desta maneira de 
captação. 

Avaliamos que é 
necessário investimento 
em divulgação, 
acarretando custos 

Enviar projetos específicos 
para:  seminários, 
publicações,,  

- Aprovação pela CESE de 
apoio ao IV Seminário 
Economia e Feminismo. 

  

Manter os atuais parceiros, 
atualizados sobre as 
nossas atividades e 
produções 

Enviamos os seguintes 
materiais: 
Relatório de Atividades 
2008 com as seguintes 
publicações: Vídeo 
Mulheres e o Mundo do 
trabalho, Dobradura 
Justiça Ambiental, Dossiê 
CSA, Gibi - Uma 
andorinha só não faz 
verão, Semeando 
Socioeconomia nº 10, 
Livretos ALOE em inglês e 
espanhol. 
 
Planejamento 2009; 
 
Relatório de Auditoria 
Externa; 
 
Relatórios Financeiros; 
 
Envio dos Informativos 
PACS  
 
Envio por correio 
eletrônico do Massa 
Crítica 

  

Planejar as viagens 
nacionais e internacionais 
incluindo visitas a novos e 
antigos parceiros. 
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6.5.3 - Planejamento, Monitoramento e Avaliação 
Objetivo: Capacitar a equipe na utilização de indicadores de monitoramento. 
 
Objetivo específico: Financiadoras. Ter implantado instrumentos de avaliação dos públicos sobre informações e 
conhecimento gerados pelo PACS. 

Atividades Planejadas Atividades Realizadas Causas de Possíveis 
Divergências 

Observações / 
correções e alterações 

previstas 
Elaborar entrevistas e 
enquetes  com os públicos 
que trabalhamos. 

Nos cursos Gestão e 
Viabilidade e Mulheres e 
Economia I e II 
solicitamos aos 
participantes cartas 
avaliativas; entrevistas por 
amostragem de partici-
pantes de seminários/ofi-
cinas; e o formulário de 
“solicitação de 
publicações”, no qual 
perguntamos a finalidade 
e a utilização das 
mesmas. Desta maneira, 
podemos avaliar como os 
parceiros e os públicos 
com os quais trabalhamos 
estão usando nossas 
produções.  
 

 
Como contamos apenas 
com uma profissional de 
comunicação com 20 h 
semanais, não é possível 
cobrir todos os eventos, 
cursos e seminários 
realizados. 
 

 
Além desse contato com 
junto ao público que 
trabalhamos nos projetos, 
também realizamos 
entrevistas com 
representantes de 
entidades parceiras.  
 
 
 
 
São exemplos: 
 
Entrevista com Fátima 
Melo, da Rebrip.  

Participar das capacitações 
das agencias que nos 
apóiam sobre PMA 
(Fundação Rosa de 
Luxemburgo, Fundo 
Finlandês, Pão para o 
Mundo) 
 

Participamos da 
capacitação pela RLS em 
São Paulo, dias 
Participamos em Brasília, 
no dia 01 de abril – 
Embaixada da Finlândia -  
I Curso de Capacitação do 
Fundo Finlandês para a 
Cooperação Local . 

  

Realizar reuniões de 
equipe para 
acompanhamento regular 
dos projetos. 
  

Realizamos reuniões 
mensais com toda equipe 
e reuniões quinzenais e/ou 
semanais de projetos e 
financeiras 

Realizamos as reuniões 
de equipe, mesmo sem a 
presença de todos 

 

Realizar reunião de 
Planejamento 2009. 
 

Reunião realizada no dia 
22 e 23 de janeiro. 

  

Realizar reunião de 
Monitoramento semestral.  
 

Reunião realizada no dia 7 
de julho 

  

Elaborar Relatórios de 
Atividades 2008  
 

Reunião de avaliação para 
elaboração do Relatório de 
Atividades realizado em 
21/01. 
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6.5.4 – Informática  
Objetivo da Informática:  Manter a segurança e aumentar agilidade na disposição e circulação 
eletrônica de dados e informações. 
Objetivo específico: Rede local completa com instalações de Windows. Meta: Remigração de Linux para Windows. 

Atividades Planejadas Atividades Realizadas Causas de Possíveis 
Divergências 

Observações / 
correções e alterações 

previstas 
Instalar Windows nos 
computadores que ainda tem 
Linux. 

Instalação Windows nos 
computadores que ainda 
tem Linux. 

  

Objetivo específico: Desempenho da agilidade e circulação eletrônica de  dados aumentada. Meta : Agilidade da 
rede. 

Atividades Planejadas Atividades Realizadas Causas de Possíveis 
Divergências 

Observações / 
correções e alterações 

previstas 
Trocar os Switches e Placas 
de rede para aumentar a 
velocidade de intercâmbio de 
dados dentro da rede local 

- / - 

Esperando para a baixa de 
preços de equipamento de 
nova tecnologia “Gigabit” 
(maior velocidade de 
dados), no mercado do 
Brasil. 

Está planejado para 2010 

Contratar um aumento de 
velocidade de banda larga 

- / - 

Uma verificação de 
velocidade de dados que 
chegam da Internet 
mostrou, se ainda não é 
necessário.  

 

Adquirir um Ponto de acesso 
sem fio para Notebooks 

- / - 

Esperando para a baixa de 
preços de equipamento de 
nova tecnologia “802.11n” 
(maior velocidade de 
dados), no mercado do 
Brasil. 

Está planejado para 2010 

Objetivo específico: Infra-estrutura informática sempre atualizado. Meta: Atualização da rede local 
Atividades Planejadas Atividades Realizadas Causas de Possíveis 

Divergências 
Observações / 

correções e alterações 
previstas 

Adquirir um computador para 
a administração e o 
desenvolvimento 
continuando da infra-
estrutura de informática 

Computador adquirido para 
a administração e o 
desenvolvimento contínuo 
da infra-estrutura de 
informática 

  

Objetivo específico: Reunião via videoconferência possível.  Meta: Reunião virtual 
Atividades Planejadas Atividades Realizadas Causas de Possíveis 

Divergências 
Observações / 

correções e alterações 
previstas 

Adquirir um computador 
adequado com câmera e 
phone para participar de 
Videoconferências 

- / - 

Não necessário por que 
quase todo computador 
tem phone e Skype. Uma 
videoconferência nunca foi 
solicitada. 

 

Objetivo específico: Desempenho da equipe aumentando Meta: Desempenho da equipe 
Atividades Planejadas Atividades Realizadas Causas de Possíveis 

Divergências 
Observações / 

correções e alterações 
previstas 

Adquirir um computador para 
a equipe - / - 

Por causa financeira Está planejado para 2010 
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6.5.5 - Comunicação 
Objetivo da Comunicação: Gerar visibilidade ao PACS e aos temas com os quais trabalhamos 
junto a públicos estratégicos. 
 
 
Objetivo específico: Criar política de produção e distribuição para as publicações. 

Atividades Planejadas Atividades Realizadas Causas de Possíveis 
Divergências 

Observações / 
correções e alterações 

previstas 
Definir e mapear os 
públicos e entidades alvos 
de nossas publicações.   

A política de distribuição e 
divulgação de publicações 
obteve avanços com 
destaque para a boa 
visibilidade dos 
Informativos impressos e 
do filme Mundo do 
Trabalho, selecionado 
para mostras e festivais de 
cinema. 

 
 

 
Movimentos e 
organizações sociais estão 
sendo mapeados e a troca 
de informações cresceu 
entre os parceiros. 

 

Contar com um profissional 
de comunicação para 
algumas produções. 

 
Houve contratação de 
profissionais de 
comunicação para compor, 
junto a três integrantes do 
PACS, a equipe de 
produção do filme Da 
Margem ao Centro – o 
outro lado de 
desenvolvimento.  
 

  
Para a produção de 
publicações impressas, 
como o Informativo PACS, 
entre outros, há a 
contratação pontual de um 
profissional de design 
gráfico. 

Objetivo específico: Ter difundido informações e conhecimentos gerados pelo PACS a respeito dos temas com os 
quais trabalhamos. 

Atividades Planejadas Atividades Realizadas Causas de Possíveis 
Divergências 

Observações / 
correções e alterações 

previstas 
Produzir Informativo PACS 
trimestral (23, 24, 25 e 26) 

Tiragem: 2500 exemplares 

Apenas foram produzidos 
os Informativos nº 23 e nº 
24. 
 
 
Informativo nº 23 – Edição 
Especial Fórum Social 
Mundial – primeiro 
semestre.  
 
Informativo n�������
���	�
���
�����
���
�
��	����


���
�  

Atualmente o PACS conta 
apenas com um 
profissional de 
Comunicação com a 
carga horária de 20 horas 
semanais. 
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Produzir números do 
Massa Crítica. 

(publicação sem 
periodicidade) 

Foram produzidas quatro 
edições do boletim Massa 
Crítica, sendo o nº 43 
traduzido para o inglês. 
 
 
Nº 41 - Transnacionais e 
Violação dos direitos 
humanos: o caso da 
Companhia Siderúrgica do 
Atlântico e o 
“desenvolvimento” da Baía 
de Sepetiba 
 
Nº 42 - Dívida pública 
brasileira: problema 
superado? 
 
Nº 43 - Indo mais fundo 
numa nova arquitetura 
financeira 
 
Nº 43 – (ingles) Going 
Deeper Into a Newfinancial 
Architecture 
 
Nº 44 - ThyssenKrupp: 
entre o lucro e o protesto 
 

 A edição nº 41 faz um 
apanhado da trajetória da 
empresa na Baía de 
Sepetiba. O documento 
serve de base para o 
trabalho junto de denúncia 
de violação dos direitos 
humanos à OAB e à 
instituição britânica Anistia 
Internacional. 
 
O nº 42 foi produzido e 
divulgado visando a 
divulgação da CPI da 
dívida, que quase não 
obteve visibilidade nos 
grandes meios de 
comunicação. 
 
Já a edição nº 43 foi 
central para o debate sobre 
a financeirização da 
Economia  juntos aos 
grupos com os quais o 
PACS trabalha. 
 
E o último, o nº 44, dialoga 
com o primeiro do ano. 
Essa publicação nasce da 
parceira do PACS junto às 
organizações sociais da 
Alemanha Kobra- 
Cooperação Brasil, e Fian 
Deustschland. 
 

Produzir Semeando 
Socioeconomia  

N º 11 º - Mulheres e 
Economia 

 

 

Atividade não realizada em 
2009. 

Avaliamos que o texto 
produzido pelas 
integrantes do PACS 
estava com linguagem e 
formato “pesados”, 
fazendo com que o 
objetivo da publicação – 
que é a divulgação da 
metodologia do Curso 
Mulheres e Economia 
entre as educandas - 
pudesse não obter êxito. 
  

A decisão da equipe foi 
reformular todo o 
conteúdo, fazendo com 
que a linguagem da 
publicação fosse mais 
acessível e atrativa às 
mulheres da Zona Oeste e 
de realidades semelhantes 
às delas. 

Produzir Globalização e 
Solidariedade  

N º 6  - “Lucrar sem 
produzir” 

 

 

Atividade parcialmente 
realizada. 

Optamos por circular o 
conteúdo via Internet pela 
necessidade imediata do 
tema. Tratava-se de 
politizar e debater 
criticamente os 
desdobramentos da Crise 
Mundial. 

O coordenador do PACS, 
Marcos Arruda, fez uso do 
texto em várias palestras 
no Brasil e no exterior. 
Assim, a visibilidade do 
conteúdo foi positiva. 
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Produzir “Jogos 
cooperativos sobre 
Economia Solidária” 

Tiragem: 2000 exemplares 

Atividade não realizada em 
2009. 

Houve atraso na 
liberalização dos 
recursos, que chegaram 
apenas no final do ano. 

A produção, então, foi 
transferida para o ano de 
2010. 

Caderno Junto à 
Campanha da Fraternidade 
com o tema “Economia 
Solidária” 

Tiragem: 5000 exemplares 

Atividade não realizada. Projeto para produção da 
publicação não foi 
aprovado pelo 
financiador. 

No entanto, o PACS tem 
contribuído com a 
Campanha da Fraternidade 
de outras formas. Nosso 
Instituto foi um dos 
formuladores do 
documento-base da 
Campanha. 

Livros  

Volume 1 

- “Intercambiando Visiones 
sobre uma Economia 
Responsable, Plural y 
Solidaria” 

- “Exchanging visions of a 
Responsible, Plural, 
Solidarity Economy” 

Volume 2 

- “A Non-Patriarchal 
Economy is Possible: 
Looking at solidarity 
economy from different 
cultural facets - Asia - Latin 
America - North America – 
Europe” 

Tiragem: 2000 exemplares 
(cada volume). 

 
 
Os livros foram produzidos 
e editados. O Volume 1 
em espanhol e inglês, o 
Volume 2 apenas em 
inglês.  
 
O PACS pensou todo o 
conteúdo, o formato e o 
projeto gráfico da 
publicação. Contou com a 
parceira da Aliança para 
uma Economia 
Responsável, Plural e 
Solidária e da Fundação 
Charles Leopold Mayer. 
 
 

 
 
Temos encontrado 
dificuldade para a 
distribuição. Motivo: alto 
custo de transporte. 
 
 
 
 

 
 
Como o público-alvo da 
publicação é o da América 
Latina, Europa e Estados 
Unidos, o transporte das 
publicações para 
divulgação se dá apenas 
quando algum dos 
integrantes de nossa 
equipe vai a trabalho para 
algum evento no exterior. 
 

Atividades realizadas, mas não planejadas. 

Filme Da Margem ao 
Centro – o outro lado do 
desenvolvimento. 

 

O documentário de 34 
minutos foi realizado no 
segundo semestre de 
2009, tendo sido finalizado 
no mês de novembro. 
 
 

 
 
 

A opção pelo audiovisual 
se justifica pelo sucesso 
que tivemos com a 
experiência em 2008, com 
o filme Mulheres e o 
Mundo do Trabalho. 
 
O uso dessa ferramenta 
serve para denunciar a 
poluição atmosférica, a 
contaminação das águas, o 
extermínio da mata 
atlântica, dos manguezais 
e da fauna 
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   marinha é brutal na Zona 
Oeste do Rio de Janeiro.  
 
A crescente expansão de 
um modelo de 
desenvolvimento 
degradante, com o apoio 
de governos, está negando 
direitos essenciais à 
população local.  
 

 

Jornal impresso _ Dia do 
Trabalhador  

 

Tiragem: 5000 exemplares 

 

 
 
O jornal serviu para dar 
visibilidade aos problemas 
causados pela TKCSA. Foi 
distribuído durante o ato 
público do Dia do 
Trabalhador em Santa 
Cruz, bairro onde e 
siderúrgica está sendo 
instalada.  
 
 
 

  
A manifestação reuniu 
cerca de 1000 pessoas, 
porém o jornal também foi 
distribuído entre os 
moradores. Também foi 
levado para associações, 
movimentos e instituições 
sociais da região e de 
outras partes da cidade 
para ser usado como base 
de apoio para o debate em 
torno de outro tipo de 
desenvolvimento. 
 

 

2ª edição do Estudo de 
Caso “Companhia 
Siderúrgica do Atlântico 
(TKCSA) – Impactos e 
irregularidades na Zona 
Oeste do Rio de Janeiro”. 

Tiragem: 1000 

 
 
Atividade realizada por 
demanda externa. A 
primeira edição foi 
amplamente distribuída, 
tendo acabado no primeiro 
semestre do ano.  
 
 

  
Além da diagramação, em 
que novas imagens e 
gráficos foram inseridos, o 
conteúdo da publicação foi 
atualizado e ampliado, 
exigindo dedicação por 
parte da equipe. 

Dobradura: “Riscos e 
Injustiças Ambientais: 
vamos desativar essa 
máquina”.  

Atividade proposta por se 
tratar um material fácil e 
rápido de ler. O objetivo da 
dobradura foi produzir um 
material didático para fazer 
com cada leitor possa 
propor uma atividade em 
escolas, faculdades, no 
trabalho, na comunidade.  
 
 

 Uma leitura e discussão 
coletiva, acompanhada de 
dinâmica onde todos (as) 
possam participar e dar 
exemplos.  
“Você já sabe que atitudes 
ecológicas no seu 
cotidiano fazem muito pelo 
meio ambiente e, sendo 
assim, pela sua vida, sua 
família, sua comunidade e 
sua cidade. Nunca é 
demais lembrar. 
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   O que você precisa saber 
também é que, na 
contramão das suas 
atitudes, existe uma 
poderosa e incansável 
Máquina produzindo sérios 
riscos e injustiças 
ambientais em todo o 
Planeta” , diz trecho da 
publicação. 
 

Objetivo específico: Ter implantado política de comunicação interna. 
Atividades Planejadas Atividades Realizadas Causas de Possíveis 

Divergências 
Observações / 

correções e alterações 
previstas 

Sarau: A Democratização 
da Comunicação. 

Realizado no dia 22 de 
novembro. Como texto-
base o PACS o texto 
”Mídia e Globalização 
Neoliberal”, do estudioso 
Denis de Moraes. 
 

 O debate foi do macro ao 
micro. Discutimos quais 
são as implicações 
econômicas, culturais e 
políticas provocadas pelo 
monopólio da mídia na 
sociedade.  
 
Além disso, o papel da 
comunicação institucional 
foi aferido como central 
para a circulação de 
informações contra-
hegemônicas entre os 
grupos com os quais 
trabalhamos, entre redes, 
organizações e 
movimentos sociais. 
 

Página Eletrônica 

www.pacs.org.br 

 

Depois de um intenso 
trabalho na elaboração de 
uma nova versão de site 
para o PACS em 2008, no 
início de 2009 a nova 
página entrou na rede.  
 
 
Agora a página do PACS 
tem uma cara mais 
atraente, com um mapa de 
fácil acesso. Conta 
também com entrada de 
texto e áudio em “Dia-a-
dia” e “Artigos”.  

 

Como contamos apenas 
com uma profissional de 
comunicação, a produção 
de conteúdo e a 
atualização da página 
precisam ser 
aprimoradas.  
 
Consideramos que esse 
espaço democrático de 
comunicação está sendo 
subutilizado por nossa 
Instituição. 

Alguns destaques: 
 
Cobertura das audiências 
públicas sobre os impactos 
da TKCSA; artigos sobre a 
militarização no Haiti; 
cobertura da primeira aula 
do curso Gestão e 
Viabilidade; cobertura de 
debate na OAB em que 
violações dos direitos 
humanos no Rio de Janeiro 
foram denunciadas à 
Anistia Internacional; 
programa de rádio, em 
parceira com a Agência 
Pulsar, sobre a plataforma 
BNDES. 
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 Todas as publicações do 
PACS foram digitalizadas 
e postadas no Portal, 
podendo ser baixadas 
gratuitamente. Os vídeos e 
programas de rádio podem 
ser vistos e ouvidos 
diretamente pela página 
eletrônica. 
 

  
 
 

Elaborar relatório de 
análise dos públicos e das 
publicações. 

Atividade parcialmente 
realizada. 

Para se fazer esse estudo 
seria necessário o 
envolvimento focado da 
equipe. Por agora 
estamos recolhendo, por 
meio de questionário, 
informações sobre o 
destino e uso das 
publicações junto às 
entidades e indivíduos 
para os quais doamos os 
materiais produzidos.  
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